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ARINA. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
TELEGRAMAS POE E L C A B L E . 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
D I A R I O D E LiA M A R I N A . 
AL. D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Nueva-York, 19 de noviembre, á l a s ) 
7 de la noche, S 
EL T r i b u a a l d s p r e s i s do H i i t l h a 
emitido u n informe, con e l que ae h a 
conformado e l gobierno de d i c h a R e -
p ú b l i c a de e s t i m a r b u e n a p r e s a e l 
vapor a m e r i c a n o que c o n d u c í a a r • 
m 313 para los r e b e l d e s de d icho p a í s . 
£íl m i n i s t r o a m e r i c a n o h a protes-
t a d a contra e s a r e s o l u c i ó n , a l e g a n -
do qua e l t r i b u n a l s e c o n s t i t u y ó i le -
g a l m a n t s . y h a a p e l a d o á l a S u p r e -
m a C a r t a de J u s t i c i a , a c o n s e j a n d o 
a l c a p i t á n de l v a p o r que s e n i e g u e 
á ca tregar e l b u q u e . 
H a l legado á H a i t í u n b u q u e de 
guerra a m e r i c a n o que s a l i ó de B o s -
ton, para m a n t e n e r l a p r o t e s t a d e l 
min i s tro . 
I s idoro C e j a s , que e s t a b a e s p e r a n -
do en N a s s a u e l decreto de e x t r a -
d i c i ó n p a r a s e r c o n d u c i d o á l a H a -
bana, a c u s a d o d e l del i to de a s e s i -
nato, s e h a s u i c i d a d o , a h o r c á n d o s e 
e n l a p r i s i ó n . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 20 de noviembre, á l a » ) 
8 da ta m a ñ a n a . S 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le -
brado a y e r , s o m e t i ó á l a a p r o b a c i ó n 
d e s ú s c o m p a ñ e r o s e l m i n i s t r o de 
G r a c i a y J u s t i c i a , S r . A l o n s o M a r -
t í n e z , u n Decre to , de a c u e r d o c o n l a 
S a n t a Sede , p a r a que l a m i t a d de 
los c a r g o s e c l e s i á s t i c o s e n l a s C a -
t e d r a l e s «Í? ob tengan por o p o s i c i ó n 
y ta otra m.fc i por n o m b r a m i e n t o 
H e a l en tre l a s p e r s o n a s q u e r e u 
n a n c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s y h a y a n 
p r e s t a d o g r a n d e s s e r v i c i o s . 
S e h a e m p e z a d o á d i s c u t i r l a fór -
m u l a d e l sufrag io u n i v e r s a l . 
Londres, 20 de noviembre, a las t 
9 de la m a ñ a n a . S 
L a E m p e r a t r i z V i c t o r i a de A l e -
m a n i a , v i u d a de F e d e r i c o I I I , h a 
l legado á I n g l a t e r r a , c o n objeto de 
v i s i t a r á s u e n g a s t a m a d r e . 
E l r e n o m b r a d o p r e d i c a d o r i n g l é s 
M r . C h a r l e s H a b d o n S p u r g e o n , h a 
nal ido p a r a e l S u r de F r a n c i a s u m a 
m e n t e enfermo. 
Par í s , 20 de noviembre, d las ) 
d y 05 ms d é l a m a ñ a n a <, 
C c é e s e que s e e f e c t u a r á h o y u n 
duelo en tre M r . G u y o t , de l p e r i ó d i -
co L a L a n t e r n e , y e l diputado M r 
Andrieuac. 
Berlín, 20 de noviembre, á las 
$ y 15ms d é l a m a ñ a n a . 
X7n g a n d a t m e a l e m á n h a a r r e s t a 
do, e n I g n e y , á u n i n d i v i d u o f r a n 
c é a que s e h a l l a e m p l e a d o e n u n a 
« m p r e s a f e r r o c a r r i l e r a , m i e n t r a s 
t r a b a j a b a e n s u propio j a r d í n , s i t ú a 
do e n t err i tor io a l e m á n . 
Londres 20 de ntvlembre, ú las 
9 y 30 ms. de la m a ñ a n a . S 
U n c r u c e r o i n g l é s h a t o m a d o po-
s e s i ó n , á n o m b r e de I n g l a t e r r a , de 
l a s i s l a s de Cook . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 19 de noviembre de 1888. 
O R O J AbrJtf á 236% por 100 y 
U D S I O B S P A Ñ O l . S 
cierra do 28 7 « 2 8 7 ^ 
por 100 i las dos. 
Tipo do 
4 á 6 pg F . oro. 
P g D 
FONDOS P U B L I C O S . 
Eouta 3 por 100 latería 7 
uno de amortización 
anual 70 pg O. oro. 
Idem, id. y 2 id.>• ••• » • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Idem de anualidades. *«• • . • • • • • • • • • • • • • • 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 63 á 60 pg D. orp 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 1 & 2 p g P . oro 
Banco Industrial • 
Banco j Compañía de A l -
macenes de Regla j del 
Comercio.. . . . . . 1 6 | á l 7 pg D.oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina • 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur. . . . 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía . . . 
Compañía de Almacenes 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s , . . . 61} á 52} pg D oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas i 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 46 á 40 pg D oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 64} p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 2 á 3 p g D ore 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 10 & 10} pg P ore • • • • • • 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Oienfuegos & 
Villaclara 11} 4 12 pg Ü oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Ragua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-SpírítuB par 4 1} pg P oro 
Compañía del Ferrocarril 
delOeste • • • • • •«• • • • • • • • • • i 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 10 ¿ 1 1 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas... 10 á 4 pgD. o 
Ingenio "Cenital Reden-
ción." 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba . . • • • • • « • 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual-. . . . . . . . . . . . . . . 
Idem do loa Almncenes do 
Santa Catalina con el 7 
por 100 Interés anual . . 
O R O 
CUÑO ESPAÑOL. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
N n w a York , noviembre 19 a las 5% 
de l a tarde. 
On/.iv4 españolas, a $16-70. 
Centenes, & $4-86. 
Descuento papel comercial, (10 dir.« 4% a 
G por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 d i r . (banqueros) 
a $ 4 - 8 1 ^ cts. 
Idem sobre Pa r í s 60 d[v. (banqaeros) A 6 
francos 21l4 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 00 div. (banqaeros) 
a 96%;. 
Bonos registrados de lo» Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128J4 ex- lnierés* 
(Ontr í rugas n . 10, pol. 90, a 0 1U0. 
Centrífugas, costo y flete, de 8 ^ a 8 ISf lO. 
Kegnlar a buen refino, de 6 a 6 ^ . 
Azdcar de miel , de 4% a 4 1 8 i l 0 . 
^"FendWa^; 41,000 seré tas de azdcar. 
£1 mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mieles, nominal 
Aíanteca (Wlícox) en tercerolas, A 8 ^ . 
Harina patent Minnesota, $0-90. 
l Á n d r e d i noviembre 19* 
Azdcar de remolacha, & 18,8 
Azdcar cen t r í fuga , pol. Ms, i 16|9 
Idem regular refino, ¿ tSjn 
< solidados, a 90 9 i l 6 ex-Interes. 
Cuatro por ciento español , 7 2 ^ ex-in-
terrtg, 
ItoHOuentO) t í a u c o de Inglaterra , 6 por 
100. 
Part s , noviembre 1 9 , 
Kenta, 8 por 100, a 88 (r . 16 cts. ex-
dÍ7Íi)endo> 
(Q^tf-'t/ji p roMhkda in refrtWiwoctów 06 lo* 
FONDOS P U B L I C O S 
Billetes Hipotecariou de üa ífilft de 
Cuba 
üonos del Tesoro de Puerto Rico. 
Bonos del Ayuntamiento. 
A C C I O N E S . 
Banco K«pafiol de In isla de Cuba 
8.iaoo del Comercio. Almacene? 
'la Reírla y Ferrociarríl de IB 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecarlo df 
la Isla de C u b a . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Nayega-
oton riel Sur 
Primera Compaflía de Vapores de 
la B a h í a . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados. 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de <* Habana.... 
OompaAta S^pañola de Alumbra-
do de Qitá.tm*i'»rmm»am» 
Compaflía CÜbiaA da Alumbradc 
de G a s . . . . . . . . . . . 
Ooüipafiía Espafiola de Alumbradc 
de Gaa da Macaneas..., 
D ímnafiía de G«« Hispaüo-Amív 
ric-ma Conoolld^da,.,. 
Comíi aRfii 'le Camino» de Hinm 
da la Habana 
CmyaBía de Caminos da Hierre 
d<rMatanxas A Sabanilla 
Compaflía de Caminos de Hierre 
da Cárdenas y Jácaro. 
Compaflía de Caminos de Hierro 
da Cienfaogos á ViUuclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de í)a<u& la Grande.... 
Compatii* de Caminos de Hierro 
do Caibarión £ Sauo^-Spíritus,. 
CompaPía del Ferrooarril del Oeste 
CorapaBf» del Ferrocarril Urbano 
Farrocarni díl Cobro 
FerrociTri) do C u b p . . . . . . . . . . . . . . 
Be&ueda de Cárdonat> 
Ingenio "Central Redención"... , 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compaflía do Hielo 
Farrocarri: da G u a c t á n a m o , . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Dsl Crédito Territorial Hipoteca 
rio de la I«is de C u b a . . . . . . . . . . 
Cadulaa Hipotecariaí ai 6 p.g hi 
teró« anuai . , , 
Id. de lo? Almaoeues de Sta. Ga 
tallna CDU al 6 interés anual 
BOBOS d«> ia Com^aSía de Ge» 
H!flpaii4»Ar'.i-o7 i uan» Coneolid 
Sfl. - . . y . . . , - - t r » . , . .. 
0Kl*M • 50 I 
D E C A L O R E S . 
I h r l f i i 280% por 100 y 
c e r r é de 237 á 287.4 
por 100* 
Compradores. Vend* 
1C4 á 111 V 
• « « • • • • • • • • • • • • I 
34! i 38 V 
i i h D 
76 á 50 
la eutrada dA puerto Gamann al S. 85° O.; Mez-
quita de Salbh al N. 66° O 
Al tomar el fondeadero da esta parta de la bahía, se 
debe te îer gran cuidado porque pueden existir otros 
bujos mi» 
&n ogosto d» 18-16 no ex'stía la boya roja de la en-
tra'ia d<il 8. (véase Avisa número 14 de lí*86J. 
Marcbcioues verdaieras. Variación: 4° NO. en 
188 í 
' artas números 514 á., y «44 de la sección I V . 
F R A N C I A . 
MODIFICACIÓN DE IAS SEÑALES HOSASIAS EN 
ics f i HUERTOS MILITARES.^^1. a. AT., n ú m . IS^SSS. 
P a r í s 1 8 8 S ^ gin disposición del gobierno francés, 
desde al 20 d > octubre de 1886, se hará la sefial hora-
ia en lo» cinco puertos militares de Francia á las lOh 
2ai da la mañana de tiempo medio en París. 
Madrid, 25 de octubre de 1886.—El Director, LUÍM 
jfartínes de Ame. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
8B0CION 2?— HACIENDA. 
Queda abierta la cobranza hasta el día 15 de di-
ciembre próximo, del arbitrio sobra "Anuncios y L e -
treros," en el actual afio económico, en la Oficina da 
recaudación, s'ti en Mercaderes n. Si B, á cargo de 
D Manuel Díaz y Rodríguez. Despuéj del mencio-
na ío dia te exigirá el pago á los maroses por la Tía 
de apremio, con más los recaTgos ordinarios y extraor-
dinarios que la lasttuocióa rsspectira y pliego da con-
diciones determinas. 
Da orden del Ecmo, Sr. Alcalde Municipal Presi-
dente se haca público, para general conocimiento. 
Habana, 17 de noviembre de 1838.—El Secretarlo, 
Agust ín Guaxardo. 8-21 
üxemo. Ayantamío-ito de la Habana. 
INSTRUCCION GENERAL 
T COBRANZA DEL IM-
SOBBB ARTICULOS DE 
m & 'Í8 D 
31 á 25 
92} á unj 
62} A 511 
31| i 80} 
51 á 44 
55} « 65 
62} á 52} 
3 & 2 
H i 10} 
12 A 11 
1 A 2 
14 í 2} 
Í5f á 8Fi 
luí á 10 
5 D á par 
ílü, 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O X ^ S a i O D B C O R H B D O H B S . 
C a m b i o s . 
« 8 PANA 
3 a 5} P S ^ - oro ÍS-
ounol, según pía»a, 
Moíia y cantidad 
f W O i ^ T K k K X J 20} á 21 (!§ P., OI jjp, fhí»l -ATaBb.A < ««panol, A 60 dir. 
fBAfiíClA 
( 5} A 6 pg P., oro es-
pañol, A60d[v. 
6 á 6} pg P., oro es-
pañol, A 8 dpr. 
A L B M A N i A, 
• B T A D O S - Ü N Í D O S . 
pallo ,l8A dTT. 
9 A 10 pg P., oro es-
D&fiol, á 60 div. 
10} & 11 pgP. jur í . 
español, AS d|T. 
D E S C U E N T O MEíáCíAN-J 8 A 10 pg anmal ero y 
M é r c a l e n a c i ó n A i. 
AJEUOUUM. 
BUneo, trenes de Derosnay") 
iiillianx, balo á regular.... 
Idem, Ídem, Ídem, Ídem, bue-
no A superior.... . 
Idem, ídem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior A regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, I d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior A regular, 
número 12 A 14, Idem. . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
ídem superior, n? 17 A 18 id.. 
!¡d«w flnrst» n* 10 i Sfl lil 
Nominal 
M e r c a d o e x t r a n l e r e . 
OBHTRIFUGAS DB GUARAPO. 
^olaHíaolón 94 A 98.—Sacos; Nominal.—Bocoyes 
Sin exiiíenoiai. 






S e f i e r e s C a r r e d o r s » 4o « e m a n a . 
O B CAMBIOS.—D. Antonio Bennudaz. 
D K AZU'¡ARKS—D, Félix Arandia, y D. Is i -
dro Fontanal», auxiliar de Corredor. 
E s copla.—Habana, 20 da n.>TÍembre da 1888.—El 
E l Colegial D Tdodoro Agwi 'n i h i nombrado de -
pendiente aozilii r anyo H D. Jaao Aotonio Bamfrez 
y Vldat.—Y sprobaio «1 oho nombramiento por la 
Junta Sin Ucal de eat» C «rporaci^u. de orden de la 
Prasldeunia so hace públ ico para g<-nsral conocimien-
to.—Habana, 14 da noTlembra de 1888.—.?. Q. Lópet, 
m uj 
AVISO A LOS N A V E G A N T E S . 
KüIJL 182. 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
M A R BÁLTICO. 
F U R C I A . 
NUEVO KABO BN L*. ISLA GRAN (golfo d» Both-
nla). ( A . a. N . , número I6878ÍI. P a r í s 1886J E l 
nuevo ÍATO de la isla Qran (proximidades de Onarp) 
(véise Aviso número 76 de 18%*), se enoenderA pro 
babltmacue ant«)< d« fia de ootubra. La las es cente-
lleante con desteUns de I segundo de duración cada 5 
segando»; alumbrará todo el horizonte y su alcance ea 
da 16,5 milUe. 
Situación 62° 0' 45" N. y 23° 61' 18" E . 
Carta número 648 de la sec lóü I . 
CAMBIO DB LUZ BN LED=KAR (archipiélago de 
Sudermatih). ( A . a. N . , número 168?883. P a r í p 
1886.> E l apir^to de la loz de Led kar se hi tr s »-
dado á''a f«>;liuda de una ca1*̂  peqiefia, hlanca, que 
eiti en la ps-te o. de la isU. D i «»ta modi alunaba 
el canal dal N on e que la rlerra mis pióxim* al E . 
e<tA cu ierl,-por un senkor ̂ 'o r^yo, mientras que en 
el canal se vtirá ta iuz blanca fija 
EatA «-evada 4 metros Síjbro el mar y alcanza 5,5 
millas 'a luz blanca. 
E : aparato <!e ilomlnación es didptriao í e 69 orden. 
LüZ DE KOPJPARBO, COSTA NOBTE DB BBAVIKEN. 
( A . a. JT., número '687883. P a r í s 1883.; L a nueva 
luz dfl ecfi vsiin en Kf.pparl/o (véase Aviso número 
1"9 de ISSdJ es aU-rnativavieme roja y blanca 
astAS metros «obro el mvvl dei mar y es vmbla A la 
luz blinca A 5,5 millas y la roj x 3. 
E l aparato do ílnmiuaoidn, dldptrloo de 6? orden, 
está -huado en U fachada da uoa casa pequeña blan 
oa. que est 1 jacto A on almacén rojo. 
Situación: 58° 39' 80" N. y 21° 40' 46" E . 
LUZ EN STOBA JUXBN, ENTRA.DA DB NOBBKOPINO 
( A . a. N . , número 16Ki884. P a r í s 1886J L a nueva 
luz de Siora Jfilen (véase Aviso n ú m e r o 159 de 
IHSfíJ, es <l« destellos regulares rojos y blancos Las 
destellos blancos se ven del o., N. y E hasta cato 
de é ige r s grund, que está cubierto por el sector da 
destellos rojos 
La 1 z está A 6 metros sobre el nivel del mar y al-
canza 5,5 mili - s la Mane». 7 3 la reja. 
E l ap i rao d 1 ünminaoióu está ea la fichada 'i* una 
casa pequtñi, b a ca. c •! strnida sobra na ptlottjade 
mafle'a á curo p é hay un almacéu rojo 
Dqranióo dal tiu obrado 15 de julio A 15 de diciem-
bre. 
Situación: 58° 9" N. y 22° 32'3" E . 
No se ejerce una vigilancia cantina en esta Inc. 
Carta nrim. 799 de la sección 11. 
M A R ROJO 
B A H I A CAMA RA N. 
SITUACION DB UN B i J O E N LA BAHIA DB CAMA-
RIN ( A . a. JV., n ú m e r o 16^8*6. P a r í s 1888.J E l 
f- pitAa d-jl vapor Ar ig lo -Tndim •'a las «'guiantes no-
ioiiis respoct" á la 8Hu;.ci<5o de1 b jo mía fxteritr de 
los que s» encnontr/iE ocres de: fondeídero del O. de 
la bahía d« Cnmará'j A I S millas al N E dala entrada 
da estfiue eate put-rto. 
Este baj" formada atona, se oonocapor la dacv-
loració ' tia) sgaa, tiei>« IUÍOH 50 'natíos de extensión, 
coa 3m,7 6 5ai,R de ígua en b-j*m- r de cizigias, ha-
UtodMe 0Q la» raaroacioues siguientas; P u t a N E , do 
PARALA ADMINISTRACION 
PUESTO DB CONSUMOS, 
COMER, BEBER X ARDER, APROBADA, CON 
CARACTER PROVISIONAL, POR BL BXCMO. SR. 
GOBERNADOR GENERAL 
C A P I T U L O I . 
D I S P O S I C I O N E S G E N E R A L E S . 
Artículo 1? Los derechos marcados en la tarifa, 
serán exigidos al ooniumo da las espacies, 6 cuando 
•e les declare ó deban ser consideradas para el consu-
mí inmediato. 
No se hará distinción entre las nacionales, colonia-
les y extranjeros. 
Art 2? Los consumos que tengan lugar en el cas-
co y en el radio de las capitales, devergarán iguales 
derechos. 
E n el ex raradio devengarán lo qae marca la prime-
ra clase de población. 
Att. 3? Se entienda por cisco el conjunto da la 
población egrupada. 
Se entiende por radio el espacio que media desde la 
última casa del casco hatU l \ diatuncía da 1'600 me-
tro», medidos por la vi 1 piasticabla más corta. 
E n los puert js da mar se considerarán incluidos en 
el rádio los muodes y bahías en la extensión d? BUI 
r. s jeotivas domarcaolonejt )urbdlocionales. 
Se entiende por extraradio el espacio qaa media 
desde los límites del r&dio hasta los límites ael térmi-
no muí ioipal. 
Art. 4? Las espec'es que Ikgaen al radio ó al 
o&s .0, serán consideradas para el consumo inmediato, 
y por ¡o unto, adeudada?, A menos que marchen de 
tránsito ó A depósito doméstico autorizado. 
Art 5? Los daie dios de las especies de COL s imo 
que adquieran los buques eu general para su aprovi-
Hionhimento, ce saiLfarán por los dueüos do los da-
pósitot, ó almacenes de que s^ provean, según qae las 
coniprou al per mayor ó al por mtnor, fd éstos no les 
hablaren ya sa iefecho á la entrada do dichos tfsetos 
eu las po'iiacior eg. 
Art. 6? E l Gbbierno podrá coüctder á Icsrepro-
dentanfc s da otras naciones, franquicles equivalentes 
á las qae en sus mpectivas paUes FO otorguen A lo» 
reprebontuntes españoles. 
Ninguna otra cia«e, coi poración, empresa ni esta-
blecimiento, podrá eximirge del pago del impuesto de 
consumos. 
Art. 7? Para exigir loa derechos, bo dirigirá la t c-
ción adminlstratifa coitra los dueüos, encargados ó 
conductores da las eupesies, y en dcLct > de éstos, 
contra la« especies misma», sin perjuicio de ejercitar 
01 caso necesario las dem ís a^cioaas que correspon-
da 1 n i • natamlento. 
A t, 8? Para terminar la c^asa í?e la tarifa porque 
han de cocttibiir las pcb'aoiones no cipitalesde pro-
vincia LÍ asimiladas A eatai, sa tomará eu cuanta el 
número de lubita ntes que hubiero en su término mu -
nicipal; sirviendo al efecto de b tee l"- población de 
derecho que resalte en el celoso oficial vigente. 
Art 9V Las especies gravadas qae se inviertan 
como piioaema materias para elaborar productos no 
comprendidos en U tarifi, pagarán los correspondien-
tes derechos. 
Cuando figuren on la tarifi, a- í las primaras mata-
rlas como Ies productos con ellas eiabarados, la admi-
uistrac ón podrá di jar en libertad á las primeras ma-
terias y exigir losderectus sob:o ios productos ela-
borado» ó vi e-verea. 
Art. l a Cuando te presenten al adeido las hari-
aas cernidas, el pan cocido y las galletas 6 pastas de 
muyqiler clase, adeudaráu La cuota de los granos de 
qu'i procedan con un quinto de aumento. 
Art. r . E i salvado ó afrecho, adeudará le quinta 
p.rte del derecho correspondiente al trigo ó al grano 
da qae proceda. 
A n . 12. Los cereala?, granos y Irgumbres se'as 
d sa; adas A la siembra, no están suj dtas al pago de de-
r ichoa 
Art. 13. E l ca t óa vegetal y la laña qae se aplique 
á la indnstria, LO pagarán derechos. 
Art 11. Están ex-.ntos del derecho de consumo, 
tedas los aceites meaicinales y qnímicos que no sityau 
pira comer ni para luces de uso común, 
Art, 15. Paral». Htbana; mediante RUS especiales 
olrcanstancias, el (gobierno podrA mod fijar, á solici-
tud del Ayuntamiento, cuando lo estime covenienta, 
al gravamen eeBalado á las especies en la tarifa. 
Are. 16 Las especies que se almacenen en el ex-
tr^.radio, no están tujotoa álasformalidadesldeldepó-
sito; pero para disfratar da asta franquicia es necesa-
rio qne los establecimientos situados en dicha zona se 
hallen encabezados por loe derejhoa respectivos A las 
especias que se consideren da consumo en cada esta-
blecimiento. 
Art. 17. Para los efectos del impuesto de consu-
mos, salvo los caaos en que en esta instrucción se dis-
ponga otra cosa, te consideran ventas al por mayor 
los qae excedan de 11 kllógr«mos ó de 16 litros. 
Art, 18. Por ningún muüvo se consentirA que los 
Ayuntamientos aumenten ein 10 aprobación del Go-
bernó y dentro de la limitación eatablecldaon el art 
138 de la Ley Municipal, los derechos, ni establezcan 
reglas distintas que laa de iosttucción; pero les serA 
permitido disminuir el gravamen y prescindir de al-
gnm • reglas flsca.es en banefioib de la producción, el 
comercio y la industria. 
Art. 19. En la Habana y puertos habilitados, un 
empleado do U admloiatración municipal tomará «n 
la Aduana nota de todo.- los artículos que adeuden el 
impuúato da oonaumos 
Art. ; 0 D jntro de las eetenta y dos haM ŝ de la I 
llegada al puerto de cada cargamento, el importador I 
deberá pretjeutar A la Ldminhtración municipal, bajo | 
la multa de un pepo po? cada bulto, una relación igual 
A la hija que presente A la Aduana de las meresnoías 
soj stas al impueato, 
Art 21. Autas da extraerse laa mercancías del 
maella ó da la» oethciones de f irtocarrilas, el intro-
ductor ueberApresentar A la administración munici-
pal, bajo la muita de un peso por cada bulto y el pago 
del i&pudsto de consumo, dos re'aciaues de las mer-
car cí JS que cestine al consumo (modelo uV 1) y pa-
gtrA de contado el impuesto; dos de las q ie aestino A 
uepósiio (modelo número 2) y otras dos do las que 
destine de tránsito (noJelu número 3 ) 
Art. 22. Las mercancías destinada» á depósito se 
llevarán por cuanta y riesgo dal intereeaío al Depósi-
to Municipal que ostaMezca el Ayuntamiento, siendo 
da cuanta del que extraiga do dicho Depósito laa mer-
c a u c í t i pago de los derojhos da almaieusja q io el 
Ayunta • ieuio haya establecido ó c onvenido y ad. más 
el imv ;i «ato oaando las marcancíis ae destinen á coa-
sumo. 
Ait. 23. P^ra remitir á otro término municipal las 
mercancías declarada* de trán.-iio, sa le entregará al 
iut^rtsado uno daloa ejtmplarea á qua se rtlijro el úl-
bimo ix remo del anículu 21 (modelo número 3 ) fir-
mado por el administrador, ai que debeiá devolvarae-
lo eu el tiempo máximum de sesenta días A contar das-
de su facha, con certificado de la autoridad municipal 
del punto A que se destinan las m si canelas «m que se 
exprese haberse aUí recibido.—Dicho oert'fi -ado se 
a.ttia.parA el 4t>rso dei docamento; v si éste sufriese 
extravio oaberá pre*caUrse el certiñsado extendido 
en papel del sello 11'.' E a defacto de u^o y otro do-
camanto y trascurridos los sesenta días de plazo fija-
do, na cobrará el impuesto de consumos sobre la tota-
lidad de los efaotos extraídos,, y adunia un peso de 
malta por cada buito, cin admit rae ninguna clase da 
reclamaciones. 
Art 21. Con el fin da evitar qus las mercancías 
extraída» del muelle ó ¿e los fenocarrilei big s la de-
claración de trAnsito ó depósito sa introduzcaa A con-
sumo, la adminietiacióu municipal eatai; eoerá la vi-
gi ancla y oonfirontos que estima necesarias eu los 
muelles, en los almacenes de dapóíito, en la Aduana, 
en las calles, oaminos, oarrataras y estaciones de fa • 
rrooarrlieé. 
C A P I T U L O 11. 
K E C A U D 4 C I O N . 
Art. £6 L a del impuesta de consumo se veriñ tará 
por el peioómelida da las especias; psro cuando la 
«lasa de éstas no se pro ¡te A ello se faali^ará por f, • 
foro. 
Por razón de destare se rebajará dal peso lo qna sa 
fija on la tarifa da taras qua acaerde el A;uatamiaijto, 
la coa1 daberá corregirse oaando sa compruebe que 
cause perjuicio A los contribu y entes. 
Art. 26. Por cada adeudo, sea cual fuere su im-
portancia, sa expedirá una célula talonaria autoriza-
da por e Jefe dal punto, expresándose en ella el EMe-
lato, la cantidad de lai eapeoies, L s deracíms, los re-
cigas, el total y la fecha corriente. 
C A P I T U L O I I I . 
E Q U I P 4 J E S D E V I A J E R O S . 
Art. 27. Por punto g -oeral no s- riu abiertos ni 
reconocidos cuando m t̂>fia>itea sus du«Qos q ie no 
conr.i^nea espacies de adeudo; sia embargo, e <1 caso 
de sospecha vehemente de oanltación, se procederá á 
abrirlos y reoonocer'os. 
CARRUAJE8DB LUJO. 
Art. 28. Lo pro-crito en el artículo anterior es s-
plicableá eitos carruajes atí como á los tranvías de 
viejaros á su entraba en las poblaciones 
CARRUAJES DE TRASPORTE 
Art. 29. Serán reconocidoa en los Fiaiatos de en-
trada ó en el central á voluntad de los interesad 
OORRBOS Y OMNIBUS 
Art 3.) Ser n acomoañados por dependientes ad-
miniatrat.ivos desda los Fieintoa hasta el patito da su 
descarga, y allí se exigirán lo? darachos y recargos da 
lus espacias gravadas qae condazotn 
C A P I T U L O I V . 
F I E L A T O S . 
Art. 31. Serín abierio.» á !» sal da del *ol y ce rfi-
dô  Ala iue ta del misa»". 
LA administraoióa pedrá prorrosrar el despacho ea 
las épocas q le lo «-atime con vaniente 
Art. 33. Dispuós do cerrarae lo» Piel idos no se 
A r t 34. Loa conductores de especies gravadas no 
tienen obligación de declarar la cantidad ni la clase 
precisa de ellas, pues el averiguarlo as el objeto del 
reconocimiento que deben practicar los empleados; 
pero sa considerará punible el hacho da hallarse ocul-
tas de una manera artifl alosa que prueba intención de 
sustraerlas al adeudo. Será considerada del mismo 
modo la declaración negativa cuando sea repetida y 
resulte falsa. 
Art. 85. Los Fielatos centrales reconocerán y a-
deudarán las especies que concurran á ellos al tiem-
po de entrar y salir de los mismos. 
Si permaneciesen en el local más de tres días labo-
rables, pagarán un centavo de peso por cada 50 kí-
lógramos de peso y día, bajo el concepto de almace-
naje. 
Art. 86. Donde no existan Fielatos exteriores, de-
berán establecerse uno ó más interiores, según lo exi-
jan laa conveniencias del mejor servicio. 
Art. 37. Todos loa Fielatos tendrán unos libras 
para sentar la recaudación de los días pares y otros 
para sentar la respectiva A los impares: también ten-
drán impresos para extender las cédulas de adeudo 
de tránsito por el casco y radio y para las especies 
que procedan de depósito. 
Art. 88. Habiendo Fielatos exteriores, el movi-
miento de las especies gravadas será libre dentro del 
casco, una vez pasados los contraregistros, salvo las 
constituidas en depósito, que se sujetarán á los pre-
ceptos especiales sobre los mismos, y las que fuesen 
perseguidas por los «gantes administrativos desde sn 
entrada en la población para evitar el fraude. 
Art. 89. Donde sólo existan fielatos interiores, la 
circulación de especies para dirigirse á ellos, cólo po-
drá verificarse por las calles designadas al efecto, con 
marcas ó rótulos risibles. 
C A P I T U L O V. 
T R A N S I T O S . 
Art. 40. Las especies que atraviesen de tránsito 
por el casco, no adeudarán derecho alguno; pero se-
rán vigiladas desde el pnnto de entrada al da salida, 
y siempre que se estime conveniente hasta más alia 
del radio. 
Cuando existan Fielatos exteriores, el del pnnto 
por donde entren, expedirá papeleta expresándolos 
carruajes y caballerías cargadas y los fardos ó bultos 
qua contengan; esta papeleta será recojldaen el fiela-
to de salida, CUTOS empleados estamparán el salió 
conforme, balo fas firmas del fial ó Interventor y de 
un dependiente, devolviéndola al fielato que la t xpi-
dió. 
Art. 41. Durante las horas en que los ñalatos es-
t í a cerrados, las epecies de tránsito deberán condu-
cirse por los caminos exteriores de la población; pe-
ro cuando no existieren otros caminos que el qus 
atraviesa la población no podrá impedirse el tránsito 
por el mismo. 
E n uno y otro caso serán objeto las especies déla 
más exquisita vigilancia. 
f C o n t i n u a r á ) 
Cañonero (/onc/ia—ComisiónFiscal —Dos AGUSTÍN 
POSADA Y TORRE, a'f^rez do navio da la dota-
ción del cañonero Concha. 
E n uoo de 1» jurisdicción que con arreglo A Orde-
nanza, como Fiscal del procedo que por segunda de-
serción, estoy instruyendo contra el marinero da pri-
mera dase de la dotación del crucero D . Jcrge Juan, 
Joaquín Ruix Daarta, por el presente segundo edicto, 
cito, llamo y emplazo al expresado Joaquia Bniz 
Daarte, para que en el término de veinte días, compa-
rezca en este buque, á responder á los cargos aue en 
dicha causa aparecen contra ó:; pues de no verificarlo, 
se le seguirá esta en rebeldía y será sentenciado por 
el consajo de guerra. 
A bordo. Arsenal de la Habana, á 7 de noviembre 
de Agus t ín Posada y Torre. 3-11 
Comandancia mi l i ta r de marina y Cap i t an ía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, capitán de 
infantería do marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por eista mi primera y ánisa carta de edicto y pre-
gón, cito, llamo y empUzo en eata Fúcaiía, á ios in-
dividuos que á continuación ee expresan, para que en 
el término de qulnco días, se presenten, á fin de eva-
cuar un acto de justicia. 
Oaspar Jaan y Pujol, natural de Mallorca, de 19 
años, soltero, marinero; y Francisco Domenech, na-
tural de Vinaróz, de 20 años, soltero y marinero. 
Habana, 10 de noviembro de 1888.—El Fiscal, M a -
nuel GonváU* ft-lS 
DON LBANDRO PRIETO T PERFIRA, Juez de prime-
ra instancia del distrito de Jesús Maris. 
Por el presente se hace público quo en el juicio 
ejecutivo seguido por los administradores de loa bie-
nes quedados al falledm ento del Sr D. Narciso J . 
de Peña'ver, segundo: Conde de eate título, contra la 
sucetión del Excmo Sr. D. Rafael Rodiíguez Ton-
cas y los liquidadores da la Sociedad Anóaima "Cré-
dito Territorial Cubano" en cobro de pesos, se ha dís-
pueato se saque ápúhlioa sabasta, sin suplir la falta 
de títulos da propiedad los bienes [embargados con-
sistentes en el potrero' Ponioa", fcttuado en el ba-
rrio de Ban»guise, jurisdiccióa de Colón, proviuc'a 
de Matanzas, con todas sus anexidades, doiación de 
animales, terrenos f ibrinas, maquinarias, aperoa í̂ e 
labranza y demáf, tusado en setenta y nueva mil dos • 
cientos treinta y tres pesos noventa y cinco centavos 
oro: para cuya acto se ha señalada el dia quince del 
entrante mes <?e Diciembre á las nueva de la maña-
na eu las puertas dal Juzgado, calle del Prado es-
quena á Colóo, número 61 Lo que se anuncia por es-
ta medio para general conocimiento de licitsdorlé, 
pudiendo pasar & la escribanía del actuario A ente-
rarse dal j iloio y la Usaoióa que sa le potidrá de ma-
nifiecto. Teniendo presento que para tomar natte en 
la subasta deberán oona g lar en la mesa del Juzgado 
una cantidad igual por 10 menos al diez por ciento 
efectivo valor de los bienes q« osaban de subastar, 
sin cuyo requisito no se admitirá proposición alguna, 
así cemo qna no cubra los dos tercios de su tasación. 
Y para su publicación en el DIARIO DB LA MARINA 
libro el presente. Habsna, Noviembre quince de mil 
ochooiíntos ochant» v ocho.—Líandró Prieto.—Por 
mandado de S. S.—Pedro Rodríguez Péiez. 
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M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E TRA1 
SS ESPERAN 
E S I A . 
fíbre. 
Dbre, 
21 )*iá„:íua; veracrui y cscalfta 
21 Olivette: Tampa y Cayo HUÍSC 
22 Ciudad do Cádiz: Veracruz y Progreso. 
22 í Mty oí V/ashington Nuor* • 
2 i Manumita y María: Paerto-Rico y escalas 
25 Pío I X : Barcelona y escsla* 
25 Carolina Liverpool y ««««.SÍM 
26 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
26 BÉaahattsn.' fchiovs. iíorít. 
27 Cliato^ Kuevs-Orleans y''«O'sia* 
29 City of Alexandría: Nueva York, 
29 Saratog,: Nueva Yo. k. 
28 ttéste*; eíuBTaYürir. 
SO Castellauo: Liverpool y bdcal&a. 
19 Leonora: Liverpool y escalas.' 
3 Navarro: Liverpool y eeaalaa. 
8 Uitj oí Coiombi»; ísuo»* Jfort 
l> M^aneta Puerto-Klco v 
8 Edaardo Liverpool y etoalaii. 
8 Alava; Liverpool. 
13 Ardanrigh: Glasgow. 
;5 ftamó» ae Heinrefíi. ^.wthóiaai j escalH» 
SALDRÁN. 
Nbra 21 O ivette: Cayo Flueso y Tampa. 
2' (Jhatsau Iqaem; Veraorus 
21 ttutcbtnsoa. A. <McM«r > 
. . 2J i --nv oí Washlngt'1'; -
„ 2 ! Niágait: Nueva-York 
24 M, L VMaverde: iSuave-^ork. 
2* City of Atlanta: N u ^ - V e r s 
2-i Ciudad de Cádiz: Oádiz y eecalnt 
§8 Clinton: Nueva Orí*--»* y -
.ít ÍH<J y{ ¿Uexandriá; Naeva-York. 
'¿9 Maimalíla y María: Puerto Rico y escalas. 
Dore. 19 Manliattan: Nuers- 'ct 
l-'1 íf&rtueia; Puerto-Kico 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Nbre. 21 G'oria: (en BátabánA; de Cifo»> Kaesa 
asilo, Santa Cru>, •. Tinas Tti-
1-i-- * v Cicpíueío». 
,„ 24 aíanuelita y María; para Nueviías, Gibara, 
Sagna da Táuamo, Baracoa, Gnant&aamo 
y santiago df Cub* 
25 J<M& taaroife. («a tífatabftud: 0» •«'te*»., í'tft-
niil&d 7 Clanfuegioa. 
28 Jutt'gi*: (¿a jiat&banó) ¿@ Üub», Mansa-
nilia. Baiat» Orna, Jfiearo, Táa*», Triníáaii 
y tílsufeaeDs. 
Dbre. 5 Mai.aala: de Cuba», liaracoft, Gibtura, Nuevi» 
vitM. 
15 Samon dr , Csba, Saraso» y 
Nuavltaa. 
S A L D R Á N . 
Nbio. 21 Josti Warcía; (de Batabanó/ para Giaufas-
cos, Trinidad j TÍXÍÍUS. 
„ 25 Gloria ¡at ^atWbaud) psjt* Cí^íifae^u.* 
'•• ly.idsd /-íliift?. JÚCAVÍ?. «a.»:-»* «.<'*»•« « á s 
atuiij. * 
. . 29 Manuelisa y M. ría: para N«evitas, Gibara, 
Baracoa. Gus.ntánamo y Santiago de Cuba. 
Dbre. 18 Joseíitfc: ¡us HRitiban»; para cíieuineeot 
-Tri!>id»&. Túnac, J^earo, <Jaeta Cvns, Mas-
««ailis f Oaba. 
. . 10 íáKSUtóU j>s.;.v Nuevltas, Olbsu-í. B«f¡MJOH, 
fínantánaaic y Cuba. 
CLARA, de la Habar-M para Cárdenas, Sagu& y Cal-
-arián \an viernes, regresando los miércoles. 
¿DÉLA: da la Habana los aábadut* para Sagas, y 
OaUiAiiáii, regrecando los miércoles^ 
TRITOK: de la Habana para Bahía Honda, EIo 
Blanco, Son Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
.'egresando 1Í>* miércoles. 
ALAVA: de la Habana los miftrcores par» Cárdenas, 
-sogna y Oal'barién. resrr'isaiBdci lo* lunes. 
GkNiGTOANioo, Para los Arroyos, L a Pe y Gua-
-•iat'a «iíir-a 15 T íl*5«io de nad* roes y rAfrea&ndo 
los días 24 y 9. 
a I 
perm tirá el «deudo de ê pdoias qua hayan dointro 
dn.iirse en la pô lav; óo; pero en los oaoa.je urgencia | 
lo permitirá la &dmiui8t!'acióji con la? precauciones j 
convenientes 
Art 33 Los tralin« os 6 vaüd'do?Bs ambulantes 
qua lleguen por le noi h 1 4 los radios y hagan píirids, 
no serán inquietados oou tilda qaa dan aviso vorbil 
ó por escrito á cualquiera de I09 rigllaates adtniuis -
tratiyas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A , 
E N T R A D A S . 
Di* 20. 
De Barceloíia y < s ia'as ea 30 ai M vapor «wp. Ponce 
da León, cap. L orea, trip 61, tons 2085, con car-
ga general, á Celestino Blüuch y Cp. 
^Nueva-Orleans y escala», en fij días,' yap. ameri-
cano Hutchinson, cap. Baker, trip. 84, toneladas 
1,492. con carga general, á Lawton y linos, 
Nueva-York, en 5 días, vap. amer. City of At-
lanta, cap. Hausen, trip. 40, tons. 1,154: con car-
ga general, á Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S 
Día 20: 
Para Par"andina gta. amer Char os Moifjrd, capi-
tán Herhert. 
Nueva Yoik bea amer Mabel, cap Snow. 
Oharieston berg esp At^u fo, cap QMZAIQZ 
Sagua vapor Kmer. Cit; of Atlant i, cap Hunsen, 
Prrgress y Veracruz vapor correo esp. Alfonso 
X I I , cap. Chaquert 
Colón y escalas vjpor correo etp San Agusiín, 
capittn Moreno 
Puerto-Rico y escalas v»poreap. Ramón de ^e-
?rer»; paj>. Qsfyw 
E N T R A R O N . 
De B ^ R ^ E L O N A y escalasen el vapor español 
Ponec di'. León : 
Sre?. D Miguel Lolbon—Manuel Dosta—José 
León—1>. mingo González—Gregorio Gircia—Joeé 
Padrón é h jo—Matiss Fernández—G D. Morilea— 
Abrahan Rodríguez—Domii gj PigueroK—L^zuro J l • 
ménez—Dominco de la Cruz —S Uvador Castra—Cáa-
dido Rodríguez—Dominga Gor.zélez—Cipriano C a -
sanovas—Agustín Veta—Dopiiogo López—C¡»m lo 
Simeón—Raimundo Rodriguez Sra y dos hijos— 
Fermín Almenar—Eduardo Sevilla—Jaan Rodrigur.z 
—Juan del Sacramnnto—Tomás Pérez—Ignacio Gon-
zález—Juan Antnnijuan—Miguul J Bes—Joan Ribot 
Marti—Pedro Pscrot—Lorenzo Cabot— Antonio 
Tretw—Victoria Agulpr—Pedro J Gar<íi—Ju»n 
Mertí—Francisco cSosño—Narciso Perramon—Bau-
dilio Felilo—José A. Crual'o—Franoiaco Fo t y Lleo 
—Nipoleois Roca—Jo<é Bi lc l la—Ja:é E trada— 
Rai^oa G.rriga—Tornas Pou—Piora ^aff.-ey Poma y 
7 b j >H—Emilia Pujol é hija—Di-fl"' Botao y 6 más— 
Ju»!! Debas—Juan Dib y 2 más—Fernando Padilla— 
Msn'i jlAday—Isidro Díaz—Luía Román—Gregorio 
Romin—Francisco Rodríguez—Marcos González— 
Segundo Jorge—Cipriano Rivero—Fernando López— 
Tlhurjlo Ramos—Julián González—Isidio López— 
Ptílijr M&rrero—Antonio Santos—Antonio Hernán-
dez-rFranoisco Janes—Prudencio Hernández—Ju-
liín de la Paz—Antonio da la Paz—Amaro Gutiérrez 
—J^aa Mejías—Martín Novela—José Maitínez— 
Práxedes Gil—José Alfonso—Domingo A costa—José 
A. Uarcía—M'guel Radtfguet—Pedro Rodríguez— 
Domirgo Lemus—José Izquierdo—José Santos— 
José Ramos-Alejandro Padilla—Agustín Feb'e»— 
Salvador Correa—Demetrio Expósito—Además, 5 de 
tráiiMto—EiPA áUimahora se quedarón en Matanzas 
les sigo lentes past jaros: Pedro Domínguez—Satur-
nino González—Salustiano López—Pedro López— 
Isidro Dorta—Elíseo Reyes—Juan Fuentes—Narciso 
Perramón. 
DÍI í s ü E V A O R ^ E A N S y escalas, en el vapor 
americano Sut 'h 'nson: 
Sres. D Bao lio Knque—Andrés Soto Linares— 
Jullus Lisker—Francisco de A. Jolis y Vidal—Beni-
to Vidal Xiques—Berlto Vidal y Gregori—CiemenoH 
Romay—Clementina Vidal—María Vidal—René V i -
dal—Thomas Soles L»us—Eduvigis Alvarez—J. B . 
Dunn y Sra—Juan Kin—Alberto GonzSlez—Juan 
Oñeta— Hipólito Lavín—Marcelino Engeunios— 
Francisco Santa Cruz—Joaquín Alfonso—Merced 
Rodríguez y 1 hermana—José R. Gutiérrez—Fran 
cisco Avilés—Manuel Sotolongo—Narciso Través— 
Eugenio Través—Juan Mouyon—Ktnest Ellinger 
H . E . Moss—Rafael Mecariliío—Rota ügarte—Leo-
poldo del Pino. 
Da N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. City of 
Atlanta: 
Sres. D. Eugenio Regnier—Franck N. Raéder. 
S A L I E R O N . 
Para P R O G R E S O v V E R A C R U Z en el vapor-
correo esp. Alfonso X I I , 
Sres. D Félix Valdés—Salvador Sadurin—Cruz 
Besito é hija—Antonio Ulmo—Ernesto Gradell—Al-
fre lo echevirría—Manuel Solana—Flora Padrón— 
Niño Bottone—Amparo Angulo—Federico Patifio— 
Rafael Masino—José Juan Abto—Prudencio Hernán 
dez—Lorenzo Rodríguez—Regido Nodalce—Emilio 
Olivara—Igiacio Jáuregal—Nicolás Almeida—José 
Ruabais—María Ortigosa—Gibson Walkere—Luís 
Semaná—Atanasio Navarro—Antonio San Román— 
Manuel Aiur—Gabriel Carrasco—Antonio Castre— 
Manuel Revuelta—Eduardo Hernández—José Telüer 
—Jaun Méndez—Además 24 de tráns'to. 
Para C O L O N y eicalas vapor-correo eepaQol San 
A gut t ín : 
aiéB D. Pablo Iseres GiTcía—Salvatore Casella-
Angela I. ópez y Castillo—P^dro García Gómez—Ta-
naredl Galeseppa—Joeé F . Rob!e!—Carlos C Reliar 
—Johu L . Pijigen—Concapolóa Cabrera—A. L 
Schoonmakar—Modesto Ctnz—Mo^eito Sinovino-
wich—Jesús M Aguiir y Sra—f3onítaniino Guerra— 
Mercadas Kuz—Adela Pérez—Ga?men Gircí* é hijo 
—Trinidad Boudat—Pandia C. A, Setroccklno— 
Francisco Ramírez-Rafael Gené—Además, 10 de 
tráaeito. 
Psra P U E R T O R I C O y escalas ea vapor espaüol 
Mamón de Werrera: 
Srei. D. Cafaríno Montes Pérez—José Aguiló Va 
lieuti. 
LTM* m VAP0RFJ 
D S 
E J c t r a d a a de cabota je . 
No hubo. 
©aliáat» de cabotaje . 
Día 19: 
Para el Mariel, gta. Nuestra Sra. dal Carmen, patrón 
Deulofeu. 
S»nta Cruz, goleta Joven Manuel, pat. Macíp. 
Mántua, balandro Nuevo Hilario, pat. Maten. 
Día 20: 
ParaSierra Morena, gta. Matilde, pat. Alemany. 
IMmas. gta. Dos Hermananas, pat. Bu'z. ' 
Puerto-Rico y encalas, vapor esp. Ramón de 
de Herrera, cap. Ochoa, por Sobrinos de Herrera. 
fanta Cn:z délas Palmas, Tenerife y Gran Ca-
itsrias, bérg. esp. Morey, cap. Cabrera, por A. 
S^rpa, 
—T-i« -ata Cruz de Tenerife y Las Palmas, bergantín 
esp. Matanzas, cap. Mateu, por A. Seupa. 
Santander, Cádiz, Málaga, Torre del Mar y Bar-
celona, vap esp. Miguel M. Piuillos, cap. Abris-
queta, por Sucesores de C. G. Saenz y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Llores, cap. Cabrlza, por 
Aiberlí y Dc-wling. 
ü&irasa; ^ u a so b&B. d e s p a c h a d o . 
Para Sigua vapor amer City of Atlanta, cap. Han-
sen, por Hidalgo y Cp. I>e tránsito. 
Prr(jr#8o y Vwraoru? vapor correo esp. Alfon-
so X I I , cap Chaquert, por M. Calvo y Comp , 
con 79,600 c jetillas cigarras y «factos 
Colón y eícslas, vía Santiago de Cuba, vapor-
correo esp. San Agustín, cap. Moreno, por M. 
Calvo v Comp , con 2'» estuches y 60 barriles azú-
car, 43 050 tabacos, 515,791 cujetillai cigarros, 
5,336 klos picadura, 105 buooyes alcohol, 135 \ 
Idem aguardiente y efectos. 
Bvxcivi®® 3.tie hanablo^t^ r e g i s t r e 
' b 'éy . '• 
Para Veracruz vapo. francés Chateau Iquem, oapi-
Je Chapalhin, porBridat, Mont'Ros y Cp 
Nueva Orleans y escalas vapor amer. Hutchin-
son, cap Baker por Lawton y Hnos. 
Cayo Hue»o y Tampa vapor amsr. Olivette, ca-
piiín Me Kay, por Lawton y Hnos. 
Santander, Csdiz, Barcelona v Génova, vapor 
espafiol Ciudad de C&diz, por M Calvo y Cp. 
?.» s a r g a d « bxtqnoo 
d e s p a c h a d a . 
Azúcar estuches.. 
Azúcar barr i l e s . . . . . . . . . . . 
Tabacos torcidos,.. . . . . . , 
Cajetillas cigarros... , 
Jía-inra kilos 
Alcohol lo^oyts. 








í 'a i i jgA c o y r i d a a a i íáia 1 9 
do n o v i e m b r e 
Azúcar sacos. 2.585 
Idem estuches 25 
Idem barriles 65 
Tabacos torcidos 82.2'0 
Cajetillas oigsrroa. . . . . . . . . . 828 <30 
Plftadura k l I o B . . , , , , . „ , „ » , , . 5.451 
Cera amarilla kilos 8.'' #9 
Alcohol !o:oyej 105 
Aguardiente cascos 137 
P A R A 
S a n t a n d e x . 
C á d i s , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
Con escala en Puerto-Rico, s a ld rá sobre 
el 22 de noviembre, á las cnatro de la tarde, 
el nuevo y afamado vapor t rasa t lán t ico es-
paño l de 4,500 toneladas 
MIGUBl M. P U L L O S . 
cap i tán D . Juan A b r i s q w t a . 
Construido bajo la inapecoión del £ Ieyd 
Inglés , clasificado 100 A 1 , m á q u i n a de t r i -
ple expansión, espaciosas y lujosas c á m a 
ta*, oon todas laa coraocUdades apetecibles 
pai a • l pasaje. 
Admite p a f i ^ y carga para dichos puer-
tos, (incluso tabaco), á precios muy reduci-
dos. 
Para m á s pormenores informarán sus con 
signatarios, Sucesores de O. GK Saenz y C% 
Oficios número 19. 
O 16(17 18-3 N 
LONJA D E V Í V E R S 3 
i m zfeetuadas ei 20 de noviembre. 
500 sacos sal molida... . . . 15 rs. fang. 
10D id. fr joles negros Méjico,*:-,-., T^rs. *r, 
18 id. idam blancos Asturias.. . . . 8 rs. ar. 
6 cajas lata* chor'zos Mem. , . , . . „ 18é rs. lata. 
lOl o ĵas bacalf-o No uego Rdo. 
40 idem latas carníS eur ilss $7i dna. 
50 ide.fljaVióüBonu&foy ?4^8. 
51 idem latas frutas Rivalta Í 5 i daa. 
20 idem idem melocotot.e3 idem.^.. %¿i id. 
10 idem t&baco beeva Orbe $22} qtl. 
10 idem idem idem Sultán $32} Id 
10 idem idem idem Delicias $2> qtl. 
400 quítales lisas saladas..... $5i qtl. 
20 pipas vino tinto Baeda $47 pipa. 
25 idem idem GaUait $47 pipa-
2g pipas vino tinto Samá $t8 pipa. 
25 i id. id. id $18id. 
23 i id. id i d . . . . $48id. 
500 sacos arroz eemilla . . . » 7} rs. ar, 
500 idem idem idem bueno 7} rs. ar. 
lf 0 cajas latas 23 Ibs. aceite Sevilla.. 23} rs. ar. 
Bines i la caro. 
P A R A G I B á R A 
bergantín go'eta M O R A L I D A D , patrón Saau. Ad-
mite carga y pasajeros. De mán pormenores su patrón 
á bordo. 14339 6-l!5a 6-l«d 
I m m ie travusía. 
Gompañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de noviembre 
el vapor 
Chateau I|iiem9 
capitán I J B C H A P E I J A Í Í T . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T . MONT'ROS y Cp. 
1<1825 lOd 13 10a 13 
Paya Sfceva O r í m w e«B ^t^& a» 
Cayo-Hnese y Charlotte Harbor. 
Les vapores de esta línea saldrán de )a Habana to-
dos los miércoles á las 4 de la tarde en el orden si-
guiente: 
H U T C H I N S O N . Gap. Baker Miércoles Nbre. 7 
C L I N T O N Staples ... 14 
H U T C H I N S O N . ... Baker „ 21 
C L I N T O N . , Staples „ 28 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; se 
despachan boletas de pasaje para Hong- Kong (China ) 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS. Mercader»" n? 35, 
Y A F 0 B E S - C 0 B B E 0 8 
D i LA COMPAHíA TRASATLANTICA, 
Aiites de Antonio López y Cp» 
L I N E A DE NEW-TOBK 
®n c o f f i i b i n a s i é a c o n l o s Timiem á Sti< 
zopa , V e r a c r u z y C a a t r o A m é x í o s t 
Se harán tres rlnjes mensuales, saliendo los vaporea 
ds f-t* puerto y del de New-York los días 4, Id y 54 
da cüda ms». 
M\ vapor-correo 
M. L . V I L L A V E R D E , 
Cap i t án LOPEZ. 
S a l d r á para N U E V A - Y O R K 
al dia 24 del corriente á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, asi como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
L a carga se recibo hasta la vfspesa de la salida. 
L a oorrespendenoia solo se recibe en la Adminis-
tración de 'Jorraos. 
NOTA.—Egía Compañía tiene abierta una péllaa 
Sotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asagurar&e todos los efectos que 
áe emb&rquen on sus vaporas.—-Habana, 17 da no-
viembre da ISSS.—M, «ALVO T C P . — O r l O I O B W. 
123 812-K1 
VAFORES-CO^REOS 
M LA W P A 1 1 A Í I I A S M l A K i e A , 
A . n t m Antonio L(ípm f Cp, 
l vapor-correo 
D E CADIZ, 
c a p i t á a Q - E N I S . 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 do 
noviembre á las cinco de la tarde, llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Géaova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios áhtes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C», O F I C I O S 28. 
In 312-1B 
D B O O L . O M . 
Combinada con las OompaBIas del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
L L K O A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia S8 
. . Cartagena..... M M 
. . Colon «.ST 
. . Pto. L imón. . . M S9 
M OolOD . . . . mmmm — 80 
S A L I D A . 
Dé la Habana. . . . día 80 
«> Sgo de Cuba.. . . 28 
MT Cartagena...». «. S6 
M Colon 28 
„ Pto. L i m ó n » . ~ 29 
RETORNO. 
Oolon . . . . . . • •> . . « 
Cartagena . . . . . . . 
Sabanilla 
Santa M a r t a . . . . . . 
Pto. C a b e l l o . . . » . 
L a Ouayra 
Ponce 
MayagíioE . . . . . . . 
Pto. f*leo. 
V i g c , . . . . . . 
Cortón ,Í 
Santfcüdcr...... *»» 








. . 12 
. , 15 
. . 39 
80 
Z 5 
f llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla..•••• 
. . Santa Marta.» 
. . Pto. Cabel lo». 
. . L a Quayra. . . . 
. . Ponce » 
» May a g ü e s . . . . . 
m Pto. R i c o . . . . . 
. . V i g o . * . . . . . . » 
^ Coruflb. 
„. Baattader.»., , 
Havre, . . . . . , 
» Liverpool..,.a 
dia 
N O T A . 
Los irasbordes de la carga procedente del Pacífico 
Colombia y Venesuela, para la Habana se efootuará 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vepíj? £ , V l ü a w r i e , 
u d h i o s w m m 
SAN M i C I O H . 50 . 
Cn 1140 84-29J1 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazos y pueblos de esta I S L A y la de P U B R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
B s p a f i a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
X s l a s C a n a r i a s . 
También sobre los principales piases de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L e s B s t a d o s - U n l d o » 






L . R T I I Z & ( T 
8, O ' B E I I Í I Í T , 8 
ESQUINA A MERCASüREg 
HACEN PAGOS POR E L CAJBL1 
Facili tan carias de c réd l t» 
i ^ ^ ^ ' ' i f * ^ l^te**, New-y&rk, New-Ot-
laans, Milán, Turin, Boma, Veneoia, F l o m o t » . í « -
pole«, jL-üíboa, Oporto, Gibralto», Bramen, Hambur* 
Í0' Fa£í?J..HaTí?' Nímt03j. Burdeos, MarseUa. Lili», •yon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, d» 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Paha* ift 
•allorca, Iblsa, Mahon y Santa Cruz da Tenerif*. 
Y E N E S T A ISI iA. 
•obre Matsns**, Cárdenas, Bemedlos, Santa Ciar», 
Oaibsrlén, Sagua la Grands, Cienfueffos, Trinidad, 
Sanoti-Spíritue, Santiago do Cuba, Ciego de ATÜ^ 
Manzanillo, P i n i s ' - í f , ~ n" ^ — ^ — - -
WvíivUas, sta. 
del filo. Gibara, Puarlo-Príneips 
B, 10S3 16S-l.n 
T A M F A ( F X i 0 2 S I & A 
C O K ISCALái OAYO-HCfaaO. 
w kvsMéSim j ííXfi&sa valorea de Mta lina* 
Saldrán fi la %ua de la tarde. 
Harfin lorrlsj<*« c& oí órden siguiente: 
O L I V E T T I . . 
O L I V E T T E . . 
O L I V E T T E . . 
O L I V E T T E . . 
O L I V E T T E . . 
O L I V E T T E . . 
O L I V E T T E , . 
O L I V E T T E . . 
O L I V E T T E . . 
cap. Me Kay. 
cap. Me Kay. 
cap. Me Kay. 
cap. Me Kay. 
cap. Me Kay. 
cap. Me Kay, 
oap. Me Kay. 
cap. Me Kay. 
cap. Me Kay. 

















Bn Tampa hacen conexión con el South Herida 
Railvoi (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
«n combinación con loa de las otras empresas Ameri-
canas ¿e ferrcosirril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
fAMFA ABAWlOBDt J A S C S O N V I L L B , 8AM 
A G U S T I N , SAVANNÁH. O H A B L K S T O N , W I L -
a i N G T O K . W A S H I N G T O N . B A L T I M O B 1 , 
/ m L A B í L P H I A NJSW-YOKBL, B O S T O N , A T -
LANTA, N Ü S V A ORLESANS, M O B I L A , S A » 
LÜÍS, C H I C A G O , DSSTBOIT 
Í todas laa ciudades importantes de los Estados-Uni-os, como también por el río do San Juan de Sanford 
i Jaokscnvillo y puntos internólos . 
So dan boletas de viajo por estos vapores en oone-
vión con las líneas Anonur, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C? , Hamburg-
Amerioan, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
Fork para ios principales puertos de Europa. 
Se dan boletas de ida y vuelta á Nueva York por 
$ 90 oro americano. 
Los días de salida de vapor no ee despachan pasajes 
datpoés de las ono» d* I» mafian». 
Bs indispensable para la adoulsioión de pasaje la 
••resentaclón de un certificado ae aclimatación axpe-
iXAa por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 28. 
L a oorrospcndsnola ee recibirá ¿nioamento en la 
4d?r.!di«>->-:.:6n General da Correes. 
Do más ponaenares impondrán cus ocasifnaturios, 
«íSttcad&rw: S5, L A W T O N HERMANOS. 
J . 'O, Sftjiir.gai* Ag-ant* dal Beta. 881 Broadw»y, 
C n . 1741 26 14N 
C O R R E O S D E L A B 
A N T I L L A S ¥ TBASF0BT1S M I L I T A R E ^ 
D E 
SOBRINOS i>B H K E B E S A , 
MANÜELITA Y MARÍA, 
cap i tán D . Baldomero Vitar: 
•ate espléndido vapor saldrá dr ttste paart* el dia 
29 d« noviembre á las 5 de la tarda, para los de 
VTneTitaa , 
Oibafc, 
P c n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
F u e x t O ' R i c o . 
NOTA.—Al retorno esto vapor hará escala «n Port-
an-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admi-
ten hasta el dia anterior ue su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sí'xuvltas.—Sr. D . Vicente Rodrigue», 
Gibara.—Síes. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Srca, Monés y Cw 
Guantánamo.—Sres. J . Bvvno v Of. 
tluba.—8r«?j. L . B«sy Cp. 
Ponce —Sres. E . P. Salazar v Cp. 
Mayacilez.—Sres. Sohulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto- Rico.—Sres. Fedderson y Cp. 
Sa despacha par PiOBBINuS D E H B B B K V l 
SAN P E D B O S«. P L A 2 A DJSÍ L ü » , ' 
I n SU-1B 
V A P O » C L A R A , 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Ba« 
s^ua y C a i b a r i é n . 
S a l i d a , 
Saldrá de la Habana todos losa ábado», k laa aaia de 
la tarde y llegará á CABDEMAB y SAQUÁ loa domin-
gos, y i CamajEtiBH los lunes al amanecer, 
R e t o r n o . 
Saldrá de C.IIBA.BIBIH los mar<e« dlreoUmento para 
la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
fiara pasaje y carga general, se llama la atención da os ganaderos á las especiales qua tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
C U B A N U M . 48 
(lii&ia. letras á oorta y larga TÍBU sobre todas laa ea-
9lU1eü) y pueblos más importantss de la Península, í s -
Ua *íalt*r»» v «««MIM. O o. ll)5f IKC-IJ) 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l * A Ñ O 1839. 
de Sierra y Gtames. 
Situada en la eaüe del Bara t i l lo n . 5, aqui'Kñ 
á Justis, bajos de la Lon ja de víveres. 
E l viernes 23 del actual, á las 9 de la mañana. 
remata -á en el muelle de Villalta, 49 saco» d^íar ína 
española marca " L . Hermosil!»; M-y 35 también espa-
ño'a marca "Hazw," toda en el estado en que ae en-
cuentre. 
Habana, noriembre 20 delSSI.—Sierra y Oómea. 
14564 3-31 
—B] riemes 23 del actual, á las doce del dia, ce re-
mtíarán 20 piezas crea de hilo n. 25: 8 piezas waran-
aol algodón de 146 cims. con 444 ms, 80: 5 id. id. de 
16í qms. con 268 ms.: 3 id. Id. de IfiO qm con 29 ms. 
60: 3 piezas warandol de hilo 9i4 n. 30,104 ms. 70: 1 
id. id. de l l i4 n. 80, con 139 ms. 80:1 piezas manteles 
adamascados n, 764 con cenefa coa 180 qu. 20: 4 pie-
zas id. id. liso 163 ms. 40: 5 docenas servilletas D ce-
nefa: 6 id. Id, lisos: 36 velos blanda imitación, todo en 
el estado en que se halle. 
Habana, noviembre 20 de 1888,—^'ím» y Gómez. 
14365 a-21 
Víverss y ferretería. $ 0-20 
Hareanolas. . , . . . . . C 0-40 
ri Cárdenas á Sagua. á Caibarién 
$ 0-26 
8 0-40 
I &- 20 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
K a combinación con el ferrocarril de la Chinchila 
esto vapor admite carga directamente para los Que-
mados de Güines. 
Be detpaoha por SOBRINOS D B H B B B S B A , 
San Podro 26, plaxa de Lus:. 
I 83 812-1 B 
N E W - Y O R K & CUBA. 
M&il Stesmi BMp O o m p a n j 
E C A 3 A M A Y- N E W - Y O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B E S T A C O M -
PAÑIA. 
Saldrá.'-; como sigue: 
l e s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
los s á b a d o s á l a » 3 de l a t a r d e . 
NIAGARA. . Noviembre 8 
UITY O F C O L U M B I A . . . . . . . . . . . 7 
J1TS O F A L E X A N D R I A 10 
UITY O F A T L A N T A . . . . „ 14 
J I T Y O F W A S H I N G T O N , 17 
MANHATTAN . . 21 
SARATOG A , . . 24 
C I T Y O F C O L U M B I A 28 
l o s i n e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
C I T Y O F C O L U M B I A . . . Octubre 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Viernes Nbre. 2 
C I T Y O F A T L A N T A Noviembre 8 
O I T Y O F W A S H I N G T O N ~ 8 
SSANHATTAN., 10 
S A R A T O G A . . 16 
C I T Y O F C O L U M B I A 17 
N I A G A R A . . . . . , 22 
OITI? O F A T L A N T A 54 
O I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . . 29 
Batos hermosos vapores tan bl«a conocidos por la 
vapides? seguridad de sus viajes, tienen excelentes ÍW-
modidaaos para pasajeros en sus espaciosas oámarae. 
También se llevan abordo exoosutatoa cocineros es-
pañoles y fraacesas.. 
L a carga se recibe en el muelle do Caballería hasta la 
'íspera del día déla salida y se admita carga par» I n -
f l.aterra, Hambnrgo, Brémen. Amsterdam, Kottordom, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia ce admitirá ¿nloamento tu U 
Administración General ¿a Correos. 
Se dan boletaa de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre y París, en conexión con la línea Cunard, 
White Star y con especialidad con la L I N E A F R A N -
C E S A para viajes redondos y combinados con las 
líneas de St. Nazaire y la Habana y New York y el 
Havre. 
L í n e a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n í u e -
gres, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C n b a , i d a y v u e l t a . 
Los hermosos vapores de hierro 
Vapo» 
Capitán URRIT1VBABOOA. 
B A Z s Z D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á laa aela de la 
larda del muelle de Luz y llegará á Cá rdenas y Sagua 
loa jueves y á Caibarién loa vlemea por la mañana. 
R E T O H N O . 
Saldrá de Caibarién para la Habana loa domingos 
NOTA.—Bn combinación con el ferrocarril de Z a -
ta, ae despachan conocimientos eeneoialoa para loa 
paradero* de Viñas, Colorados y Plateint. 
OTRA..—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se do^achan couooimiontoa directos 
para los Quemados do Güinos. 
de deapaeb» t hvMría t Bfonjííríü '"• lidlly 50, 
n» 185» i N 
B. PISON Y COMP? 
3,3, A M A E . Q T J E A 1 2 . 
GIRAN LÉTKA8 ^ 
A C O R T A Y A L A B C t A V I S T A . 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazos principales de Francia, Alemania y EsUdoc-
Unidos; así como sobro Madrid, todas los capitales de 
provínola y poblaclone» importantaa de España é 
tslu Baleares y OunKriss. 
Spanlsh American Ligtli and Power 
Oompasl OonKoUdated. 
(Compañía Hispano-Americana de Gas Consolidada ) 
Sícretaiía. 
La'Janta Diaectlva de eata Compañía, en ses'6a 
celebrada en Ntw-Yoik; el 16 del carrient», acordó 
repartir un dividendo trimestral de l i por ICO corres-
pondiente al cuarto trimestre de este año, sebre el 
capital social, éntrelos accionistas que lo sean el 1? 
de diolembre p;óximc; á cuyo efecto no se admitirán 
durante ese ala traspasos de acciones en esta ofio na. 
Lo quo se hace publico por acuerdo del Consejo de 
Administración, para que los señores accionistas re-
sidentes en esta Isla se sirvan p.cudlr desde el 15 del 
citado diciembre, de 12 á S de la tarde, á la Admi-
nistr&cióa, calzada del Monte n. 1, pura percibir su» 
rsspectivas cut tas, con el aumento de 10 p g que es 
el Upo de osmbio fijado paraelpsgi de este dividendo 
perlas acciones Inscritas en esta S^oretaiía. 
Habana. 2 ) de noviembre de 1883 — E l Secretario 
del Consejo de Administración, Tibtireio Oastoñeda. 
Cn 1749 21-2lNb 
SOCIEDAD COOPERATIVA DE C O S S I i O 
/Secretaría. 
No habiendo tenido efecto, por falta de suficiente 
número de acciones representadas, la Junta general 
ordinaria del día 15 del actual, se convoca nuevamen-
te á los señores accionistas para el sáb&do 24 del pre-
sente mes, & las siete de la noche, en el almacén de la 
Sociedad, Galiano número 84, esquina á San Joró, con 
el mismo ol jito que la anterior; en el concepto de que 
dicha Junta se celebrará con cualquier número de 
concunoates. 
Habana, 17 de noviembre de IZSB.—Juan Miguel 
jPVrrcr, Secretario. 143t'3 417 
Compañía del Ferroearril entre 
Ciefuegos y Villac}ara. 
Secretaria. 
L a Junta Directiva ha acordado en el diado hoy, 
la distribución del dividendo número 41. de uno poí 
ciento en oro por cuenta de Iss utilidades obtenida» 
durante el año social que terminó en 81 de octnbro 
último. Lo que se pone en conocimiento de los seño-
res accionista» para que desde el día 19 de dioiembro 
próximo, de doce á dos de la tarde, ocurran á perci-
bir lo que les corresponda, á las oficinas de la Empre-
sa, calle del Aguacate número 128, esquina á la de la 
Muralla,—Habana, noviembre 14 de 1888 — E l Secre-
tario, Antonio S. de Bustamaate. 
C 1731 30-15nv 
J 
B A H Q E B O S 
'5 
B m p r e s a U n i d a de l o s f e r r o c a r r i l e s 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
E l dia 30 del act«al á las doce, en el local de la» 
oficinss de la Emproap, calle de Mercaderes 
V2, tendrá efecto la Jacta «¡«neral ordinirii^n la que 
se leerá el informe ae la Comis;'óg jvenS^rada para el 
exSmen de las cuentus y paffiC^eítos presentado» 
en la general d e l ^ S O ^ r m a s próximo pasado. L o 
que üe pone es-íjonoclmiento de los señores aoolonis-
tv,e P^,i',,'^9'8teno'» al ac o; en concepto de que d i -
cha junta se ctlebrará con cualquier núme o de con-
currentes. 
Habana 12 de noviembre de 1888.—El Secretarlo, 
Guillermo F , de Castro. 
C 172) 16-13N 
capitán C O L T O N . 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
P e K ^ e y a - Y o r ^ . 
C I E N v ' U E G O S . Noviembre 8 
S A N T I A G O . . . . . .... 22 
D e Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Noviembre 
S A N T I A G O . Diciembre 
D e Cienfaegop. 
C I E N F U E G O S 0 ' Noviembre 
S A N T I A G O . . . . . . . Diciembre 
O ^ P s í a j e por ambas líneas á opción del viajero 
Pera fletes dirigirse á L O U I S V. P L A C E . 
Obrapía n? 2g. 
De más pomenores imponírán sus ooiwígim *m, 






E s q u i é A k M E B O A D E B E B 
HACJSN PA6M?8 POR E L € A £ L £ 
Facilitan cartas de crédito 
y s i r á n l e t r a » á c o r t a y l a r g a vistai 
HOBR» N E W - Y O K S i , BOSTON, C H I C AMO, SA* 
FRANCISCO. NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
WLSJICO, SAN JUAN » E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAVA6ÍUEZ, L O N D R E S . P A R I S , B U R 
DEOS, L Y O N , BAYONNE, HAMBURMO, B R E -
MSN, B E R L I N , VIENA, AWWKW-PAN, B R U -
S E L A S , ROMA, N A F O L E S . íYULArí, G^NCVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E «Oís / iS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
E S P A Ñ A B I S I J A B D A Ñ A R I A S 
ADEMAS,COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S 
PASOLAS, F R A N C E S A S S I N G L E S A S , B f } » 0 
D E L O S ES«ADOS-UNlDOS Y CUALQÜt 
Oompafila del f errocarr i l de 
Sagua l a Grande . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta ConipAñla ha acordado 
qoe el día 80 del que cursa se proceda al cobro d-l 4o 
y 5? décimos de las accionas suscritas para la prolon-
gación á Camajuaní y tamal al Oalabasar, señalando 
¿ la vez el di* 10 del entrante noviembre para el cobro 
dele? décimo, el día£0 del mismo nara el del 79 y el 
dia 30 del propio mes para el del 8? 
Habana. 15 de octnbro de 1888 — E l Secretario, 
Benigno Del Monie. C 1578 89-17 oot. 
H I D A M O Y Ü O M F . 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á oorta y lar-
fa vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphla, New-Orleans, fjs?. Francisco, Londres., 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y oludadeí 
importantes dé los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo snbre todos los pueblo» 4« Bis^^ñ» y tus p$rtejs»B-
Regimieneo Infaaíeyía de la Reina t0 2 
Xer . B a t a l l ó n . 
Debiendo adquirirse un mulo ó muía con destino al 
cirro del primer Batallón de este Regiraisnto, ee hi.co 
público por medio del presente anun* io, á ñu do que 
loa qoe digeetj tomar i>artft en la licltic'da. acu-ian & 
este campamtnío el sábad ) 24 de" Ciirrleute á \t,y. t;ea 
da la tarde, ffer>.Ja al pab^lloa •̂ ae ocupa la (fijiua 
coronela, sigLitigándose q ê el úuimal de refrtrencia 
ha de tener una altada de 7 cnart IB ó mis y de 4 4 6 
años de edad, sin defecto alguno, ti.ijdo de üueni^ del 
que le adjudique el pago da este anuncio y el medio 
por oieuto para la Hati-n'ia — E i Capitón Avuüauto. 
Jrsú* Cánovas. C V73§ 8-1S 
A V I S O 
Se ci»a á los Sres. aorecdo-es de la extinguida so-
ciedad 1 Círonlo del Vedado" para que á los ocho de 
la noche del 21 del corrienle se s rvKn concurrir al ¡o-
cal gue ocupóla Socivdad. con cbjeto de entersrlea 
dtl estado de la Uqaidacióa, para que en sn riata 
acuerden lo que tengan pw conveT.i uto 
Hab^ua. 17 de nov-eiiu;re d J 1888 —Por la Comi-
sión liquidadora, Antonio González. 
Cn 1748 1-19Ü 3 IR 
E 1 8 Q U T N A A A M A J R G U B A 
HACEN PAGOS POR M i C A 3 h % 
F a c i l i t a n c a i t a s de c r é d i t o 
y g i - a a l e t r a » á, e o r t a y l a r g a r i á i s 
sobre Nueva-York, Nuava-OrleoBS; Veraorus, Méji-
co, San Juan de Puerto-Eioo. Londres, Pítrís, Bur-
deoe, Lyon, Bayona, Hambutgo, Boma. Nfe,c¿e*. Mi-
lán. Génova- Mareellu, Hb^ro, Liité.' Nfeute*. St. 
Quintín, Dieppft. 'IV-ause. ^enecia, rlorenoia, Pa-
l«3rmo, T^wa, Me*ííi«, & MÍ como sobre toóos l»t 
oapltales y pueblo» <le 
9 WJ Wht s\ 
E l SALON 
Qaeda abierta la i usftriciín de este acreditado po-
rioaico para el año de 1889. Sin riv*l en su dase j or 
sus esptciales cond filones m&le ial y eoonótniea. 
Reparte elegante? fiiurines iluaiimdos en tolos los 
iiúmeioj que se punican, cen sus correspendieLtes 
patrenes. Mogcíficcs suplementos de regalo, de mucho 
mériti; caprichoso» icteica'^Ass en el texto, primo-
rosos trabsjo' de apuja al ' voohet y Gni; ur; especia-
lidad pava Toda clase A i ho didos y todo cnanto pueda 
exigir el geŝ o m£i delicado ae la moda 
Lectura amena é lustrnct va, inte^-Bar ias norelaa, 
c-viflta de testaos, etc., pto. 
PBBCIOS BE SUSCKIC ON — F í r un afio, $5-30 — 
Sómesrra, $3 50 —Nóm^ríw sueltoa, 80 ots.—Pagj 
anticipado en etg 
PUNTOS DB s tr scKtc ioN — Eu la Hal-ana, fn a g r a -
cia general, Neptuno 8 — E n el it ttiior, las sucursa-
les rte estt aj encía 
Se rep-v*en gratis 'OJ presp'ctos áquien lox so'ioite3 
C a i r a * olt J ^ N 
1 " ' , " 
H A B A N A * 
M A R T E S 20 D E N O V I E M B R E D E I 1 8 8 » » 
En el barrio del Pilar. 
H. 
L a importancia de las deolaraoioneB con-
tenidas en los elocuentes discursos pronun-
ciados por nuestros amigos en l a r eun ión 
de l domingo, nos hace consagrar á dicho 
acto toda l a a t enc ión que merece t an aolem 
3ie mani fes tac ión de las Ideas y propósi tos 
que sustentamos. N o puede olvidarse, por 
o t r a parte, l a notable significación de este 
acto, que viene á ser el cuarto de los reali 
zades hasta hoy para confirmar el voto de 
nuestros afiliados en el noveno distr i to, en 
los o r ígenes del actual movimiento. Si pudo 
ponerse en duda que el cuerpo electoral de 
dicho distr i to tuviera todas sus s impat ías 
por aquella r ep re sen t ac ión en la Dipu tac ión 
provincial que arbitrariamente le faé nega 
da, creemos que hoy esa duda se h a b r á des-
vanecido completamente. Chávez , Pueblo 
Nuevo, A t a r é s , P i lar , han demostrado con 
ené rg ica act i tud, que hacen buena la pro-
testa del part ido contra las imposiciones 
de que fueron objeto en un d ía a ú n no o lv i 
dado. 
Cábenos l a satisfacción de haber anun-
ciado el resultado de la reun ión del domin-
go 13 de noviembre, desde el 25 de octubre 
E n aquella focha mani fes tábamos que al 
movimiento reorganizador del barrio de 
A t a r é s , segu i rá el del Pilar, y ha seguido, 
en efecto. E l noveno distr i to cumple como 
bueno. A l partido todo corresponde expre 
sarle su gra t i tud: nos hacemos in té rp re tes 
de su sentimiento. 
Y ahora no queremos demorar m á s el dar 
á conocerlos importantes discursos pronun 
ciados en la reunión del barrio del Pilar. 
Seanos l ic i to , sin embargo, alterar en e 
extracto que de ellos vamos á hacer, fiando 
en las incompletas notas que pueden to-
marse de tan interesantes declaraciones, el 
orden con que dichos discursos fueron pro 
nunolados. 
E l Sr. Alvarez Cuervo, distinguido le 
trado, correligionario nuestro queridísimo, 
llevó á la tarea reorganizadora iniciada, la 
cooperación de su claro talento y de su pa-
labra correcta y fácil, que desper tó vivo ín 
terós en el auditorio y mereció los plácemes 
no h a b í a n aceptado sus cargos de vocales 
en la directiva aquellos individuos de l a 
llamada minoría que se apresuraron á re-
nunciarlos, atribuyendo á móviles de ca-
rác te r personal esas renuncias, y diciendo 
que h a b í a n faltado al compromiso de acep-
tar las decisiones de la asamblea, y como 
quiera que el que hablaba h a b í a sido el p r i -
mero en manifestar en esa asamblea que 
no aceptaba/ el cargo de vocal, dijo que le 
parecía obortuno recordar los motivos que 
le determinaron á hacer la renuncia, y que 
paladinamente expuso en la sesión misma 
en que so h a b í a hedho el nombramientp, 
advirtiendo que no trataba este punto como 
respuesta á las preguntas del citado perió-
dico, porque ciertamente no necesita-con-
testación una pregunta ociosa, y ocioso era 
preguntar lo que sab ía ó debía saber la j u n -
ta que tiene t a l ó rgano , por la sencillísima 
razón de que en las actas de las sesiones de 
la asamblea, si se ha expresado con fideli-
dad todo lo ocurrido, como él no podía me 
nos de creer, t en ía que constar lo que en-
tonces dijo, ya al presentar la renuncia, ya 
al contestar al Sr. Guzmán , que le inc repó 
para que la retirara. 
Yo, dijo el Sr. Alvarez Cuervo, respetan-
do las opiniones de los demás , no aplaudo 
ni censuro el proceder de los que no renun 
ciaron, é insp i rándome en m i propio criterio 
y creyendo interpretar el do los otros que 
renunciaron, repe t i ré aquí lo que dije en 
toncos, ó sea, que no podíamos n i debíamos 
aceptar un cargo para el que habíamos sido 
designados por la mayor ía nominal de la 
asamblea, mayor ía con cuyo pensamiento y 
tendencias en el desenvolvimiento del pro 
grama del partido, no es tábamos confor 
mes; porque de aceptar esos cargos para la 
dirección y gobierno de la agrupación, par-
t ic ipar íamos de la responsabilidad de las 
determinaciones y actos de la junta, cuya 
mayoría hab ía de imponerse, conocidas las 
circunstancias y los háb i tos del mayor nú -
mero de los vocales, y ai por ventura pro 
vocábamos discusiones y sosteníamos votos 
particulares para salvar aquellas rasponea 
bllidadeü, ee nos imputar ía seguramente un 
propósito obstruocioniata, inculpándonos to 
do lo malo que resultase y considerándonos 
un estorbo para lo bueno. 
No podíamos admitir, continuó diciendo 
el Sr. Alvarez Cuervo, un cargo que se 
nos otorgaba como una merced, sin haber 
consultado previamente á la minoría á que 
pertenecíamos, y no debíamos por otra 
parte aceptar un puesto de confianza otor-
gado por una mayoría , con cuyas tendencias 
no estábamos de acuerdo, porque en el he 
oho de aceptarlo, contraíamos la obligación 
de cooformarnos á la voluntad, deseos y 
pensamientos dolos que nos h a b í a n elegido 
y para ello habr íamos de sacrificar núes 
tras propias convicciones. 
No hemos infringido compromiso alguno 
al no aceptar esos cargos, porque el aouer 
do tomado en la asamblea se limitó á 
aceptar las decisiones de esta en punto á la 
in terpretación del programa y reformas que 
se proponían, sin que se haya acordado, 
puesto que sería absurdo que se acordase, 
que la aceptación de las decisiones en ma 
teria doctrinal llevara consigo la necesidad 
de ocupar puestos de confianza en la direc 
t iva. A esto nadie se comprometió, y si se 
hubiera propuesto ese compromiso, yo me 
hubiera apresurado á protestar contra él, 
antes de la elección, como me apresuré 
después de és ta á presentar m i renuncia. 
Después de otras consideraciones sobre 
la manera cómo entienden el patriotismo de todos. No fué su propósi to elevarse á las 
altas regiones de la elocuencia tr ibunicia, I los que nos t i ldan de malos españoles, con 
para la cual sóbran le dotes, sino hacer ola 
ra, me tód ica y profunda exposición de si 
tuaoíonos, que las o í r cuas t anc l a s verdade 
ramente reclaman. P á l i d o tiene que ser el 
extracto de au discurso, cuyas lineas gene 
•vüfw oreemoa poder reproducir. 
Comenzó diciendo qua sus palabras ser ían 
un corto paróates ls , entrevia razonada pe-
roración dal Sr. Zorri l la que, con la claridad 
de juicio que le distingue y el eentido p r á c -
tico de que siempre da muestra, habí-» t r a -
tado algunas trascendentales cuestiones 
económicas, y los discursos da los Sres. A r -
mas y Cerra que todos esperaban con im-
paciencia y que como siempre hab ían de 
ser tan oportunos como elocnentes; quisiera 
él ovicar al auditorio esabreve interrupoióa 
que les p r iva r ía por algunos minutos da es 
cuchar la correcta palabra de dos eminentes 
jurieconsultos y elocuentísimos oradores; 
pero como veía allí reno idos á la mayor ía 
de los electores del barrio del Pilar percene 
ciento al 9? diatrito, qua hab ía sido el pr i -
mero en levantar la voz de protesta contra 
desatentadas imposioioaes de la jauta, l ia 
mada direotiva, y como él hab ía presencia 
do los manejos y artificios que en la ú l t ima 
elección de Diputado Provincial motivaron 
aquella protesta, sa consideraba en el ca-
so de emitir algunos conceptos relacionados 
con aquellos sucesos y con las causas del 
movimiento político á que respondía la reu-
nión que ee celebraba para la elección de 
una junta local, qae en veis de ser hechura 
y dócil instrumento de la directiva, sea la 
expresión de la voluntad y aspiraciones del 
cuerpo elaotoral del barrio. 
Manifestó que era de aplaudir la actitud 
de los electores allí congregados, enfrente 
del proceder arbitrarlo da la direotiva, que 
sis temáticamente se negaba á la renovación 
de los comités, sin otro fundamento que el 
temor de perder una influencia que de he-
cho tenía perdida en la opinión de aque-
lloe; que en la aludida elección se hab r í a 
demoscrado palpablemente que la directiva 
estaba divorciada del cuerpo electoral, y 
que para obtener un triunfo aparente no 
había titubeado en recurrir á medios y pro-
cedimientos que llenaron de asombro é in-
dignación á los que, como el que hacía uso 
de la palabra, habían venido militando en 
el partido desde su constitución, y jamás 
habían presenciado que tales medios se em-
plearan en las luchas electorales, aun en 
aquellos casos en que el triunfo se disputaba 
á los candidatos autonomistas. Estaba re-
servado, decía el Sr. Alvarez Cuervo, á la 
actual junta directiva, dar el espectáculo 
que presenciamos squl, en este Colegio, el 
segundo día deja elección en que todos sa-
béis lo que ocurrió después de haberse pu-
blicado el resultado del escrutinio, para ob-
tener un triunfo legal, de que podrán quizá 
vanagloriarse los individuos de la Direotiva 
que en esos sucesos intervinieron, y los a-
gentes que seoundaron sus instrucciones, 
pero que será siempre un legítimo motivo 
de enérgica cansura por parte de todo aquel 
que en algo estime el prestigio de la comu-
nidad política á que parteneoemos. 
Después de expresar que él había mil i ta-
do siempre en el partido como obscuro sol-
dado, sin aspiraciones de carác ter persona], 
sin que nunca haya pedido n i obtenido na-
Vfojjorque nada quiere, n i nada busca para 
sí ennfaf^oi í t ica , sino es el triunfo de los 
ideales d e i ^ S ^ O j d l j o , que le ex t r añaba 
que en un parlódlcci^iHfise decía órgano ofi 
o la ldela Junta dtreet lvS^í 'e-Cal i f icara de 
ambiciosos, alborotadores f> IndiaolpHa^dos 
í cluyó el Sr. Alvarez Cuervo diciendo que 
para e vitar el desprestigio del partido y para 
que no pudiere decirse con fandamento 
que los que aman á España no tienen razón, 
como hab ía dicho reoientemente un eml-
nonte estadista conservador, era menester 
impulsar el movimiento de regeneración, á 
fin de que el programa no fuera un texto 
muerto, y medianto su desarrollo se alcan-
zaran los pat r ió t icos fines que debe reali-
zar el part ido de Unión Constitucional. 
Lamentamos qua nos falte el espacio pa-
ra Insertar en este mismo n ú m e r o el extrac-
to de los d e m á s discursos pronunciados en 
la nbGha del domingo. L o haremos en 
nuestro número p róx imo, adelantando, dea 
de hoy, qae no desdijeron de la trascen 
dental importancia de aquel de que acaba 
mes de dar cuenta. 
to en que escribimos, dos infancias para el 
á los que sóstenían ó imijíulsaban el m o ^ - l j u i o i o criminal . T e n c í n a d a la Instrucción 
miento de regeneración, /que por fortuna se 
había iniciado, y giactaa al que, podr ía des 
viarse el partido de la perniciosa senda de 
una política personal, que hab ía producido 
la desanimación y amenazaba causar el des-
crédito de esta comunión; que con monóto-
na insistencia, el aludido periódico hab ía 
preguntado, no se sabe si con excesiva sen 
oillez ó con demasiada hipocresía , por qué 
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—¿Qué sucederá?—Insistió el Marqués . 
—Todo no se habr í a perdido; pero entón 
oes tendr íamos el horrible dolor de ver á 
nuestro hijo ante el jurado 
E l anciano hidalgo sa irguió; su faz se en-
rojecía, su nariz se hinchaba y en sus ojos 
brillaba la más espantosa cólera. 
—¡Santiago ante el jurado! (exclamó con 
voz formidable) ¡Y sois vos quien viene á 
decírmelo, fr íamente, como una cosa muy 
natural, como una cosa posible! . jY 
qué sucederá si llega al Ju rado! . . . . . . ¡Se 
rá condenado, se ve rá á nn Boiscorán en 
p re s id io ! . . . . . . Pero, ¡no, eso no es ver 
dad! . . No pretendo que un Boiscorán 
no pueda cometer un crimen; la pasión t ic 
no movimientos insensatos—.. . ¡ Pero un 
Boiscorán, vuelto en sí, se ha r í a justicia por 
sí mismo! L a sangre lo lava todo. Santia 
go, no obstante, prefiere el verdugo, espe 
ra, usa de ardides Con t a l que salve 
su cabeza, queda rá c o n t e n t o . . . . . . Se es 
t imará dichoso si paga con algunos años de 
trabajos fo rzados . . . . . . ¡Y ese cobarde se 
rá un Boiscorán, correrá m i sangre por sus 
venas! ¡Yaya, señora; Santiago no es hijo 
mío! 
Por quebrantada que la Marquesa so ha-
llase, irguióse ante esta atroz injuria. 
—¡Caballero! . .—excalmó. 
Pero M . de Boiscorán no se hallaba en es-
tado de oir nada. 
—Sé lo que digo (continuó). Si vos lo ha-
béis olvidado, yo, en cambio, de todo me 
annerdo. . . Demos, si no, una vuelta 
por vuestro pasado ¡Recordad la fe-
cha del nacimiento de Santiago, y decidme 
E l juicio oral y públ ico . 
Creemos satisfacer la natural curiosidad 
del lector dando á conocer en sus l íneas ge-
nerales, la reforma introducida en nuestro 
sistema de enjuiciar, propósito que no pue-
da arrastrarnos á hacer en estas columnas 
una exposición detallada de la nueva legis-
lación, tarea reservada á las publicaciones 
profesionales, impropia de un diario políti-
co, el cual debe concretarse á decir sobre 
tales materias lo que á todos importa sa-
ber. Aun así limitado el empeño, habre-
mos de tener necesidad de consagrar va-
rios artículos á un asunto cuyo in t e i é j para 
el ciudadano demanda cierta detenida aten 
ción del m á s profano á la ciencia jur ídica . 
Llámala , desde luego, la organización de 
Tribunales á que ha de ajustarse el sistema 
que ahora se va á implantar. En la actua-
lidad, el procedimiento en lo criminal, que 
tiene por objeto la investigación de las cir-
cunstancias que concurren en la ejecución 
de los delitos, el descubrimiento de los au-
tores, cómplices y encubridores de aquellos, 
y la aplicación de la consiguiente responsa-
bilidad criminal y c iv i l por medio de las 
penas é indemnizaciones previstas por el 
Código Penal, se desenvolvía en la esfera 
de acción de tres juriediccionea: la del juez 
de primera instancia, la de la Audiencia 
terri torial correspondíante , tr ibunal de a l -
zada y consulta de los fallos del juez, y la 
del Tr ibunal Supremo de Justicia, á los 
efectos de la casación ó anulación de las 
sentencias, provocada ya por la er rónea i n -
terpre tac ión de las leyes, ya por la Inobser-
vancia de sus formas tutelares del derecho 
de acusadores y de acusados. 
Existen, pues, existen hoy, en ÓÍ momen-
confiada a l j f e é ^ o la primera, éste oía, és-
te oye la a tusación y la defensa recibía y 
recibe las pruebas, las apteelaba y aprecia, 
y dictaba y dicta sentencia acerca de te dos 
los extremos que antes dejamos consigna 
dos. Durante la sustanoiación de esa p i l -
en qué año rehusó M . de Margerll batirse 
conmigo! 
L a indignación volvía sus fuerzas á la 
Marquesa. 
—¡Y venís y decirme cao hoy (exclamó), 
después de trlenta años, y en estas clrcuns 
tancia*, Dios mió! 
—¡Sí, después de treinta a ñ o s ! . . . . . . L a 
eternidad pasaría por estos recuerdos sin bo-
rrarlos,- .™... Y sin estas circunstancias 
que invocáis, no os hubiera dicho nada ja -
más En el tiempo de que os hablo 
podía escoger dos papeles: podía ser r idicu-
la ú od ioso . . . . . . Preferí callarme, y no 
esclarecer mis dudas . . Ya que no la 
dicha, quise conservar el reposo. 
"Hemos vivido, paes, en buena Inteligen-
cia; pero entre nosotros, como un muro de 
acero, se ha levantado siempre una sospe-
cha Dudando, me he callado. Pero 
hey qua loa hechos dan la razón á mis du-
das, os lo repito: ¡Santiago no es hijo 
mío! 
¡En el fondo de cuántas existencias, en 
apariencia apacibles y dichosas, reposan 
así, como sutiles pooecillos en el fondo de 
un estanque de agua límpida, atroces des-
confianzas, que á la menor sacudida su-
ben á la superficie. 
Trastornada de dolor, de vergüenza y de 
cólera, la marquesa de Boiscorán se retorcía 
las manos. 
—¡Qué humillación! (exclamó.) Lo que 
hacéa es horrible, caballei o, ¡Es una indig-
nidad añadi r este suplicio infame al mart i -
rio que yo sufro! . . . . 
M . de Boiscorán reía de un modo convul-
sivo. 
—¿He oreado yo, pues, esta s i tuac ión? . . 
—¡ Yb len ! Sí, es verdad; un día fui i m -
prudente é inconsiderada. Era joven; no 
conoc ía la vida; el mundo me halagaba, y 
vos, m i marido, mí guía , entregado á vues-
tra ambición, parecía te abandonarme. . . . . . 
No sapa prever las consecuencias de una co-
que te r ía bien inofens iva . . . . 
mera instancia, a l lado del Juzgador se en-
contraba y ee encuentra un representante 
de la acción social, que es el Promotor fis-
cal, primer grado t ambién do la ge ra rqu ía 
fiscal, si prescindimos, como en este estu-
dio debemos prescindir, de la jurisdicción 
municipal, á la que es tá encomendado y ha 
do seguir encomendado un particular oficio 
de justicia, cuyo examen es hoy por hoy 
innecesario para nosotros. 
Dictada la aentencia por el juzgado de 
primera instancia, ya lastimara el derecho 
de los acusadores 6 de los reos, y estos ape-
laran do ella, ya con ella ee aquietaran, de 
bia, de todas maneras, y en todo caso, ele-
varse á una como sanción y aprobación , en 
alzada ó en consulta, del Tr ibuna l terri to 
r ia l , de la Audiencia. Sabido es que, entre 
nosotros, esa jurisdicción venia ejercida por 
dos Audiencias, las de la Habana y Puerto-
Pr íncipe . Ellas, oyendo á las partes de 
nuevo, y recibiendo pruebas, en casos taxa-
tivamente previstos por las leyes, estudia-
ban y estudian por segunda vez el caso 
jurídico; y pronunciaban y pronuncian una 
sentencia segunda, confirmatoria ó revoca-
toria en todo ó en parte, del fallo del juez 
de primera instancia. 
Más tarde, es decir, dictada esa sentón 
cía por la Audiencia, quedaba y queda el 
recurso de casación, interpuesto por las 
partes, y admitido de oficio ó por ministe 
rio de la misma ley, en gravís imos casos. 
De ese recurso no hemos de ocuparnos aho-
ra. Subsiste en la nueva legislación. Lo que 
nos interesa verdaderamente conocer es 
aquello que se modifica ó altera, de lo que 
actualmente rige. 
Ahora bien: las dos instancias se reducen 
á una sola; con lo que no ha de entenderEo 
que funcionarlos de dos categorías diferen-
tes en la escala ó ge ra rqu ía judicia l no ha-
yan de Intervenir en los procesos, porque 
asi va á suceder, sino que la Intervención 
de unos y otros se encierra dentro de los l í-
mites de una instancia ú n i c a , en la cual so 
h a b r á de dictar uu fallo, una sentencia, que 
serán también únicos, fuera de los efectos 
naturales de la casación, la cual no es una 
segunda Instancia, sino un recurso espe-
cial. 
Hacemos las observacionea contenidas en 
el párrafo anterior para que se comprenda 
bien el distinto papel que van á desempeñar^ 
en lá sustanoiación de las causas, los jue-
ces de primera Instancia, comparado con el 
que les estaba encomendado por la legisla-
ción que ahora so deroga. Hoy son, han si-
do hasta hoy, verdaderos jueces en lo c r i -
minal, que han pronunciado y pronuncian 
juicio, que han dictado y dictan sentencia. 
Desde que ri ja el nuevo sistema, dejan de 
ser jueces en la eefara de lo criminal, para 
convertirse en meros instructores de las 
oaosaa. Conservarán el calificativo de jue 
ees de primera instancia, porque han do 
continuar siéndolo en lo c iv i l ; pero por lo 
que respeuba a i» ¿•asHaflíooIón «rlminal , 
l l amarán legalmente, y lo se rán en la r ea l i -
dad, jaeces instructores, que sólo juzgan de 
lo referente á la ins t rucción del prooedi-
mianto, es decir, á lo que todos saben que 
se denomina el sumario. 
Todav ía es m á s radical la reforma en lo 
que respecta al Ministerio púb l ico . Este no 
dividirá ya su gest ión de la acción social, 
interesada en la persecución de los delitos, 
en la de te rminac ión de la índole y natura • 
loza de éstos y en el castigo do sus autores, 
en dos grados gerá rqu icos , en los que puede 
advertirse cierta iudependeocis de fundo 
nos. Los promotores fiscales deben desapa 
recer. L a acción social se rá ejercitada en ia 
instancia ún ica , lo mismo en el sumario qne 
después , por el Fiscal del Tr ibuna l compe 
tente. Su inspeoción del sumazio será ejer 
oida, bien cons t i tuyéndose el Phca l por sí ó 
por medio de sus auxiliares a l lado del Jaez 
Instructor, bien por medio de testimonios en 
relación, suficientemente expresivos, que le 
remi t i r á el Juez instructor pe r iód i camen te , 
y cuantas veces se los reclame. T a m b i é n 
p o d r á delegar sus funciones en los Fiscales 
Munlpales. 
Terminado el sumario, és te se e levará al 
conocimiento del T r ibuna l competente, pa-
ra decidir si bastan los elementos de ins-
t rucción á él t ra ídos , y cabe entrar en el 
juicio oral, con lo que las funciones del Juez 
h a b r á n oonoluldo. 
Venimos hablando del T r ibuna l compe-
tente; el cual será , salvo los casos de espe-
cial competencia que la ley p revé , el de l a 
demarcación en que se haya cometido el 
delito. 
La división, á ese efecto, establecida por 
H qne toca á la isla de Cuba, es la misma 
de sus provincias. Conservan las Audien-
cias de la Habana y P u e r t o - P r í n c i p e la j u -
risdicción en lo cr iminal , dentro de las dos 
citadas provincias respectivamente. A ese 
fin, c réanse Secciones de lo Criminal en ca-
da uno de esos Tribunales territoriales. Las 
provínolas de Pinar del Rio, Matanzas, San-
ta Clara y Santiago de Cuba con t a r án cada 
una con una Audienoia do lo cr iminal que 
fanclonará en los l ímites de sus respectivos 
territorios, con sus Presidentes, Magistra-
dos y Fiscales correspondientes. Tales la 
nueva organización do trlbunalaa en lo cri-
minal. 
De Artemisa. 
Podemos asegurar, sin temor de ser des-
mentidos, que el Sr. D . R a m ó n Yega, Vocal 
del comité de nuestro part ido en Artemisa 
y firmante do un comunicado que publ icó 
hace días L a Unión ConsUtucimal, no co-
nocía en absoluto, al firmarlo, su conteni-
do. L a f i r m a l e f u é arrancada por sorpresa, 
por un amigo de su confianza, quien lo inv i -
t ó á hacerlo, ásegurándole que en aquel só-
lo se trataba de ratificarse en su adhesión 
a l part ido en que siempre hab ía militado y 
en el que hoy mi l i t a . Si antes hubiera oo 
nocido los duros té rminos do en redacción, 
con los que no es tá conforme, así como t a m 
bién la re t rac tac ión que respecto á su per 
sonal ídad e n t r a ñ a b a esta, nos consta, repo 
timos, no le hubiera otorgado su firma, pues 
no ha pensado nunoa en disentir del comité 
á que se honra en pertenecer, n i menos re t i -
rar la ciega confianza que le Inspira su dig 
nísimo Presidente el Sr. D . Francisco de la 
Sierra de Porras. 
¡Así sa escribe la historia! 
Intierro. 
Efectuóse en la tarde de ayer, con nota 
ble lucimiento, el del cadáver de la dignísi-
ma y virtuosa Sra. D * Candelaria Moré de 
la Bastida. En ese campo neutral de las 
desgracias do familia y en que todas las ó-
plnlones llegan á confundirse noblemente 
pudieron ayer agmp&rse personas dlstln-
ildas de todas Im fracciones y partidos 
políticos, para rendir el úl t imo homenaje de 
dolor á la dama que fué en vida modelo de 
sencillez y caridad y que por sus bellas 
prendas era justamente est imadíelma, y dar 
el más sentido pésame á su respetable her 
mano el Sr. Conde da Casa-Moré y sus de 
más deudos. 
U n numeroso cortejo, en el que figuraban 
en representación del Exomo. Sr. Gobarna 
dor General, uno de sus ayudantes, y se en-
contraban además los Sres. Intendente ge-
neral de Hacienda y Gobernador Civi l de la 
provincia, acompañó al cadáver hasta el 
eomenterlo. Allí, en su capilla, se le cantó 
un responso por el Sr. Canónigo Maestres-
cuela D . Benigno de Merino y Mendy. 
—Ved, pues, ahora esas consecuencias. 
Después de t reinta años, desconozco el ser 
que lleva m i nombre, y digo que, si es ino-
cente, expía la falta de su madre. Fa ta l -
mente, vuestro hijo deb ía codiciar y apo-
derarse de la mujer de otro; y hab iéndose 
apoderado de ella, es justo que parezca por 
un adulterio 
—Pero vos sabéis que no he hecho t r a i -
ción A mis deberes, caba l l e ro . . . . 
—Yo no sé nada 
—Lo habé i s reconocido así , sin embargo, 
puesto que no habé i s abordada una expl i -
cación que me hubiese justificado. 
—Es verdad; re t rocedí ante una explica-
ción, que con vuestro orgullo intratable 
hubiese acabado por una ruptura, esto es, 
por un espantoso escándalo . 
L a marquesa hubiera podido responder á 
sn marido que, negándose á una explica-
ción, hab'a renunciado al derecho de ar t icu-
lar un reproche; mas, ¿pa ra qué? 
Todo lo qua sé (continuabo el Marqués ) , 
es que existe en el mundo un hombre á 
quien he querido matar. Las murmuracio-
nes de dos fatuos me h a b í a n entregado su 
nombre. F u i á buscarle, diciéndole que exi -
g ía una satisfacción, y que contaba con su 
honor para disimular, hasta con nuestros 
padrinos, el motivo real de nuestro duelo. 
Me rehusó la satisfacción que le ped ía , res-
pondiendo que no me la debía , que hab ía i s 
sido calumniada, y que no se b a t i r í a con-
migo como no lo Insultase p ú b l i c a m e n t e . 
- ¡ Y b l e n ! . . . . 
—¿Qué hacer, después de esto? iComen-
zar una Información? Vuestras preoauciones 
deben estar tomadas para que no resultase 
nada. ¿Espiaros? Esto hubiera sido degra-
darme inú t i lmente , puesto que es t abá i s 
alerta. ¿Debía pedir el divorcio? L a ley me 
ofrecía este recurso. P o d í a llevaros ante los 
tribunales, entregaros á los sarcasmos do 
mi abogado, y exponerme á las chanzone-
t is d«l vuestro. T e n í a el derecho de envl-
liecwrgoa, de deshonrar mi nombro, de aola-
raqu í t l ca en los terrenos cansados, y que 
han perdido ya buena parto do las mate-
rias que necesitan para dar buen fruto. 
Cuanto á l a especulación emprendida 
por D . Manuel P a n a d é s , no teniendo recur-
sos suficientes n i relaciones directas co-
merciales en el extranjero, y habléndoeo 
visto obligado & vender á como ofrecían los 
primeros compradores de su guano, á pagar 
comisiones y á sufrir todos loa inconve-
nientes del que se vale de segundas y ter-
ceras personas para esa clase do especula-
ciones, unido á los muchos costos que le 
exigía la condúcoión del guano do la cueva 
al depósito en esta ciudad, y de eso depó-
sito á Casilda, se vió precisado á renunciar 
á la explotación que iniciara, y á la consi-
guiente expor tac ión del dicho guano de 
murcié lago. 
Mas la existencia do grandes cantidades 
de esa materia se hizo públ ica en el viejo 
continente, en la forma que explica el 
escrito publicado por el cap i t án de a r t i -
llería Sr. D . Francisco Cerón, al que tanto 
se debe haberes hacho conocer en la isla 
y fuera esa gran riqueza ínexp lo tada , y de 
aquí que podamos decir hoy que los guanos 
de murcié lago de Tr in idad empiezan ya á 
conocerse en Europa^ y que d l R h o eeñor 
tiene en su poder una carta y provecto de 
arrendamiento do Mr. Grautier, (represan-
tanto del slndicsto que so ha formado en 
Bélgica para conoti túir una sociedad' que 
piensa emprender en ia explotac ión de gua-
no de cuevas de Cuba,) para el propietario 
de la cueva FoZc¿93, de eét& oluda'd, quien 
podrá dirigirse á dicho Sr. Cerón, Maes-
tranza de art i l lería, Habar.a, á fia deique 
pueda remitirle con exacta dirección d i -
c h a s carta y proyecto de arrendamiento de 
la cueva arriba expresada. 
Higiene pública. 
Perseverando el digno y celoso Sr. Go-
bernador Civi l de la provincia en los rectos 
propósitos que lo animan respecto de todos 
los ramos que penden de su autoridad y 
exigen reforma, nombró recientemente una 
comisión compuesta de tres señores facul-
tativos, con objeto de que llevasen á cabo 
un reconocimiento en todas las casas de es-
ta ciudad que albergan mujeres de mala 
vida, emitiendo un informe acerca de las 
faltas higiénicas de que adolezcan. Según 
nuestras notlclaa, la comisión ha desempe-
ñado cumplidamente su encargo, y el infor-
me, minucioso y completo, ha merecido la 
aprobación del Sr. Rodr íguez Batista. Con 
este motivo, desda hoy se pa sa r án comunl-
caolonfea para que los du mos de dichas ca-
sas lleven á cabo, en el más breve plazo po 
slble, las reformas que exige ia higiene y 
demanda la moral públ ica , en pocas partes 
como en éata, castigadas por las licencias 
que poco á poco han ido tomándose esas 
dRflcr^lftdas mujeres. 
No dudamos que el Sr. Gobernador Civil 
d i c ta rá asimismo una medida que contenga, 
el recrudecimiento de la modicidad, tomada 
como oficio y que constituyo una verdadera 
plaga en esta población, tanto m á s ceneu-
rable, cuanto la Real Casa de Bsnefieensla 
tiene un departamento que sirve de asllc^á 
los mendigos; existo en el Cerro otro asilo 
para ancianos pobres, sostealdo por la pi#-, 
dad da las Harmanltas de los Pobrea y la 
caridad de eate vecindario y para el que 
dest inó un cuantioso donativo la Ilustre be 
nefaotora Excma. Sra D? Susana Benítez 
de Parejo, y hay asimismo un asilo particu-
lar, denominado ' ' L a Misericordia," desti-
nado £ albergar á los mendigos; razones to 
das suficientes para evitar el espectáculo de 
dolor y miseria que preaenoia diariamente 
esta capital. 
Y ya que nos ocupamos de asuntos que se 
relacionan con la Higiene, no es t a rá de más 
que recordemos los casos de elguatera re-
cientemente ocurridos en la vecina vi l la de 
Guanabaeoa, por la iDgestlón del coronado, 
uno de los pecas, que como el sébi, la p i c ú a 
y otros, ofrecen peligro para los que los ad-
quieren y emplean en su a l imentación, y 
que pidamos que sa pongan en vigor en las 
pescader ías la» prescripciones del Bando de 
Buen Gobierno que prohiben la venta de 
pescados nocivos á la salud. Las frecuen-
tes desgracias que han ocurrido, y la muy 
reciente de Guanabacoa, nos mueven á 
recordar lo que sobre particular tan Impor-
tante hay resuelto por las Autoridades y 
que la avarolla de algunos echa en olvido, 
en daño de la salud públ ica . 
Abono cubano. 
Bejo el epígrafe "Una riqueza sin explo-
tar", publica lo siguiente E l Impa rc i a l de 
Tr in idad : 
Hace ya a lgún tiempo ano el activo y 
emprendedor D , Manuel P a n a d é s extrajo 
algunos ca rgamento» de guano do m u r c i ó -
lago, d é l a s cuecas que hay al pié del hospi-
ta l , ante» mi l i ta r y a l n r a c i v i l , y de la pe-
q u e ñ a iglesia L a Popa, enviándoloa por su 
cuenta a los Estados Unidos. 
Llamamos entonces ia a t enc ión de estos 
agricultores sobre la gran riqueza de ese 
abono que tenemos en el t é rmino , puesto 
que hay en él gran n ú m e r o de cuevás con 
incalculablee cantidades del guano dicho, 
que, probado en p e q u e ñ a escala como ha 
sido aquí , ha evidenciado su bondad para 
fertilizar las tierras rausadae; pero como 
sucede en Tr in idad con todos los proyectos 
út i les , no se ha prestado a tención, con todo 
de haber en el Valle Ingenios á cuyas t ie-
rras les vendr í a muy bien se las beneficia-
se con ese abono, seguros de que mejo ra r í an 
notablemente loa frutos que en ellas ee sem-
brasen, y principalmente la c a ñ a que ce da 
Pnrifieaolón de los alcoholes. 
En uno de los úl t imos números de Le 
Jou rna l de F á b r i c a n t s de Sucre se publica 
un corto, pero muy conveniente art ículo, 
referente á la purificación de los alcohol 
de aquellos componentes etéreos, etc., m á s 
nocivos que esos espirituosos arrastran con 
sigo a ú n después de la m á s asidua destila-
ción y mediante los alambiques m á s per-
fecionados. 
E l procedimiento que propane M . F . 
Giersbers, distinguido ingeniero francés, no 
nos es desconocido, lo hemos empleado al-
gunas veces hace tiempo sin el éxi to tan 
(satisfactorio que el articulista del diario 
aludido le señala, y lo hemos puesto por 
obra en el antiguo laboratorio de una nota-
ble droguer ía de esta capital cuando vivía 
su primer dueño para el que tampoco era 
desconocido el procedimiento de Mr . Gles-
bers: el carbón de la mejor leña propuesta 
por este íngeniere, sobra todo, en los alco-
holes de nuestra caña no da el resultado 
tan completo como pudiera creerlo el des-
tilador m á s afamado que hubiese leída el 
art ículo á que nos vamos contrayendo; se 
necesita algo m á s para despojar los alcoho-
les de caña del alcohol amylico, etc.. de 
que no escasea nuestro alcohol ó aguardien-
te de caña cuando no es tá perfectamenta 
destilado, aún con otros ingredientes que 
dlatan mucho de obrar como el carbón de 
maderas lijaras y psxfeotos aparatos, ó in-
gredientes químicos. 
Da manera que M . P. Giersbers, cuyo 
nombre y apellido lleva al pié el art ículo c i -
tado no nos dleo nada nuevo, sin embargo 
de que el procadiroianto es excelente para 
obtener alcoholes industr ía les de calidades 
regulares; pero nunca para despojar á los 
alcoholes de nuestra dorada gramínea del 
fuerte bouquet 6 aroma tan fijo, tan perma-
nente á veces y tan repugnante que se per-
cibe en alcoholes imparfnetamente destila-
dos; ea tan fijo el aroma como si fuera un 
morálento. 
Cómo se llega á ese des iderá tum, & ese 
bello des iderá tum, da la manera soberana 
tras la cníU en vano la han buscado aiam-
blquarcs do fama con el carbón de la mejor 
leña, hó uhí lo que diremos en otro ar t ículo, 
dsdo que hoy no pedamos disponer de 
más espacio, y con lo caá» q u e d a r á perfec-
cionado el procedimiento Giersbers que no 
no« ha a irprendldo, dado que no perdemos 
pié n i pisada á este asunto de actualidad. 
A . CABO. 
mar naestra ve rgüenza , de anunciarla, de 
publicarla en les diarlos. ¡Ahí ¡Antes ser 
engañado m i l vtoet! 
Mad- de B ^ i s o r á n pa rec ía confundida. 
Esta es, pues ( m u r m u r ó ella), la explica-
ción de vuestra conducta de ha muchos 
años . 
—Sí. He ah í por qué s ú b i t a m e n t e renun-
cié á loa negocios; yo, á quien vos califica-
bais de ambicioso. He ah í por qué me alejé 
del mundo, donde siempre me pa rec í a ver 
sonrisas equívocas á m i paso. He ah í por 
qué , abandonándoos l a educac ión de vues-
t ro hijo y la dirección de nuestra casa, me 
be convertido en el frenético coleccionador, 
el monomaniaco m á s egoís ta que se conoce. 
¿Es hoy, pues, cuando descubr ís que habé i s 
anmrsado m i v i d a ? . . . . 
H a b í a m á s piedad que resantimlento en 
la mirada que Mad. de Boiscorán fijaba en 
su marido, 
¡ S i m e hubieseis dicho vuestras injustas 
sospechas!.... ( r j ipondió . ) Pero yo, fuerte 
con m i imtcencia^creía que el tiempo y m i 
conducta las habfán b o r r a d o . . . . 
—La fe perdida no vuelve J a m á s . . . . 
—Nunca me hab ía ocurrido la espantosa 
idea do que dudaseis, de que pudieseis du-
dar de vuestra paternidad 
—Asi era, sin embargo. He sufrido cruel-
mente. Amaba á Santiago. Sí, á pesar de 
todo, á posar mío, le amaba. ¿No ten ía to-
das las cualidades que oonstita; en el orgu-
llo y la a legr ía de una f a m i l i a ? . - . . ¿No era 
generoso y altivo, fácil á todos los nobles 
sentimientos, afeotuoeo y a p r e s u r á n d o s e 
siempre á complacerme?.. . . ¡Nunca he te-
nido que quejarme de é l ! . . . . Y todav ía , en 
estos úl t imos tiempos, durante esa execra-
ble guerra, ¿no ha dado pruebas del mayor 
denuedo, conquistando valerosamante la 
cruz de la Legión de Honoi? Siempre, 
por todas partee, he recibido felicitaciones 
con este motivo. Me alababan su inteligen-
cia, inap l i cac ión y su valor. ¡ A } ! , . . . Cuan-
do me decían que era un padre dichoso, era 
C R O N I C A G E N E R A Z . . 
Naestro au t ígao amigo y correligionario 
el Sr. D . An^e *silo Saaverio ha aido a g r á 
otado por ei Gobisroo da 8. M . con les ho 
norea de jefe de admm'ssrac' ó i . Sea enho 
rabuana. 
—EÍ logeniero mi l i ta r que ha construido 
el puente de San Mareos a n S m Saba&tlán, 
ha estado cuatro sños sin saür de la forta 
l í a * ? ha OMcomizado «n l a o o n s t r u o a i ó n 
el 10 por 100 del pí-esc puesto oaloulado. Ha 
sido ascendido al empleo inmediato de ta 
oloate coronel 
—La Srlta. D * laabel laqulerdo y Peraza, 
miembro de una estlrasible y conocida fa 
milla de esta espito), talleció en la m a ñ a n a 
de hoy y sn entierro se e f e e t n a r á m a ñ a n a 
miércoles, á las ocho de lf» mtama. Desean 
se en paz y rec iba m atribulada familia 
nuestro sinoero pésame . 
—Procedente de Barcelona y escalas en-
t ró eu puerto en la m»ñ i a a de hoy, e l vapor 
mercante nacional Ponce de León, c»pl tán 
Lloroai con carga general y 119 pasejeres 
de estos 5 son de t ráns i to T a m b i é n han 
licga'lo ios vaporas americanos H u t 
chinson de Nuava Orleana y escalas y City 
c) At lan ta de Nueva York- Ambos buques 
conducen 34 y 2 pasajeroíi, respectivamen 
te-
—Ha sido declarado apto para desempe 
ñ a r dostlno de policía el Sr. D . Constantino 
Man día y Blanco. 
—Según telegrama del Gobierno Civi l de 
Santiago de Coba, á la una de la madruga 
da de hoy, martes, se declaró un incendio 
eu la llcorería de Camps, habiendo sMo 
destruida esta completamente, así como 5 
oacas más : el incendio h a quedado domi 
nado. 
—Fuerzas de la Guardia Civi l de l puesto 
de San Antonio de ios Btmos, han detenido 
á na sujeto por soep^cbaa de ser uno de los 
cuadro que el d ía 12 del actual asaltaron y 
robaron á un vecino da d i í h * población 
—Noeatro particular amifío ei Sr. don 
Francisco Paradela y Gesfrl. ha recibídf 
por el vapor-correo A'/unso X I I noticia de 
habar fallecido en Madr id su señor padre 
político D . Joan Mar t ínez Ortega. Damos 
al Sr. Paralela nuestro pésame . 
—Ayer llegó á Puerto-Rico el vapor es 
pañol F io I X , y sa ld rá hoy 20 para este 
puerto. 
—Debiendo ausentarse de esta Isla el Sr 
Cónsul general del Imperio de la China, en 
esta plaza, el Exomo. Sr. Gobernador Ge 
neral ha autorizado al Sr. D . Chang Tung 
Wa, Cónsul de la propia nac ión en'Matan 
zas, para que se encargue interinamen-
te de dicho Consulado durante la ausen-
cia del propietario. 
— E l vapor Navarro, que se espera en 
Sagoa en loa primeros d ías de diciembre 
próximo, desca rga rá en aquel puerto un 
Importante cargamento de maquinaria para 
varias fincas de l aurledioolón, que mejora 
r án en ia p róx ima safra sus aparatos con 
la Instalación de otros nuevos y perfectos. 
—Los vegueros de Guaracabulia se que-
jan de una invasión de babosas, qne les es-
t á concluyendo con las siembras de tabaco, 
al extremo de que a'ganos consideran per-
dida la cosecha del presente a ñ o , si estos 
moluaeoís no abandonan el terreno. 
— E l vapor americano Saratoga l legó á 
Nueva-York & las seis de la m a ñ a n a de hoy, 
martes. 
—Cuatro m i l tercios de tabaco en rama 
ha tomado en Gibara el vapor español M . 
Pinil los, y los cuales van destinados la 
mitad á Santander y la otra á Cádiz. 
—Según leemos en los diarios de Santia-
go de Cuba, el Sr. D . Adolfo Zacoarlnl, a-
gento viajero del Centro de Fabricantes 
Franceses que con tanto tino y buen éxi to 
dirige el Sr. D . Ricardo Núñez , después de 
hacer muy buenos negocios y recibir ó rde -
nes de consideración del comercio de aque-
lla plaza, so disponía á pasar á G u a n t á n a m o 
y de alií á Puerto-Rico. 
— E l vapor fc&noéa Ohateau Margaux que 
salió de este puerto el 6 á la madrugada, 
llegó sin. novedad á la Coruña hoy, 20, por 
la m a ñ a n a . 
— E l periódico Las Canarias dice que á 
consecuencia do haber dedicado el alcalde 
Municipal de esta ciudad preferente aten-
ción al empedrado de las callea, ha recibido 
una carta en la que se le asegura que un 
paisano suyo, comerciante en esta plaza, 
piensa hacer proposiciones a l Ayuntamien-
to para traer de Canarias los adoquines y 
las losetas qua se necesiten. 
£<Por nuestra parte, agrega el cologa, de-
seamos que la noticia que en la carta citada 
sa nos comunica, resulte cierta. Ya en otra 
ocasión, hace 6 6 7 f.ños, nuestro bnen ami -
go el Sr. Pé rez Carr ión, probó en un perió-
dico ds Habana, las ventajas Inmensas 
que a lcanzar ía la Municipalidad, trayendo 
de nuestras islas loa adoquines y losetas 
que sean necesarios, pues decía el Sr. Ca-
rrión, eu Canarias hay adoquines suficien-
tes para empedrar la isla desde la punta de 
Maisí hasta el cabo de San Antonio. Nos 
consta que los adoquines de las Canteras de 
Canarias son inmejorables y que saldr ían 
baratos puestos aquí ." 
—De Córdoba escriben que la hermosa 
mezquita so halla en estado, sí no de r u i -
na inminente, por lo menos de serlo pell-
pro. 
Varios arcos y columnas han experimen-
tado, por efecto del peso de la rotonda, qne 
por la parte del altar mayor no encuentra 
sin duda la resistencia necesaria, una des -
vlaclón que se calcula on unos 40 cent íme-
tros próximamente . 
Una de las columnas es tá ya rota, ha-
biendo sido preciso para que no se desplo-
me sujetarla con una fuerts abrazadera; 
pero desde luego ee comprende que este 
remedio no puede ser m á s que provisio-
nal. 
—No es tán bien informados los periódi-
cos que han anunciado el fallecimiento de 
Herr Johann Mar t in Schleyer, cura párroco 
de Konstanz (Badén) é inventor de la Inge-
niosa lengua Universal Volapuk. 
E l Sr. Schleyer cont inúa trabajando, con 
fe y constancia, en la propagación de su 
beneficioso Invento. 
—Según telegrama pasado á Par í s por el 
Director del Laboratorio Bacteriológico, 
nuestro distinguido amigo el Dr . D . Juan 
Santos Fe rnández , al "Inst i tuto Pasteui" 
de París , ha practicado dicho Centro desde 
su instalación 170 vacunaciones, muerto 1. 
Rabia confirmada, 50. Sospechosa, 120. 
— E l vapor Bremeña , llegado el 16 del 
corriente de Amberes, ha t ra ído para la 
Compañía dol ferrocarril del Oeste loa puen-
tes ds hierro que er>»eraba. 
—Ha fallecido en Tr in idad el Sr. D . José 
Manuel Ruiz de Porras, respetable jefe de 
una familia muy estimada en dicha pobla-
ción. 
-Según los periódicos y revistas de los 
Estados Udldos, el año de 1887 se im-
portaron un millón setecientos veinte y 
nceve m i l cuarenta y cinco racimos de gui-
neos procedentes de la América Central y 
Jamaica, con ochooientoa veintf) y tres mi l 
setecientos dos de la Isla de Coba. 
[Generalizado como io esta hoy el consumo 
de esa fruta entre los habitantes de aquel 
paíá, ya las importaciones no se concretan 
á Nueva-York, sino que entran en grandes 
cantidades y directamente, en Filadelfia, 
Bnston y muchas cladades del O^ste, lo 
mismo que en Chicago y hasta en Ma-
nltoba. 
- H a fallecido en Valencia D . Enrique 
Albert repotado como uno de loa primeros 
iugadores de billar del mundo. 
—'Jo a motivo dol pase á supernumerario 
de D. Joaqu ín Aríza, ha ascendido á tenien-
te de navio D . Manuel Ramírez de Gaita-
gena. 
—La herencia particular de M r . J . M . 
Levy, propietario del DaVy Telegraph, fa-
llecido recientemente en Chimtíata ha sido 
valoroda p róx imamente en 12.500,000 fran-
cos, que han sido distribuido entre sus dos 
hijos, uno de ellos el aotual director del 
Daily Telegraph, y sus cinco hijas. 
—Coa oojeto de Impulsar las obras de l a 
Catedral de Covadorga ee han concedido 
por el Ministerio de Fomento, en concepto 
deaoxlllo, 80,000 pesetas. 
—Uno de los decanos del periodismo fran-
cés, Adolf > de Batalhler de Bragelonne, ha 
fallecido en Versal les. 
—Ha «urgido en Pa r í s un Incidente con 
motivo del decreto sobre los extratjeros. 
E l exrey de Ñápeles , Francisco, I I quere-
side en dioha capital la mayor parte del 
tiempo, cuando no es t á en Baviera, se en-
cuentra en la imposibilidad de presentar los 
documentos justificativos exigidos por el 
decreto. 
S. M . dice que estos documentos no es tán 
en su poder, y que i o es Imposible pedirlos 
á las autoridades italianas, porque las con 
sldera como usurpadoras de sus derechos. 
—En la Admimstracicn LÜOÍI-Í üe A x i u s í 
ñas de este puerto, se ha recaudado el 20 
de noviembre lo siguiente: 
Impor t ac ión $ 21,978 94 
Expor tac ión 1,41181 
Carga 236 84 
Deaoaigí; l^OO-fiS 
Toneladas 414-85 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . . . 12 258 05 
25 et», por pasajeros 192-50 
Cabotaje 00 00 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . . . . . . . . 1 12 
Multas 211-12 
cordia hasta el Palacio Borbón , asiento de 
los respresentantes de la Francia, do carte-
les en que se leía abajo les ladrones, refirién-
dose á los diputados de la nac ión , se abrie-
ron el 15 de octubre las Cámaras ; y después 
de una propuesta del diputado Rlbot que 
vuelve á proclamar la elección por distritos 
en vez de la de Regiones y Departamentos, 
propuesta que do rmi rá en el seno de las Co-
misiones parlamentarlas, subió Floquet á l a 
Tribuna y precediéndole una l a rgu í s ima ex-
posición de motivos, leyó un proyecto de ley, 
proclamando la necesidad de la Revisión 
Constitucional. Sin art icular da una ma-
nera especial la forma do esta revis ión la 
concentró en estas cuatro beses: 
L a Cámara de Diputados elegida por el 
sufragio universal directo, se r e n o v a r á por 
torceras partes cada dos años , renunciando 
por tanto el Presidente á BU derecho do d i -
solución ó de suspensión del Parlamento, 
que hoy le es dado ejercer con el concurso 
del Senodo.—Un Senado, que privado ya de 
esta impor tan t í s ima prerrogativa y reno-
vándose en los mismos períodos que el Cuer-
po legislativo por el sufragio universal á dos 
grados y con ciertas condiciones especiales 
de edad ó de posición social ú oficial, pier-
de t ambién sus importantes derechos en el 
debate del presupuesto y leyes de hacienda. 
Se le deja como por compasión el derecho 
de presentar observaciones contra los acuer-
dos financieros de la C á m a r a do Diputados, 
psro ai esta insiste en sus propósi tos , la ley 
que ella vote será definitiva á pesar de la 
oiicts'icíón del Senado.—El Presidente de la 
Repúbl ica nombra rá Ministros por el per ío-
do de dos años, equivalente á la renovación 
parcial de las asambleas de la Franela, pu-
dlendo prorrogar su mandato, y no cayendo 
sino por una declaración solemne de que 
han perdido la confianza de la nación ó por 
acusación de la C á m a r a popular ante el Se 
nado.—Un Consejo do Estado designado 
por el Senado y la Cámara de Represen-
tantes, p r e p a r a r á loa proyectos de ley y se-
r á oído por las Asambleas en todas las 
grandes euestloneB nacionales y muy pr inci-
almente en las que interesen á la situación 
social y económica de la Francia. 
Todo eeto va revestido de declaraciones 
favorables de Gambeta, como el hubiera si-
do el Licurgo tío la nueva Repúbl ica F r a n -
cesa y de argumentos sobre la Instabilidad 
que sufren loa Gobiernos y acerca de las 
conmociones que produce el renovamiento 
general del Senado y de la Cámara . No roe 
de tendré eu examinar lo que haya do acep-
table en la revisión constitucional; al lado 
de los gravísimos defectos que enoierra, y 
sobre todo de la inconveniencia de poner la 
mano en la Constitución del Estado, que 
mal ó bien va á contar una existencia de 
cuatro lustros. En el fondo lo que el Gabi-
nete Floquet ha querido hacer es adelantar-
se á la revisión más radical que defienden 
Boulanger, los Imperialistas y los partida-
rios de la monarquía de Orleans, cada cual 
con propósito distinto; pero convencidos los 
ministros, como los que en el Parlamento 
loa apoyan, de que el nuevo plan revisionista 
i rá á dormir el mismo sueño que aquellos 
que le han precedido. 
L a batalla se empezó desde el primer mo-
mento de GU preBontac lén; pero la falta de 
decisión por parte de Ferry y de los opor-
tunlstas, y la acti tud de la derecha, que co-
mo maniobra de partido proclama el pr in-
cipio de la revisión, hicieron que tras breve 
y 'apasionada lucha entro Andrleux, hoy 
partidario del General tribuno, Rlbot opor-
cuulsta y Floquet, que arrojó el guante á 
BVLH adversarios, este alcanzase que una 
mayoría de 307 votos contra 181 acordara 
qae su bosquejo de futura consti tución pa-
easo examen de la antigua comisión par-
lamentaria y constitucional. 
Entre las audiencias curiosas que esta ha 
o cedido ó Impuesto á loa diputados m á s 
• m po¿: antea de la Asamblea, se cuen ta la de 
B^ularger, á q u i e n h ^ querido arranear do-
claraeionéa, que le hicieron salir de esa nebu-
losidad en que ee encierra deliberadamente, 
p^ra poder Begulr teniendo el apoyode los 
máe encontrados partidos desde el radica 
liemo ha»ta el Imperio. Pero sí grande íoé 
)a mnlsttmcla de lo» qae quer ían s»ber cómo 
pensaba sobre el Concordato con Roma y la 
Bltuaclóa de la Iglesia en Francia, sobre la 
Constitución fatara del Senado, sobre la 
Presidencia de la Repúbl ica y otros mu-
chos puntea f andamentales, el Geoeral supo 
mantenerse siempre en las nubes, diciendo 
tau >0:o que é l era republicano, q m cre ía 
dificilísimo el restablecimiento del Imperio 
6 de la monarquía , áun cuaalo sin procla-
mar el derecho de insurrección, excepto en 
el caso de que un golpe do estado supr í -
mlsra el etfiaglo uoiversa1; y manifestando 
que á la preibidencla aotmai de la Ropúblloa 
prefiere un Directorio elegido directamente 
por el pueblo. 
Total $ 38,365 86 
cuaudo me eonsiderjiba el mfta desgt aolftdo 
de Ira hombres, ¡Cu&ntas veces me ha su-
cedido atraerlo sobre m i corazón con mo-
vimiento irresistlbiel Pero al panto me asal 
taban mis dudas. ¡Si no fuese m i h i j o l . . . . 
¡Y le rechazaba, y en sus facciones buscaba 
algo de las facciones del otre! 
Se agotaba su cólera, consumida por su 
propio exceso. 
Eo te rnec í a se . 
Y dejándose caer sobre un sillón, y ocul-
tando el rostro entra las manos: 
— ¡Si fuese hijo mío, sin embareto! (mur-
muro.) Si fuese inocente ¡ A b l E s t a duda 
es intolerable. ¡Y yo, que me he obatinado 
en no movorme de a q u i l . . . . ¡Yo, que nada 
he hecho por é l ! . . . . A l principio lo podía 
todo. ¡Me hubiera sido tan fácil obtener 
que ia ins t rucción hubiese sido confiada á 
otro que á ese Galpin-Daveline, su ami-
go en otro tiempo, ahora su enemigo mor-
tal ! 
M . de Boiscorán lo hab í a dicho: el orgu-
llo de la Marquesa era intratable. 
Y, sin embargo, herida tan cruelmente 
como una mujer puede serlo, rechazaba al 
fondo del alma su indignación, y pensando 
en su hijo, pe rmanec ía humilde. 
Sacando de su seno una carta que San-
tiago le habla enviado la tarde misma de 
su partida, la t end ió á su marido dioiendo: 
—¿Queréis leer lo que os escribe vuestro 
h i j o ? . . . . 
E l Marqués cogió con mano temblorosa 
1c carta, y, roto el sobre; leyó: 
"¿Me abandoná i s , pues, padre mío , cuan-
do todo el mundo me abandona? Nunoa 
vuestro afecto me ha sido tan necesario. 
E( peligro es inmenso. Todo es tá contra mí . 
Nunca se ha visto t a l concurso de oirenns-
tancias fatales. Quizá me sea imposible de-
mostrar mi inoctrocla. Pero vos, ¡es posible 
que creáis á vuestro hijo culpable do un 
crimen es túpido y cobarde! ¡Oh! No. ¿No es 
verdad? MI ríjse.luoióa es tá tomada; lucha-
I r é hasta t i fin. Hasta el ú l t imo suspiro de-
Oorreipondsueia del^Dlario delaMarins.' 
CARTAS D E EUROPA. 
P a r í s , 29 de octubre. 
Como las agitacinues de la Francia son 
ya cosa oonsuetudíoar la , y á mis ojos ten ía 
macha mayor importancia el viaje ílel E m 
perador Guillermo á t ravés de la Europa, 
he dejado pasar días , sin consegrar mis 
correspondencias á ÍO sucedido en el se-
no de tas Cámaras francesas, reunidas hace 
una quincena. E l telégrafo les h a b r á anti 
oípado la primera batalla que en l» Asam 
blea de diputados riñó el Gabinete Fioqoet, 
saliendo de la lucha triunfante y con proba 
bllldades de que pueda viv i r hasta la ya 
próxima Expoíloión Uüivei sal. Porque en 
Francia la perspectiva da medio año para 
un gobierno es j a cosa extraordinaria, y 
con ía cual ao contentan por fuerza sus más 
importantes hombres de Estado. 
Con las aoostombradas manifestaciones de 
entusiasmo en favor del general Boulanger 
en el Palacio legislativo en los toatroe, en 
las placas públicas, no sin qce falte un par-
tido que las orn t ra r íe , lo cual establece una 
perpetua agitación en Par ís , y con la signl-
fioatíva aparición desde la Plaza de laCon-
fenotJíé, no m i vida, ssino mí honor ¡ á b ! 
Sí vos supierais.. . . . Pero hay cosas que no 
se esetiben y que no ee pueden decir más 
que á un padre. Os lo suplico, venid; que 
yo os v e » ; que vuestra mano estrecüe la 
mía . No rehuséis este consuelo supremo á 
vuestro desdichado hijo." 
E i Marqués hab í a ido poniéndose poco á 
poco de pie. 
—¡Oh! Sí, muy desdichado,—exclamó. 
É mol lnándese dolante de su mujer: 
—Os he interrumplido (dijo); ahora os 
rue?o que me lo dígala t o d o . . . . 
E i amor de la madre ahogó el resenti-
miento de la mujer. 
Sin ía sombra de una vacllaslón, y como 
si nada hubiese ocurrido, Mad. Boiscorán 
rep i t ió el relato de Santiago á M . Magloíre. 
E l Marqués parecía un hombre aturdido 
á consecuencia de un golpe. 
•—¡Ea inaudi to!—repet ía . 
Y cuando su mujer hubo acabado: 
—He ah í (repuso) por qué Santiago se 
exal tó tanto cuando le hablasteis de invitar 
á Mad. de Claudieuse, y por qué os dijo que 
si la veía entrar por una puerta, saldr ía él 
por la otra Nosotros no comprendíamos 
aquella ant ipa t ía-
—¡A;! No era an t ipa t í a . Santiago no ha-
cía de ese modo más que servir el prudente 
disimulo de Mad. de Claudieuse. 
En menos de un minuto reveló el rostro 
de M . de Boiscorán las reeoluoiones m á s 
opuestas. Vaciló, y por fin: 
- H a r é todo loque sea posible para repa-
rar m i inacción (dijo). I r é á Salvatierra. Es 
preciso que Santiago se salve. M , de Mar-
gerlll es muy poderoso; vedle, os lo permi-
to, os lo ruego. 
Dos lágr imas ardientes, las primeras des-
de el principio de esta escena, saít&ron de 
los ejos de la Marqn^ea. 
—No compreodóífi, pues (dijo), que lo que 
me- pedía - ra msposible ¡Todo . s í , 
todo en el mundo, excepto eso!. . . . Pero 
Contra esta agl tac lóa incesante del Ge-
neral Boulanger, que como hemos dicho 
produce todca loa días esoensa de luoha, 
asi en el teatro del Chateau D'Eau, donde 
su presencia es objeto de graves demostra 
clones, como ea las ínmedlacloneB de ia 
asamblea legislativa, se ha levantado una 
protesta ea el seno del Ejército francés, to 
eando el honor de hacerlo al General F é 
vrier en un gran banquete de despedida al 
marchar de Chalona qae le ofrecieron has-
ta 500 cfislales y generales. Guardaos, les 
dijo, de i a política; guardaos, sobretodo de 
los militares políticos, porque ellos son des 
tractores por naturaleza y p^r llegar á aus 
fines no teman rebajar los caracteres y agi 
tar ios ánimos . Caminad derechos delante 
de voEOtros sin preocuparos de las excita-
ciones y de las ilusiones engañosas de que 
podéis ser objeto, siendo este el mejor 
modo de conservar el respeto de vosotros 
mlsmoü y de imponerlo á la Europa. 
En e@te ruando de Chalona, que BB ex-
tiende hasta Nancy y que con el de Beaan-
con constituyen toda la frontera limítrofe á 
Alemania, acaba de colocar el Gobierno de 
la Rspúbl íea al General Míribal, ta l vez 
hoy día el jtfrt mil i tar mfta Cítpaz de 1» 
Ffíincia, y que estuvo designado para ocu-
p^ir en ella el puesto que Mohkd deaempe 
naba en Alemania. Freyolnec, ministro de 
la Guerra, qae lo deseaba así, ha tañido 
que desistir ó apl&zar este propósito, por 
Ci<naideracionea acaso al General Saueaier 
que manda en Par í s , ó por esas desconfian-
za* que toda& las Repúbiieas sienten hacia 
loa que ajenos á las luchas de partido po 
drian un día pensar en ia salvación de la 
Francia. 
Además de este acertado nombramiento, 
el Preeldente Carnet, á propuesta d»l M I -
oiatTO de la Guerra, acaba de ascender á 
cm&tro generales de Dlviaión y á otros nae-
ve de Brigada. Han psaado á tenientes ge-
nRralec Hoaaeur que aaiatió á la batal la de" 
Rhln, Poaietsedier que mandaba en Lyón; 
Lamy, uno de h s militares m á s dist ingaí 
dos que han falido de la escuela mil i tar de 
S .mi. Cyr y Neanvlón qae mandaba la ar-
illlcría en Argelia 
A i propio tiempo flontioúan con la mlema 
actividad que hace años, todos los prepara-
tivos en las Escuadras, en las fronteraa 
4n las foítlfieaolones de la Francia, como 
si hubiese pTesentlmiento de que las pro-
te&taa repetidas de paz que ae hacen eu to 
da Europa coultafen casi un Uzo á la Fran 
cifc; y el v í í j ^ de Goílíermo I I , con ina briu-
dÍK tan aígmficativoa de Vlena y Roma y 
las revistas de ejércitos y escuadras, no tu-
vff een otro objeto que preparar una cara 
p t ñ a co lejana contra la República fran-
co'a. 
T f nemos pí>r exagerados eatos temores 
que espero han do calmar los resultados de 
la nueva visi ta que para el 20 da noviem-
bre r e a l i z a r á el Czar Alejandro n i á Ber l ín , 
pagando la que, primera de todas, hizo el 
nuevo Emperador á Peterhof. E n ella es 
de esperar adelante algo el arreglo de la 
ouest ión de Oriente, con re lac ión á la B u l -
garia, & la Maoedonia y á la Grecia, que 
c o n t i n ú a n siendo los puntos negros en los 
horizontes de la Europa. 
No es, sin embargo, fácil resolver conci-
liadora y pací f icamente estos problemas 
casi tan insolubles como la cues t ión roma-
na. L a solución que se h a b í a encontrado 
en la nueva elección del P r í n c i p e Walde-
maro de Dinamarca para el trono de B a l -
garla, que ya una vez no quiso aceptar, 
compromet iéndose el Austr ia á conseguir 
la abdicac ión del Pr ínc ipe Fernando, no 
obstante sus recientes y enérgicas declara-
ciones de defender hasta la muerte l a inde-
pendencia b ú l g a r a , ha fracasado, justamen-
te por oposiciones surgidas dentro de su 
propia familia. Su hermano Jorge, Rey de 
Grecia, viendo que és ta , como la Bulgaria, 
se disputan la posesión de la Macedón ia, 
donde la T u r q u í a no acierta á ca lmar la 
ag i tac ión de los que quieren su indepen-
dencia, proveyendo una lucha entre las doa 
naciones, que aspiran á recoger la herencia 
de los Sultanes en Europa, h a b r í a en su 
roc íente viaje á Copenhague declarado que 
6 Waldemaro renunciaba segunda vez al 
trono de Sofía ó que de ser elegido él abdi- I 
caria la corona de Grecia, aprovechando 
las p róx imas bodas y la mayor edad de? 
Pr ínc ipe Constantino, Duque do Espa r f 
con la hermana del Emperador de Alema, 
nía . E l padre de ambos P r ínc ipes , el Rej 
Christlan de Dinamarca, ha opuesto su ve-
to á nn suceso que p e d í a alterar la frater-
nidad de todos sus hijos; y Jorge I p o d r á 
celebrar en estes d ías el v igés imo-qu in to 
aniversario do eu elevación al trono h e l é -
nico, rodeado en Atenas de las m á s g ran -
des demostraciones de adhes ión por parto 
de sus pueblos y de consideraciones de l a 
Europa. 
Igaalmente grave se presenta la s i tuac ión 
de la Servia. Con una violencia, de la cual 
hay que i r á buscar precedentes en el r e i -
nado de Enrique V I I I de Inglaterra , cé le -
bre por sus diversos divorcios y la tr iste 
suerte que cupo á sus esposas, el Rey Mi lán , 
cuyos amores en Florencia con la bella y 
oven Natal ia he referido en estas corres-
pondencias, separando á prelados que se 
oponían á sus deseos, 6 ejerciendo terr ible 
presión sobro el metropolitano de Belgra-
do, Teodoslo, m á s atento á conservaren car-
go y el favor del monarca, quo á cumplir 
sus deberes religiosos prescindiendo del S í -
nodo griego; sin oír en la causa á l a Reina, 
n i tener en cuenta sus protestas ené rg i ca s , 
fuertemente apoyadas por l a Rusia, acaba 
de pronunciar el divorcio regio, a p o y á n d o s e 
en que todas las tentativas para u n acuer-
do fracasaron; y en que laslclrcunstanclas ac-
tuales, hechas púb l i cas en toda Europa, no 
pe rmi t í an ya al Rey Milán , l a con t inuac ión 
de la vida c o m ú n con su esposa, reclaman-
do por tanto el divorcio los intereses de la 
Dinas t ía , del Estado y de la Iglesia. 
L a Reina Natal ia que indudablemente, 
con la excepción de los hombres polí t icos de 
Yiena, deseosos, como es natural , de man-
tener la Influencia preponderante del A u s -
t r i a en Servia, tiene de su parte l a simpa-
t í a de la Europa, habiendo hallado hospi-
ta l idad car iñosa por parte de los Czares, 
que han puesto á su disposición el Palacio 
de Invierno en San Petersbargo, ha lanza-
do la m á s enérgica protesta contra un fallo 
que ha costado sus obispados á los que no 
quisieron prestarse á él , y que el metropol i -
tano de Belgrado no t en ía facultad para 
pronunciar, sin el consentimiento del S íno -
do. A l alzarso contra esta sentencia oeroa 
del Patriarca servio en Constantinopla, le 
dice al arzobispo Teodoslo, que pienso 
que á sa vanzada odad. Dios p o d r í a l l a -
marle pronto ante su trono celestial, pa-
ra pedirle cuenta de la injusticia cometida 
contra una reina, una esposa y una madre 
Inocentes. 
En Servia, esto suceso de inesperada v io -
lencia ha producido la disolución del Gabi-
nete y i a retirada de los jefes del progre-
sismo, que apoyaban la admln ia t rac ión ao-
tual, juntamente con una agi tac ión vivís i-
ma en Belgrado y en toda la Nación . Se te-
men graves disturbios porqoe en Servia 
existe un fuerte partido favorable á la al ian-
za con Rusia, y qne aspira á poner sobre el 
trono al Pr íncipe heredero con la Regencia 
Natalia. No ea eate el solo peligro que co-
ree el Rey Milán, pues que la d inas t í a fun-
dada por Miloach Obrenovitch, que t am-
bién vió un día á su majer Lnibnl tza , a l -
zarse en contra suya para elevar al trono 
del entonces priacipado á en hi j j Miloach, 
t ío y antecesor de Milán, cuenta un rival 
temible en Carageorgevltch, cuya familia 
reinó en los primeros tiempos de la inde-
pendencia servía. 
E l soberano, á quien no se ocultan estos 
peligros, pero en quien han podido m á s la 
pasión que las razones de estado, ea pro-
clama que acaba de dir igir á sus pueblos 
presenta toda la gravedad de la si tuación, 
comparándola á la qae la antigua Servia, 
teñí» en 1389, cuando sobrevino el desastre 
de Kossovo, y vencido» los servios por los 
turcos perdió la nación su iadepeadencia. 
Para conjurar una crieia igual, que podr ía 
producir la absorción de la Servia por la 
Bulgaria ó la intervención de la Rusia, con-
•M ca una asamblea constituyente, abriendo 
así voluntariamente un periodo de pertur-
baciones gravísimas. 
S&a i»go y j o tH-moíf ioooentee: Dios t end rá 
piedad de noaotroí; M . Folgat nos calvará . 
X I X . 
M . Folgat estaba ya manos á la obra. 
Coi fianza en su causa, convicción en la 
inocencia de Santiago, atractivo de lo des-
conocido, fiebre de lucha, incertidumbre 
del resultado, codicia de éxi to, sfecto, in -
terés, pasión, todo se renoía para exaltar 
el KWÍO del joven Abogado y estimular eu 
actividad. 
Y por encima de todo, cerníase misterio-
so é indefinible el sentimiento que le inspi-
raba la señori ta de Chandoré . 
Como todo el mundo, hab ía sufrido la In-
flo fn cía de su encanto. 
No era amor, pues amor ee esperanza, y 
él sabía bien qaeDionisia per tenecía á San-
tiago para siempre y por completo; era un 
sentimiento poderoso y doloe, que le hac ía 
íReaí' consagrarse á ella y ambicionar una 
significación, una parte en su vida y en su 
felicidad. 
Apenas llegado á la estación, hab ía deja-
do á la Marquesa de Boiscorán encarga-
da al anciano Antonio, y saltando á un 
carruaje, habíase hecho conducir á su casa. 
Había dirigido la víspera un despacho á 
su criado, y éste le aguardaba ya. 
En menos de un segundo cambió de ves-
tidos. 
Y volviendo á subir al carruaje, pa r t i ó 
en busca del hombre m á s apto, á su j u i -
cio, para esclarecer aquella tenebrosa I n -
triga. 
Era éste un tal Goudar, que tenía en la 
prefectura de policía funciones poco defi-
nidas, pero bastante bien retribuidas para 
gozar de cierta comodidad. 
Era uno de esos agentes especiales que la 
policía reserva para las operaciones delica-
das y ias expediciones escabrosas, en las 
que á ¡a vez se necesita tacto y olfato, una 
locrepidez á toda prueba y una Impertur-
bable sangre fría. 
De un día á otro debe llegar á Par í s la 
Reloa de Portugal, que va á Madrid. Su 
Embajador en esta canital acaba de tener 
la fouata noticia de que las dlferenclaa que 
amenazaban un conflicto entre Portugal y 
Marruecos, ee han terminado felizmente^/ 
preetándese al fin el Sultán, que por í&tófa 
na renunciado a su visita á T á n g , ^ á que 
los fuertes de este puerto aalu&ea el pabe-
llón i asi taño, como satisfacoíóa de lasofen-
aas hechas a aúbditoa portugueses qne se-
r án indemnizadoa. En Pa r í s Ja Reina María 
Pía será obsequiada por la Reina Isabel, 
que aún permanece entre nosotros, y por 
loa Duques ds Montpenaler, juntamente con 
el Rey D . Franolaoo de Asia. Toda esta 
parte do nuestra familia real se i'eunía es-
ta semana en on banquete dado por los D u -
ques de MontpenBÍ«r, y al cual aeletían 
también loa Embajadores de España , señor 
León y Castillo y eu esposa, que no pfen-
tt-m abandonar esta Embajada por ia de 
JEpma. 
En esta reunión distinguida se h a b l ó m u -
cho con dolor de la sensible muerto de la 
Duquesa de Hamllton, nacida princesa Ma-
ría de B i d f c , perteneciente á ia familia 
napoleónica de los BeharnaÍH, y que ejerció 
tanto i ' flojo en la existencia do Luis Napo-
león T . m b i é a se dijo ai l i qne el Rey de 
Wurteraberg, que acaba de llegar á Suiza, 
ae halla aeriamente atacado de una dolen-
i l a cerebral que hace temer por su vida, 6 
porque qnedft ea el mismo estado quo el 
monarca de Baviera. 
AdenoáB d«l regalo de una revisión oons-
titoclonftl, que va á agitar « t ra vez á la 
Francia, ee nos vrepara el nuevo impuesto 
hobre la renta, que &1 fin loa radicales han 
hecho aceptar al Minifetro de Hacienda, y 
qne será aunque p re se¿ t ado en proporcio-
ne»* m deattis, nn serio peligro para el c i é -
d to Í e la Francia. 
El Principo ríe Gales, despuén de cuatro 
días pafeados en ParÍ8; y de un mea en las 
cacería» y corte de Austria, m a r c h ó á L m -
M Poigat hubia u m í d o ocasión du cono-
cerlo y d^ apreciar su val ía durante ei pro-
COÍ-O de la Socieiad de descuentos mutuos. 
Lanzado sobre lae haellae del gerente, 
que hab ía huMo dejando un déficit de va-
rios millones, G indar le h a b í a alcanzado y 
detenido en el C a n a d á , después de tres mo-
flee de ana carrera desenfrenada á t r a v é s 
de América. 
Pero el d ía de su pr is ión, el gerente no 
llevaba consigo, en su cartera y en sus ma-
letan, m á s que cuarenta y tres mi l francos. 
¿Qué h a b í a sido de los millones? 
Cuando ae in ter rogó á aquel hombre, 
contes tó que hab ían sido disipados; quo 
hab ía jugado á la Bolsa y h a b í a perd i -
do 
Todo el mundo le creyó, menos Goudar. 
Estlmuiado por el cebo de una recom-
penea magnifica, púsose de nuevo en cam-
paña , y consiguió, en menos de sola sema-
nas, encontrar nn mil lón seiscientos m i l 
francos, que h a b í a n sido depositados en 
Londres en casa de una mujer de costum-
bres equívooas. 
L a historia, por lo demás , era bien co-
nocida. 
Lo que se ignoraba era el genio de Inves-
t igación, la fertil idad de recursos y expe-
dientes que hab í a debido emplear Goudar 
para obtener t a m a ñ o resultado. 
Pero M . Folgat lo sab ía exactamente, 
porque hab í a sido consejero y abogado de 
los accionistas de ia Sociedad de descuentos 
mu'uos. 
Y se hab í a prometido que si alguna ves 
se le presentaba ocasión, r e c u r r i r á á aquel 
hombre tan hábi l . 
Goudar, que era casado y padre de f a m i -
lia, vivía muy lejos, en la callo deYersalIeB, 
cerca de las fortificaciones. 
Ocupaba por completo una casita de BU 
propiedad, verdadero ret i ro de sabio, oon 
un jardlnci to, en el que cul t ivaba plantas y 




drea. En cambio, en noviembre, y cediendo 
á laa Instancias de Gonnod, tendremos en 
Paría á la Patl , que va & cantar Borneo y 
Julieta en la Grande Opera. L a Diva tiene 
ya una suceeora en nna joven y bellísima 
cantatriz h ú n g a r a , la Strelter, parecida á 
la Nílaon en voz y figura, que acaba do al 
canzar un triunfo Inmenso, cantando en 
Roma el Orjeo de Glo t . 
Noticias da Blarrltz nos dicen la eenslble 
nueva de un desafío entre dos do nuestros 
compatriotas, el príncipe Pignatelli de Ara 
gón y Alfonso Aldama. E l Pr ínc ipe faó gra 
vemente herido en el brazo. 
Laa bodas de oro con su entrada en loa 
negocios ó sean loa cincuenta años qno lle-
va de carrera el primer Ministro de Eaala, 
Glera, han sido motivo para ól de grandes 
demoatraoioDes de afacto, empezando por 
las del Czar, quien en telegrama altamente 
expreBko le manlfeaíó cuan satisfecho ce 
halla de sus servicios, y concluyendo por 
las de muchos soberanos que le han enviado 
grandes oraees con brillantes. 
La Princesa Margarita de Alemania, que 
primero se dijo debía casarse con el here-
dero del trono de Rasla y después con BU 
primo el hijo del Príncipe Federico Carlos, 
está destinada, según el F íga ro , á ser la 
esposa del Príncipe de Nápolea, hijo y su-
cesor de Humberto I . Aunque esta Idea 
puede estar en el deseo de ambas partea, 
no sé cómo ee vencerán las diflcultadea por 
la diferencia de religión. Su hermana Sofía, 
futura Kelna de Grecia, conserva BU re l i -
gión evangélica, porque la conatituolón d© 
Grecia sólo exige que loa hijos del Sobe-
rano profesen la religión ortodoxa. Pero en 
la Italia católica esta situación crear ía 
nuevas diflcultadea entre el Quirlnal y el 
Vaticano. En cuanto á la hija pr imogéni ta 
de Federico I I I , Victoria, signen siempre 
las dudas sobro su enlace contrariado con 
Alejandro do Batemberg. 
Grande batalla anoche con numerosos 
heridoa, entre partidarios y adveraarioa del 
general Boulanger, en una asamblea cele-
brada por la llamada Federación revisio-
nista en la sala Wagram. Apagado el gas, 
el tumulto fué espantoso, y los puñalea au-
cedloron á los puños. 
El Gobierno francés ha prorrogado hasta 
fia de año el término en que los extranjeroa 
dabarán presentar una documentación sa • 
tiafactoria para poder residir en Francia. 
Un antiguo diplomático. 
Nueva YorJc, 14 de noviembre. 
En couflrmaolón dol vaticinio con que ce-
rré mi úl t ima carta, puedo añad i r hoy que 
ya ia prensa anuncia varias medidas que se 
dice emanarán del futuro gobierno republi-
cano y que aerán favorablea á las relaciones 
mercantiloa entre loa Eatadoa-Unidoa y las 
Autillaa españolas. 
Un periódico qua auele beber en buenas 
fuentes republicanas, no ae vale de rodeos 
para- asegurar que en cuanto el partido re-
publicano se instale en el Poder, uno de ana 
primeros actos en el Congreso será la re-
ducción del presupuesto de ingrosoa, y que 
la manera do obtenerla será aboliendo to-
dos los impuestos sobre lieorea y tabacos y 
quitando loa doreohoa aobre e l azúca r . 
Con muy eatudiada oportunidad, el co-
rresponsal del Herald en la capital del Ca-
nadá telegrafía quo el gobierno del Domi-
nio es tá haciendo cuanto puede por encau-
zar hacia loa puartoa oanadenaes el comercio 
antillano que hasta ahora se dir igía á los 
Estados Unidos, y que á eso fia es tá nego-
ciando con el gobloruo do E s p a ñ a un trata-
do que da rá al Canadá laa ventajas que hu-
biera podido reportar ia gran repúbl ica del 
convenio que ee p lan teó en 1884 y que re t i -
r ó del Senado el gobierno democrát ico en 
cuanto 09 inauguró ia administra oión de 
Mr . Cleveland. 
Este oportuno recuerdo ha tenido eco en 
Washington, doade donde telegrafía otro 
oorreaponaa), diciendo quo esa noticia ha 
daiportado interés entro loa hombrea polí-
ticos que recuerdan la tenaz opoalclón que 
lilzo Mr. B iyard en el Senado al tratado de 
laa Antlllaa, antea de ocupar el mlnlaterlo 
da Estado, y saben que, por consejo suyo, 
ret iró el Proaldente dicho convenio y otroa 
d i oaráater comercial, además de^ tratado 
raíerente al canal de Nicaragua. Y añade 
el correspousah "Dicen aquí algunos repu 
bllcanoa notable.} que cuando el general 
Hirr laon se haga cargo del gobierno, se 
t r a t a r á n de renovar laa negooiaoionea de to-
dos ealoa tratados." 
L*i8 relaclonei del gobierno de Waahlng-
ton aon las repúblload hispano-americanas 
no aon t aa amiscosas como quiaitíran loa au-
tarea del proyecto de un Congreao compuea-
to de deiegadoa da todas las repúblioaa del 
Nuevo Mondo. Los últlmoa diaguatoa que 
ha tenido Mr. B j y a r d ee loa han proporolo 
n ido las repúblioaa da Hait í y del P<>rú En 
la pr imer» fué deoomlaado el vapor ameri-
cano Hay t í en Republic, por dedicarse á t r á -
fico i l í c i to , y el Departamento de Marina, á 
inatanoias del Secretario B i y a r d ha doapa-
chado el buque da guerra Boston, surto en 
Jamaica, á Port-au-Prince, con inatruccio-
nea da pealr la devolución de dicho buque 
y otras reparaciones, al así lo juzga con ve 
niente Mr Thompson, miniatro de los Es-
tados ün ldoa en aquela repúbl ica . 
En el P e r ú el ultraja ó desacato qua ae 
ha Inferi do a la bandera americana cénela-
ta en habarae apoderado laa autoridades 
pornanas de un edificio, alteado en Molen-
do, en el cual ae haUaba la oficina d^l agen-
ta conftalar da loa Eatadoa- Unidos. Laa au-
torldadaa cerraron y eollarou la puerta del 
consulado y eatuvleron en poasslon de és te 
por algunoa días , rehusando dar satlefac 
otoños al agente consular, cuando éste las 
pidió en v i r tud de Inatrocclonea que le en-
vió por telégrafo el Secretarlo de Estado. 
Mr. Bayard espera recibir pormenores por 
el correo antea de decidirse á optar por " la 
tremenda." 
Otro disgusto ae le espera á Mr. Bayard, 
-y «L8 refilón A Mr. Cleveland, si es cierta la 
notlsia que viene de 1» capital aobre que 
algunas persooaa de infl ijo e^tán trabajan-
do para que Lord Sackvllie-West sea reina 
talado en ia Legación de la Gran B r e t a ñ a 
en cuanto entre á gobernar el partido re-
pibiloano. Dlco el corresponsal que el ar-
gumento que usan loa promovedorea de es-
te plan ea que el miniatro lugléa fué aacrlfi 
cade en aras de la conveniencia p i l í t lc» , 
que se exageró la magnitud de su ofensa y 
que, pasado el calor de la campaña , el 
pueblo americano varía con guato que se 
reparase la Ir justicia hecha a Lord Sack 
vll le . Esto podrá ser ó no ser cierto; pero 
ai io es que ambos partidos debieran hoy 
avergonzarse del trato que se d ló al mlnis 
tro inglé?; el r epubücaoo por haber tendido 
la red que ocasionó su calda, y el democrá t i -
co por la precipitación y rudeza con que lo 
expulsó el gublerno. Por de pronto, ha 
enmudecido el cable respecto á la ac t i tud 
da Lord Salisbury en cate asunto, aunque 
ea de presumir qne lo haya dejado de la 
mano 
El Herald, siempre ávido de noticias de 
sanaaolón, lanzó ayer un cartel, que tal pue-
da Uamurae el encabezamiento qua puao á 
una aerie de art ículos, notlciaa, entrevlstaa, 
etc , encaminado A demostrar qua laa elec 
doñea presidenciales ocurren con demacla-
da frecuencia y canean grandes perturba 
olonea Industríalos y económlcaa en el país, 
y que aeria m u 7 conveniente enmendar la 
ConatituoiÓn con objdto de prolongar el tér-
mino de oficio del primer cargo de la r e p á 
ca, decretando qne el Presidente lo desem-
paña por espacio de seis añoa en vez de 
oaautro, aln derecho á ser reelegido. 
Dló pié á ese manifiesto del Herald 
un discurso de Mr. Channcey M . De 
pew, el cual manifestó, entre otras 0 0 -
0 ÍS, que ia agitación de cada c a m p a ñ a pre-
sidencial y la paralización que causa en 
los negocios, represante para oí país una 
p é r d i d a de $500 000.000. Y en efecto, la 
inoertldumbre de un cambio de régimen ad-
ministrat ivo, y la atención que demanda la 
acción polí t ica por espacio de algunoa mo-
flas, retrae á muchos industriales y comer-
ciantes de hacer operaclonea de cuant ía , 
notándose esa per tu rbac ión y paral ización 
cuatrienal en caai todos los ramos de la ac-
t iv idad humana. 
Apuntada la idea, el Herald, slgniendo 
su costumbre inveterada, ha despachado 
tms sabuesos & loa cuatro vientos para reco-
ger impresiones de los hombres máa conc-
oide^. Y és tas aparecen enseguida en letras 
de nu^Iáe, y por ellas sabemos que son mu-
chos los' qae favorecen la extensión del t é r -
mino prodídencfal unos á seis, otros á ocho; 
hay qaien'^s angioren hasta diez años. Un 
notable de «a t a ciudad propone que á ios 
ex-Presiden tea se lea haga Senadores v i ta -
licios, con ia yagáí do Senador, con voz pero 
sin voto en lo» acuerdos del Senado. 
Y así, poco á poco, nos vamos alejando 
da aquella sencillez ejemplar, de aquella 
"frugalidad polí t ica" qne caracterizaba loa 
primeros tiempos de ia R a p ú b l i c a . Y ¿á 
dónde iremos á paraif Eso lo d i r á el t iempo. 
K . L E N S A S . 
O A C E T I L L A S . 
T E ATEO DE TACÓN —loábamos de reci-
bir una comunicación del apreclable adñor 
Mancini, representante de la empresa de 
Emanuel, en la cual nos manifiesta que co-
r^aspondiendo ©1 citado eminente actor á los 
(lejeós dtef ouíwi público de esta ciudad que 
ha podido aoreoiar Ja excelencia de su com-
pañía dramátio» italiana, se ha prestado á 
abrir un abono por diee Junciones, las más 
escogidas de su extenso repertorio, que co 
menzará el jueves 22 del actual con el céle 
bre drama de Sardón titulado Federa. 
A esta obra seguirán Odette, del mismo 
autor; E l Bey Lear, Julieta y Borneo y H a m 
let, de Shakespeare; F ranc i l l ón , B e m i 
Monde y L a Dama de las Camelias, de D u 
mas, hijo; Kean, de Dumaa, padre; F r o u 
F fou , de Mailhac, Los Dos Sargentos, de 
Blainville; Les Fourchambaü ld , de Augier 
y otras de extraordinario mér i to ' 
Dicho abono queda abierto desde hoy en 
la Dirección del gran teatro, de doce á tres 
de la tardo, hasta el jaavea 22; y es de espe 
rar que los amantee de lo bueno y lo bollo, 
qua oonstltuyen la parte más ilustrada do 
nuestro público, acudan á llenar las listas 
de aquel. 
Lns precio» son excesivamente módlooa, 
dado el relevante méri to de la compañía . 
Helos aquí : 
Psloo por 10 funcionee, sin ontra-
$ 120 00 
Grilló tercer piso, idom 120 00 
Luneta, Idem 20 00 
Butaca, idem 12 50 
Asiento de tertulia, idem 5 00 
Asiento de cazuela, idem 4 00 
Loa abonadoa á estas diez funciones con-
servarán el derecho para la temprada l ír ica 
" )\ Sr. Slenl. 
BENEFICIO DE UN SINO.—Máa vale tarde 
que nunca. Daolmoa esto, refiriéndonos á la 
función celebrada el 14 del actual en el gran 
teatro de Tacón, á beneficio del gracioso é 
inteligente niño Manuel Fe rnández y Pérez 
de la Presa, tenor de la compañía infantil 
habanera. Ese precoz artista r ayó á gran 
altura en el desempeño de la zarzuela M a -
r ina . Se le aplaudió con entusiasmo, se le 
llamó al proscenio y g© lo colmó de regalos 
por ios patrociaadores dol espectáculo. L a 
concurrencia al mismo fué numerosa y es-
cogida, contándose entre ella las autorida-
daa y otras personas de elevada posición. 
NUEVAS PRorESOBAS.—Acaban de exa-
minarse y de obtener el t i tu lo de maestras 
elementales, con laa más honrosas notas, 
las Srtas. María del Carmen Méndez, M a g -
dalena Cantero, Elisa García, Leonor T i l l -
man y Dolores Vázquez-
También ha alcanzado el t í tu lo de maes-
tra superior la Srta. loéa Valdóa de la To-
rre, con la nota de sobresaliente por unani -
midad. 
Todas han sido preparadas para dichos 
exámenes y t í tulos en el colegio L a "Piedad, 
que dirige la Sra. D? Piedad de la Torre de 
Lavín , á la que felicitamos, lo mismo que á 
sus citadas discípulaa, por tan satisfactorio 
resultado. 
T E ATEO DE ALEISU—El programa de hoy 
en Albisu nos pareció mejor que el de ayer, 
y el de m a ñ a n a neo parece mejor que el de 
hoy. Esto nos pasa diariamente, lo cual vie-
ne á probar que todos los programas que 
combina Robillot son de primera calidad. 
Véase el ya indicado de m a ñ a n a , miér -
coles: 
A las ocho: ¡Al agua, patos! 
A las nueve: üe r t amen Nacional, 
A las diez: Qus ustedes le pasen bien-
Pronto se pondrán en escena E l gorro 
fr igio, N i n a y Los madrugadores. 
PUBUCACIONES VAEIAS. — Del sábado 
acá n o í i hao. visitado L a Habana Elegante, 
Laurac Bat, L a Caricatura, E l Progreso 
Comercial, E l Eco de Galicia, E l Progreso 
Mercantil , E l Heraldo de Astur ias , Galicia 
Moderna, E l Eco de Canarias, L a Huma-
ni tar ia , E l Magisterio, E l P i l a reño , L a 
Bur la , E l Pitcher, el Boletín OJlcial de los 
Voluntario», l&Bevista de Adminis t rac ión 
y la Revista, de Agr icu l tu ra . 
TEATEO DE CBEVANTES.—Mañana, miér 
coles, ee roproaentarán en dicho colisoo laa 
obras aiguiente?: 
A laa ocho.—Primer acto de la zarzuela 
t i tulada Be este mundo a l otro. Bailo ea 
pañol . 
A laa nueve.—Segundo acto de la misma. 
Baile español. 
A laa diez. —Nina. Baila español . 
E L SKGBETO—Ea muy bonita la siguien-
te moralf ja , da Teodoro Gaerrero: 
No reveles tas sacretos 
á loa amigos, que son, 
pur sa ha mana condición, 
oaai tadoa indlacretos. 
Como aroma que se encierra 
en un frasco y ae destapa, 
así ei aacreto ae escapa, 
y ae esparce por la tierra. 
TEATRO "HABANA".—A beneficio del 
propi»?t *rio del mi un), D. J j rga Suaston, ae 
efestuM 'á miiñana, to'iércolaa, una extraor-
dinaria función corrida, cuyo programa ea 
como altfue: 
1? —La zarzuela bufa en doa actos, escri-
ta exprasament» p*»*» dicha función y t i t u -
la i ' * E l Pr ínc ipe Chichi 
2o—iífltrano d é l a pleaa cómica deaetna-
l i d td, denominada Mús ica prohibida. 
En loa intermedios so cau carán varias 
composiciones por el cuerpo de guarache-
roa 
Deseamos quo el Sr. Suaaton obtenga en 
su función da gracia un éxi to muy satisfac-
torio. 
SIBNI EN MÉJICO —Loemoaen E l Moni -
tor Republicano de ú l t ima fe oh»: 
" E l tíábado panúltlmo, larepeilcicn de la 
"Gioconda" fué un nuevo triunfo para Ade-
lina Gini, en aquel dúo soberbio del ú l t imo 
acto, en donde la dulce cantora popular 
entrega á Barnaba su cuerpo ensaogreota 
da; la Inspiración de la artiata, au fuego, 
au bdo, provocaron, máa qua BUS melodio-
sas nocas, nna verdadera tempestad da a-
p auao» 
La Glnl ea inimitable en aquella escena 
y en &quel tipo qua ha creado en nuestro 
teatro. 
E l dom'ngo, Z^na D i l t l cantó loa " P u r i -
tanos", obtenleudo también ruidoaa ova-
cióc; la música de BMllni aa aviene paifjo-
tam msa á las faenltad^a de esa artista, y 
ahí ae o emprenda cuán hermosa deba haber 
sido aquella vez, que aunque algo fatigada, 
ae d fanda en snavialmoa trinos, en orlatali-
naa árcalas. El r o n i ó del aegundo acto, 
sobre todo, fué 1» gr^n aenaaolóa de aque-
lla noche; el público llagó al entuelaamo al 
esonchar aquella cascada de parlas, cuyos 
ecos se perdían entre el fragor de loa aplau-
aoB. 
Por úl t imo, la "Alda" que se can tó el 
miércoles, ya iba á pasar sin gran aensa-
cióa. entre la casi frialdad del auditorio 
porque loa artistas compiaron y nada más , 
cuando en el dúo de amor del tercer acto, la 
Qt.n\ y Pizzorní arr«b.vtaron al público lan-
z i n d o á l a v a z aq-teila soberbia nota que 
BÍampre Introduotm en eaa troao y que aiem-
pre tambiéu ea recibida con bravos y acla-
maciones. 
La Sra. Looatelli hizo una Amneris ballí-
aima: eata art eta es muy guapa, muy ele 
gante, os toda una hermosa mujer; pero BU 
voa no la ayuda, acciona con fueg*, y cato 
y »a agradable prasancla le valen mucho. 
La concurrencia al taatro Nacional conti 
n ú a bien numerosa, loa domingos máa que 
cualquiera otra noche el salón es tá hermoso, 
las señoras da laa plateas y primeros, l le-
van nuevoe y bélica a t»vías , allí puede es-
tudiarse la moda <m todas sus faces. 
La luz e 'éctrloa permite ver baata loa más 
pequeños detallas da las toilettes. Cada no-
che aquellas reinaa de loa salunea noa dan 
una sorpresa, basta el punto que aólo la 
concurrencia forma, tlampre lo repet i ré , la 
mltrid dei eapeotáouio". 
BAÑOS DE MAE.—A pesar de lo avanza-
do d« lo eetaeiOn, cont inúa abierto y á fila 
posición dfil público uno de loa departamen-
tos de los bañoa de mar del 'Vedado, propie-
dad da nuestro amigo D Ramón Miguel. 
También es tán abiertos todavía los que 
ontantan el poético nombre de Los Campos 
El íseos . 
ü n e s y otros se hallan tan bien atendidos 
como fiiempre. 
E L SALÓN DE LA MODA.—Superior, si 
cabe, á lo« anteriormente recibidos es el 
número 125 de E l Salón de la Moda, que 
acaba de bagar á nuaatraa manos. Su ame 
no é instructivo texto viene lluatrado con 
prefusión de modelos de trajes y sombreros 
y un gran panorama de confacolonea diver-
sas. L e acomñafian un precir-ao figurín i l u 
minado y una h^rmoaa hoja de patronea y 
dibujos par 4 bordados. 
La agencia de tan Interesante publica-
ción se halla á car^o da nuestro amigo don 
Lula Art-aga, Neptuno 8. 
POLICÍA.—Robo de una pulsera y unos 
aretes á dos vecinos del primer distrito, por 
dos jóvenes blancos. 
— F u é reducido á prisión un individuo 
blanco, por complicidad en las heridas de 
carác te r grave que con proyectil de arma 
de fuego, la fueron causadas á otro sujeto 
de igual clase, cuyo sujeto se hallaba 
en una bodega del barrio de la Punta, en 
los momentos de ser heiido. Este hecho se 
debe, según dice el pai ta de policía, á las 
desavenencias que esisten entre los juegos 
de ñáñlgos Ecoriofó 1? y M a c a r é , 
— A . un síi&tioo veeioo de la calzada de 
Gallano. le estafó un compañero suyo 20 
peaoa billetes del Banco Español , que la 
en t r egó para comprar fruta» y verduras. 
—Oetenoión de cuatro individuos blancos 
por orden judicia l 
—Estafa da una sortija á un individuo 
blanco por otro sujeto de igual clase qua no 
fué habido. 
Además , faeron reducidoe á pris ión 6 
iudivicluoB por reyerta; 1 por sospechoso y 
3 por ameaaz&a y faltaa á ios agentes de la 
autoridad. 
Hlspec táca los . 
GRAN TEATRO DE TACÓN.—Compañía 
d ramát ica italiana del Sr. G. Emanuel. No 
hay función. 
TEATEO DE A L B i á ü — C o m p a ñ í a lírica 
española. Func ión por tandas.—A las ocho: 
ÍA l agua, patosl—A laa nueve: Certamen Nacional.—A laa diez: Que ustedes lepasen 
bien. 
TBATBODB CXBVANTXS.—Compañía de 
zarzuela y b a i l e . - A las ocho: Be este m u n -
do a l otro.-—A las nueve: Segundo acto de 
la misma.—A las diez: N i n a . 
TWATEO "HABANA."—Compañía de bu-
s Punción co r r i i a , á beneficio de D . Jor-
ge Suaston. Variado programa. A las ocho. 
E L TÍO VIVO—Calle de Neptuno frento 
al Parque Centra!, Punción por tandas. 
Tm>l), carreras de sortijas, torneos, «alón-
teatro, t í teres , prestidlgltaoión. Loa domin-
ífoa y día» festivos, mat inées con obsequios 
jttiü kís ítiñoa De un» á trea, 
PANOBAMA DE SOLJSE. — Plazuela del 
a íoaserra te , Gran variedad de vistas. Si l -
forams. Marionets Aa tóma taa av^ioam.'». 
Exhibición tod&s las nooheci Maiinée los 
domingos y áíaa festivos. 
S e c c i ó n íle í i t t p r s o M 
F L U S E S 
DE CASIMIR, U N A FURA. 
P O R 
y i 
Se h a c e n 
On 1657 
92, 
$ 1 - 5 0 cts. ves t idos 
p 
U N T A B E L A 
Necesitando nna fuerte cantidad en 
¡ítnlos de la Denda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compramos abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
A p a r t a d o I f ? . Telefono 2T& 
Gable ? T e l é g r a f o L a o r e t : H A B A M i 
139f>H P 28-7 N 
DIA 21 D E N O V I E M B R E . 
L a Presentación de Nuestra Señora 7 S. Honorio y 
oompañsrog, m&rtirea. 
Uelebia la santa Iglesia en este día la fiesta de la 
Pre tentación do Nuuntr&Safiora en el tsmplo, es de-
cir, aquella pública y solemne cfrenda que hizo á 
Dios la Santícima Virgen de sn corazón, de m cuer-
po, de su oüpiritn j de todas las potencian de en alma 
y todo en el modo más perfernto y míe glorioso al mis-
ma Dio* qae nunca se rió. Bate fué el mayor sacri-
ficio de una pura criatura qne se h'zo al Sefior de»de 
el prinaiplo del mundo; pero ninguna hubo más cum-
plida, más pe fec >», ni más tanta. A la edad de tres 
afiop, MarÍK poi t í míama se ofrece, BA dedica, se con-
sagra á su Criador ea el templo de Jarnsalem. ¿Qué 
ufeenda habo jamás de igual valor? ¿ Se vió nunua en 
el templo leí Sefior alguua víetima que le fuese más 
egradablo'i Di se Isidro de Tesalónica que la ceremo-
nia de presentar nn el templo á la Santiaima Virgen 
Bocolebióoon extraordinaria solem ddud, asistiendo 
á ella no sólo su parentela, siso también todas laa 
pexsona^ más distinguidas y más ilustres da Jerusa-
lem, movidas de me-ta oculta inspiración, cayo mis-
terio ignoraban. Y 'os ángeles en invitiblea coros a-
cotnp^fiaban la fiesta con oMeatal armonía. ¡Qu.é ce-
remonia tan »vgDsu>I ¡qué aacrifioie tan precioso! 
¡1 ié biea recibid.*faó e j ia of.-endb! E l aire, la mo-
.ieat.la,ola majesud, la compostura eun que enira en 
el templo uquella tierna mña, faeron la admirnción 
de ios úngelas y de loa hambres; pero ¡qué gratos se-
rítn a los ojos de Dios lus iaterioiea t í ¡oto», las amo-
rosas dispoBiolones de aquél purísino corazón! Com-
prendamos, si ea poñble, cuál seria el ardor del divi-
no faego en que so abrasaba el corazón da María en 
aquel sant.o lúea ! ¡Caánto el f irvor de sus votos y 
oraciones! Solamome las celestiales inteligencias, 
testigos ordinarios de sus amorosos incendios, pudie-
ron f jrmar idoajut'ta ^e la tantidad de sus meditacio-
nes, de la excelencia de su contemplación, del valor 
y mé ito de aquella multitud infinita de actos conti-
nuados da las más heroicas virtudes! ¡Cuántos millo-
nea dedoncellaa h»n imítalo el ejemplo de esta Reina 
de las vírgenes, consagrándose al servicio de Dios 
ea el retiro rtel claustro para dedicarle toda la vida 
á ejercicios de la mis alta parfacción! Con razón se 
pa>jde decir que la Presentació j de la Saniísima Vir -
gen y mansión en el templo de Jorusalem, fué c^mo 
el sagrado original, y por decirlo asi, la primera épo 
é i del instituto de rolas las religiosas. Por eso la 
fiesta de este misterio debe ser de particular devoción 
j de eppjcialíelma veneración para todas ell s. 
F I E S T A S E L . J U E V E S . 
Misas Solemnes,—En la Catedral la de Tercia, á 
1<ui ocho y media, y en la* demás iglesias las de co» 
DE SAN FRANCISCO. 
E l día 21 del corriente comenzarán los infaglos que 
por las almas de los difuntos de dicha V. U. T. se 
ofrecerán en el presente nño en el or 'en 8'gniontc: 
E l expresado día á las siete y media de ia mafiina 
comenzará una novena de ánimas, siguiéndoBe des 
puéa la misa rezada aplicada por los difuntos de la 
Orden, en la cual habrá plátic», y al termluar respon-
sos cantados; continuándose así todos los días de la 
Novena. 
£1 día 1? de diciembre ó las siete la misa de Coma -
nióa ganeral; á las ocho las honras fáaebr. s so emnes, 
con Vigilia y misa cantada y r-rponso. 
be suplica á los H rmam s Tareeros y demás fieles 
la x̂ ls encía á estos funoral- a unHos. 
Habana y noviemote 13 de 188S.—El Ministro. 
11487 4-20 
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B0HÍ6UEBÍ. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S . 
COMPOSTELA N . 111 Y 113 
entre Sol y Mura l la . 
Cuota mensual , $ 3 B . 
Taqui l las en propiedad, $ 1 B . 
mW 18-24 
Sr, Director del DIARIO DB LA MARINA. 
Muy sefior mío: 
Por carta que me dirige el Sr. J . H . Nlohelaon de 
Nueva York, Especialista é inventor do los tímpanos 
artificiales para la sordera, me suplica la inserción del 
siguiente artículo en el periódico de su digna direc-
ción, por loque así mismo suplica á Vds. su atento y 
S. S. Q, B, 8. M. 
José F e r n á n d e t P e ñ a . 
Sjo Monte 352. 
19 Que el Dr. Niohelson no cobra nada absoluta-
mente ea las oüoinas que tlens establecidas en Euro-
pa y América par consultas, y que ios tímpanos con 
sus doa preparaciones,, son los mismos precios en to-
das partes del mundo,, á saber: $11-20 para Señoras y 
$13 60 para Cabal'oros, segúu consta en nuestra cir-
cular; á este precio no lo agregamos más qne $2 de 
conducción que cobra el Expreso á Cuba. 
2? Que en virtud que titulándose agente el Sr. D. 
Ángel ae Villalba y González de Mendoza se ha per-
mitido sin nuestro conocimiento y en nombre del Dr. 
Nichelson á cobrar por consultas, y aumentar nues-
tros precios, rogamos á los que hayan sido víctimas 
de dichos señores se sirvan pedir la devolución de las 
cantidades por consultas y las que excedan de los pre-
cios anteriormente estipulados por tímpanos y medi-
camentos. 
8? Quedo bien enterado que el Dr. Nichelson no 
tiene agente ni oficina alguna en Cuba, y desde esta 
fecha toda persona que desee información de nuestros 
tímpanos se sirva diiigirse directamente á esta oficina 
cuya dirección hallarán al pié; suplicando al público y 
las autoridades, por bien de la humanidad persigan y 
castiguen al quo enlo sucesivo se titule agente o co-
misionista nuestro. 
Por J . H , Nicholaon. 
Secretario. 
A. S. Simper. 
177 Macdougal Street. 
New-York 14*91 8-20 
De regreso nuestro sacio de su viaje á los 
principales centros manufactureros de Eu-
ropa, tenemos el honor de poner á la dis-
posición de nuestros amigos y del público, 
un var iadís imo surtido de CASIMIRES I N -
GLESES, propios para la actual es tac ión 
iaverna!. 
PAVON! Y CAJI6A8. 
SASTRERIA, AGÜÍAR, 81 
14403 4-18 
importador de armas y cartuchería 
O B I S P O 29 altos. 
Unico representante en esta 
M^i ds l a fabrica de a lambres 
y punti l las de ios Sres. J . G o n -
z á l e z P é r e z v C* de l a d o r m í a . 
14526 24-21N 
T 
Especialista en las enfermedades de las 
enems 
Asegura los dientes vacilantes por 
nuevos procedimientos, construye 
dentaduras postizns por módicos pre-
cios. Hace orificaciones y empastes 
con platino que jamás se pone negra. 
Evitando al paciente tiempo y mo-
lestia por poseer un OATJTiáRlU QüE 
APUOANDOí/i UNA SOLA VEZ QUE-
DA CORADO EL DIENTE. Todos los 
trabajos son garantizados. Y reco-
mienda sus elixires dentífricos para 
blanquear la dentadura y dar fragan-
cia á la boca: de venta en las princi-
pales sederías, perfumerías y boticas. 
Consultas y operaciones de 11 á 5, 
Obrapia 67 entre Compostela y Agua* 
cate. 
14478 a't 15 20 
C A T A L I N A H E R N A N D E Z . 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Calle de San Nicolás 115 entre Reina y Estrella. 
J4561 4 21 
C U R A 
D i LAS QUEBRADURAS. 
E l paciente no debe comprar bragueros ni aparatos 
sin esta garaotfa per escrito, Responder de la reten -
ción, alivio y cara enanc o o« posible, y el paciente qne 
á los dos mesf s no le convengan los aparatos ó bra-
gueros qu) se le devuelva su ;mporte, si no quiere 
verse estafado el paciente, á esto responde J . Gros. 
S O I - K T U M . 8 3 . 
14536 15 21N 
DR. G A L V E Z GÜILLEM. 
especl&üsta en impotonciag, esterilidad r uiiiermedí-
d e l S á 2. Con-des venéreas y sidlítioas. Consultas 
sulta» ÍW correo. Neptuno 58. 
14521 10 20 
MEDICO-DOSIMKTRA.—Sepecitiista en la impo-
tencia, enfcrmetíades nerviosas, reumáticas, gotosas 
j eetomacales, por u( método Dosimétrioo, que tantos 
lauros tiene ganados en todos los países civilizados. 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
GratUá los pobres, ra art es y viernes, de 11 á 12, 
S A N M I G r E U L 8 9 . 
13"? 32 13 « 
Mine. Marie P . Lajonane , 
OOMADRONA-PA.OULTATrVjL. 
Galle de Aguacate núm? 68, entre Obispo y Obrapia. 
l U U 4-18 
ESFfiEMBDiDES DB LOS OJOS. 
Jj fñ lunurntr^blea uauos curados con el específico de 
Saint Agata, sin necesidad de operaciones son el tes-
tinaonio más auténtico de su importante «Acacia: las 
pers.nas que deséen obtener su curación, puedan di-
rigirse á l a C A L L E I>E SAN N I C O L A S N9 179, 
donde únicamente te expenden y ee hace» las curas 
de diez á tres de la tarae.—Advertencia: las que se 
expendeu en otro punto, son falsifioadae. 
I i8 9 8 1« 
01H.lJJA««-»KM»i8»At 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consnltw 
y operaciones de9 6 4 Cn 1704 96 ION 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á l , Es-
pecialidad: Matriz, vía» arinariaa, laringe y sifilíticas. 
O* "649 * N 
PEIMKR MEDICO RBTIBADO DB LA ARMADA. 
R E I N A & S * 
Kspeoialldad. Enfermedad»* vanéreo-aifilítioaa 
afocróones de •% piel. Consultas do 2 á 4. 
6̂50 1 N 
8(abftn«, 17 de nov embra de 1888.—El Adminis-
ra dor, Guillema de Nhrn. 
GONZALEZ 
SÉDICO-CIRÜJáNO. 
Especialista ea las enfermedades de le s ojos y oidos. 
Consultan grátis ¿e doce á dos. Calzada del Monte 
número SI, (alUs da la botica " E l Oriente." 
14030 12 9 
I N G L E S E S D E S E D A A $ 3 -85 ORO 
HABANA 100 Y OBISPO 99. 
Debido á la gran cantidad de paraguas que hemos compra-
do en Inglaterra, nos permite vender al públ ico paraguas á pre-
cios desconocidos en la Habana, y en cuanto á calidad no titu-
beamos en garantizar su duración. 
Desde hoy ponemos á la venta un buen surtido de las clases 
y precios siguientes, todos acabados de recibir. 
Paraguas ¡satío, á $ 3 btes. 
Paraguas a lpaca (ae tanta d u r a d o s como l a seda) á $ é btes. 
Paraguas ingleses de seda, á $2-85 oro. 
Paraguas ingleses de seda superior, á $3-40. 
Paraguas impermeables (novedad) á $4. 
A d e m á s u n gran surt ido de p a r a g ü i t a s MI&N0N, de c e n t é n . 
OBISPO 9 9 . 
10-17» 5-17d Cn 17*7 
fflfLi 
HABANA 100 
D r . T a b o a d e l a , 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 
tiene el honor de participar á todos sos 
clientes y al público en general, qne insta-
lado de nn todo sn nuevo gabinete, signe 
practicando toda clase de operaciones en la 
boca tales como ORIFICACIONES, E M -
PASTADURAS, etc.. etc., según los casos, 
por los procedimientos m á s modernos. 
Su laboratorio de mecánica, conveniente-
mente provisto de todos los út i les y apara-
tos, le permite poder construir postizos de 
todos los sistemas tales como dentaduras de 
oro, de platino, caoutohonc (goma) etc., 
tanto parciales como generales. 
Todos sus trabajos siguen ejecutándose 
con el esmero y pulcr i tud que sus olientes 
ya conocen. 
Llama respetnosamente 1» atención sobre 
sus precios, úl t imament© reducidos de ta l 
modo, que todas las clases pueden uti l izar 
sus servicios. Todos los diss de 8 á 4. 
C O M P O S T E I i A 8 0 
entrf T e n i e M t e l e v v M u r a l l a . 
14Í71 l - lPa 4-20d 
D E . H O B B t I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consnltas do 7 £ 10 do lñ mañana y de 3 á 5 do la 
tarde. Prado 67. ü 1708 28-10nv 
J u a n a M , Itaudique. 
Comadrona facaltatira: pattioipa á ans olientes y 
al público en general haber trasladado su domicilio á 
la callo de Empedrado n. 42 entre Habana y Com-
postela. 14284 9 11 
D B . J A C O B S B N , 
Médico-Cirnjano. Ha traslado su domicilio á la callo 
do las Animas 18, esquina á Consulado. Consultas de 
11 á 1, 14287 16-14iiv 
GRAN FABRICA 
B E S O M B R E R O S . 
B o m b i n e s de m o d a , h e c h o s p o r 
m e d i d a , b i e n p e r f e c c i o n a d o s 
á 7 p e s o s b i l l e t e s . ;^==^ 
Bomba*, bombines, sombreros de castor de todas 
clases, colores y formas. Esta fábrica es la más popu-
lar y la que mas barato vende. 
Boadella es bon noy, no engaña fi nlngú. 
A M I S T A D 49 . 
14150 14-10 
MODISTA D B SOMBBBBOB. 
Se reforman los usados al gasto de la marobanta, 
dejándolos como nuevos, á $2: también so cambian 
por poca diferencia: especialidad en capotas do seño-
ra: se componen y se hacen nuevas, & precios muy ba-
ratos. Acosta 47, altos. 11340 4-16 
O R T E G A Y C P . 
B Z C A H D O G A B A L L E H O , 
L I T O G R A F O G R A B A D O R 
ha trasladado su litografía de Mercaderes 14 á Obispo 
a. 39 A. 1S688 16-2N 
T B E 1 S D E L E T M A S . 
Juan M. Fernández laómez, 
PERITO Y PBOFEBOS MERCANTIL, 




H o n o r a r i o » m u y m ó d i c o s . 
No ea verdad que oobra más qua otrea dentistas, 
ai que no admita papel-moneda, ni que lo más barató 
ea lo máa económico.—Horas, do I&s 8 á las 4, czeep 
ta los dias de ños ta. n u. 1672 27 4N 
Dro Alberto Arteaga. 
Médico-Cirujano de la Facultad de P a r í s 
Especialista en partos y enfermedades de 
moeres.—Consultas de 12 á 1. 
V I L L E G A S NT? 9 0 . 
13540 18 31 O 
Florentina Moray de Rodríguez 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate 104, entre Teniente-Roy y Amargura. 
1436S 4-16 
CARMEN SÜARiZ DE PARDO 
Comadrona facultativa, San Rafael 40 entre Galla-
no y San Nicolás, l ivgi 5.15 
1 S E Ñ M Z Á S . 
fNA SEÑORA P R O F E S O R A Q U E P O S E E 
l i a primera enseñanza elemental completa y que 
además puede dar claBes de francés, labores ; música, 
se ofrece para dar clases á domicilio 6 pora ir a l cam-
po con alguna familia qae así lo desee: informarán en 
Industria 109, colegio. 14'24 4 21 
UNAPROFífiSDRA I N C L U SA DA C L A S E S A domtollío de Ingléj y mtís'm por módico precio; 
infprmarán Prado 78; en la miíina se scllcita una cos-
turera que sepa coser por fisurín 
14543 4-21 
JNA P R O F E S O R A I N G L E S A D A C L A S E S á domicilio y en casa á precios al alcance de to-
dos; enstñi música, solfeo, instrucción en español, 
bordados j hablar idiomas en poco tiempo. Dirigirse 
á Industria 101 ó dejar las sefias en el despacho de esta 
imitresita. 14495 4-20 
PR O F E S O R A D B S I U S n A Y D E IDIOMAS, de gramátlcs, geogf afí:*, historia, lüeratnta, reli-
gión, astronomía, curso epbtoiar, EitoUgíi y para 
completar en ñu una veid^dera ingtrucción: se ofrece 
á las familias de la Habana y EUH alrededores Muralla 
61, lib ería, Compostela número 77, altos. 
1 3 6 4 18 
UN P R O P E S O R L I C E N C I A D O en D E R E C H O Civil y Ctnóaioo y en Fvloiotía y Letra*, ee ofre-
ce p r* dar c'ases de 1* y 9^ emeBanz* á domicilio y 
en colegios, ati como t ml iéa psra repas w Jaa adgna-
turas do ambas licenciaturas: informan Compostela 55 
eutresueloa d« 1 á 5. 14*̂ 53 10-14 
THiü ENGLI iSH & SFAN1SH LANGÜAGBS thor ocghl; & rí.pidlf taught by professor Herre-
ra. Acostad 14V3) 15 13Nv 
í N A í t r u n t a ,jrofjt.ura ae plano se cfrece a dar 
' clases; la misma enseña á pintar en teroiopalo, ra-
so y paño, enseñándolo en doce lecciones; también se 
dan ciases de bordados al pasado á domicilo ó en su 
casa: de to'lo ae bacán trabajos par^ la calle: precios 
módicos: Villegas 87, entrada por Amargura, piso 
principal, altos de la fonda. 13672 , 28 1?N 
I A NUEVA UNION. 
Grrtn tren de letrinas, pozos y sumideros. 
E n competencia una carreta $7 btes y pasando de 
dos á $6 id, aaorrin y paata grátis. 
Recibe órdenes en loa pontos eiguientes: O-Reilly 
y San Ignacio, café E l Pasaje, Cuba y Amargara, bo-
dega, O-Reilly y Monserrate, ferretería, Bernaza y 
Muralla, bodega. Aguila y Reina, café L a Diana. Rei-
na y Rayo, café E l Recreo. Rayo é Indio, bodega. 
Manrique y Zanja, bodega. Carlos I I I , osfé Bilbao; 
y sus dueños á todas horas en la calle de la Zanja n? 
127, antiguo local do E l Montañés. 
14612 5-20 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
5ue ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas que se reparten de dicho tren.—AZe/o Qoya 
V ITno. 14323 5-15 
C R I A N D E R A 
Una de dos meses de parida desea colocarse á leche 
entera: informarán Obrapí» 10, azucarería. 
14571 4 21 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A acompañar á otra señora ó para un matrimonio 
solo y ayudar á coser y algunos quehaceres de casa, 
eslíe del Aguila número 363 
14528 4-21 
SE S O L I C I T A 
una general castor* ra que entienda de toda oíase de 
costura: ha de traer recomendaciones: Amargura 36. 
14520 1-21 
SE S O L I C I T A 
una orlada de mano blanca ó de color que sepa de 
sempeñar bien su obligación y tonga quien informe de 
eu conducta: Lealtad 68 entre Concoidia y Virtudes 
14E80 4-21 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento, sabe cumplir con su obligación: calle 
de las Virtudes n. 46 darán razón. 
14531 4-21 
JN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extrínjero de bastante inteligencia, y sabe bien su 
obligación, ha ocupado las principales casas da esta 
capital, tiene quien responda do sa conducta y mora-
lidad. Obrapia n. 103 esquina & Bernazj. carpiotería. 
14568 4-21 
CASA P A R T I C U L A R . E N L A C A L L E D E Corrales número 2 C, estre Zalueta y Economía 
se hacen oarg j de lavar, planchar y rizar á la perfec-
ción ropa de señora, nifío ycabalJero, se znroe y com-
pone la roe a con muchísimo e m^ro, sa dan informas. 
14514 5 21 
8 U B U BLANCA PARA CALZADO. 
Tenemos buena existencia y de todos t amaños , toda de toro, curtida con corteza de 
roble, qae no descolora, planchada y en mucho mejores condiciones qne la qne se ha I m -
portado hasta ahora, siendo á la vez m á s barata. Como está perfectamente t anan iñada 
resiste á la humedad cual ninguna otra, por cuyo motivo la Guardia Civ i l la adoptó para 
la fabricación del calzado del Cuerpo. Además todos los primeros zapateros de la Habana 
la prefieren en vista de sos buenos resultados. Se vende en fardos de 6 cabezas para fa-
cilitar su adquisición. 
SUELA PARA MONTURAS Y CORREAJE. 
Igualmente tenemos existencias de oa'idad superior y trabajada como sus similares 
de la Penínsu la y el extranjero, cuyo curtido es completo, pues les clamos el tiempo ne-
cesario. 
V A Q U E T A S D B C A M A . 
Hay un bonito surtido de diferentes t a m a ñ o s y precios. Todo se halla de venta en 
nuestro depósito calle de Cuba n . 61, a lmacén de pele ter ía de los Sres. Pons y Ca, donde 
deben dirigirse los pedidos. 
¿ I I ) í 'JEJK T£ : J%m€I* l~ -Kck llegado á nuestra noticia que se vende suela como do 
nuestra fábrica, sin qúe esto sea cierto. Por lo tanto, la que no lleve nuestro sello no l a 
garantizamos, pues es apócrifa. 14169 8 1 1 
L A S 
L T A S N O V E D A D E S 
P A R A I Í A E S T A C I O N Q U B E M P I E Z A 
A C A B A N D E R E C I B I R S E E N 
E L 0 V A T 0 
SE SOLICITA 
una mnjsr blanca 6 de color para la cocina y sei vir & 
una corta f imilla: buen trato y sueldo: Cuba 141: en 
la misma te a'qnilan dos cuartos. 
145S2 4-21 
SE D B s E a . C O L O C A R UNA C R I A D A D E ma-uo óminejadora de niños, tiene quien roponda 
por sn buen nomportimleato ea peninsular; Habana 
204 dat&n r?z5n. 14539 4-fll 
N E X C E L E N T E C O C I N E R O D E S E A CO 
ü í looaraa, lieno muy basnas recomtndrciones, per-
soüa que rsspo-'da de sn bnena conducta y morali-
dad; pueden infirmar Corrales 23 entre Cleefapgos y 
Somernelcs: l ^ M 4-21 
Ü NA G E N E R A L I S I M A L A V A N D E R A O E cea eni ontr&r una casa de funilia decente, menos 
de $15 y bien tritada no la saliciten; infirmarán Pico-
ta Ifi 145̂ 8 4 21 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada de^ea colocarse de orfandera á leche entera 
tiene perponas que resppolan de sn conductB: Carlos 
I I I n. 6, fjnda d^rftnrazén. 14637 4-21 
E 
R o d r í g u e z F e r r é r . 
Naturaleza y Civil zación ê la grandiosa Isla de 
de Cuba, 1 tomo $K. Monte 61, Libreií*. 
14130 4 18 
U r r u t i a A r r a l e y V a l d é s 
Historia de la Isla d^ Cuba, 3 tomos en $18 btes.— 
Monte 61, L a Física, librería, 
14431 4 18 
Alejandro Dumas . 
Los Tres Mosquete ron, Veiute años despres y el 
Vizccnde de B^atrelonne. 11 (s $7. Monte 61 libre-
ría 14432 4- 7 8 
POMPEYO GENER 
L a Muerte y el Diablo, coniribucióa al estudio de 
la Evolución de las ideas, 2 tomo?, si-.te pesos. Mon-
te 61 libreiía 1442« 4-18 
I L U S T R A C I O N CUBANA 
A ñ o de 1 8 8 7 . 
ILÜSTRACION J B E R I C A 
A ñ o de 1 8 8 3 . 
Se desean comprar 6»os dos Í ñ. s, avnp.r á la Fídna, 
Monte 6t. librería, ge p ^ n bi >n. 141V8 4-18 
S E C R E T O S D E A M O R . 
Para bdeerse airar, libro nocssaiio á los amantes 
para o b t e n l a victoria, y uo debe leerlo el sexo fe-
menino. Un tomo cea lámisas, buena pasta, $1-S0 




C O B S B T E R A , partie pa á en numorofa clieptele; 
haber trasladado su oomi ilio de Habana 90 a Obispo 
113, se hacen Coraeta áetid» un cenien en adelante y 
se confeccionan vestidos & precios sammiente eco-
nómicos. 14'58 25Nv21 
Fonda. 
Calle de Lamparilla 48 se ceipachan cs^tiras á 
dom cilio 1*623 4 21 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R B U E N C R I A D O da mano desea colocarse, teniendo personas qae 
garanticen cu ba<m oemportemienta, sabe cumplir con 
su obligación: icfurmWin celle de Luz accesoria G, 
entre OomooNteli» v Habana. 1454' 4 21 
O-Rei l ly 73. 
Sa necesita un criado para camarero, que sea inte 
ligante y con buena* referenciar; rn la misma «* nece-
sita vn aprendiz da sastre. 14542 4 21 
BARBEROS, 
Se solicita uno. Monte número 237. 
1<553 4 21 
Cr iado de m a n o y cos turera . 
Sa solicita un muchacho blanco de 12 á 13 años, 
para criado de mano, y unn costurera de color que 
sepa bien sn ofici r, es para taller de modista y han de 
drrmlr en la casa; I iduütria 49, 14535 4-21 
Be sol icita 
un muchacho blanco, qne sea de fimllla de morali-
dad, para dedicarlo al comercio ó á un oficio. Impon-
drán Compórtela 129. 14545 4-21 
U N CARPINTERO 
Sa solicita Z dneta número 36, esquina á Teriente-
Rey 14549 4-21 
S {£ S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E , Q U E BN-tiendade crpintería en muebles, y qu^s;palas 
oparac>ion«8 de una caaa de préatamoe; qua sea hon-
r.idu y servicial, y tenga persunas que lo garamícen. 
«i norruni e.to qne no ee presei t >: Infjrmarán oal-
z da d i Príüoipe Alfonso 318 
11576 4 21 
L a P r o t e c t o r a . 
Compostela 55 —Necesito nn gran dependiente de 
rfs'aur.int. 2 criados de hotel, una manrjadera de 
med a edad, cria los, y tengo un criado tino, peiiiusu-
lar, para tas principales casas de la Habana. 
14E7S 4 21 
B 4 R B E R O 
Sa solicita un buen ofioM calle de la Habana entre 
S3l y Muralla Ei Dos de Mayo. l ^ B 4 21 
C E N T R O D E C O L O C A C I O N E S 
Aguiar 75, necesito constantemente para colocaren 
et servicio doméstico sirv tn^es y sii vientas blancos 
y de COIOT; concédulu y rtf^reiroias 14554 4 21 
m S O L I C I T A 
una criada blanca pn ra manejadora y ayudar álos que-
haceres de la casa: á nn tener buenas referencias no 
presentarse Zalueta 84, altos. 
14458 2-19a 8-2 d 
SK D E S E A S 4 B E R E L P A R A D E R O D E DON Bern^rco Anas Rodríguez, que en 1881 trabajaba 
de tabaquero. Dirigirse por cana á la Aomlnlstrao ón 
de correos en Cienfi e^us, á D. Domingo Ant> nio Ló-
pe«. 14452 8 20 
8 1 , OBISPO 8 1 , E S Q U I N A A COMPOSTELA. 
M á s de 500 dibujos y colores de sorprendente fantasía, for-
man el brillante surtido de casimires ingleses y franceses que 
E L NOVATOR ofrece hoy al respetable públ ico de la Habana. 
Ninguna otra casa del mismo giro puede presentar una co-
lecc ión tan variada ni tan extensa. 
L a s rayas, listas, cuadros, lluvias y colores enteros de m á s 
absoluta novedad y caprichosos colores, se encuentran en este 
espléndido surtido, hacia el cual llamamos la atenc ión de los 
elegantes. 
N O V A T O R , los excelen-
tes trabajos que confecciona, debidos á la hábil y 
reputada tijera del S U . M A S E G O S A , empleando 
siempre géneros de superior calidad, tiene ajus-
tados sus precios á una tarifa equitativa y módica . 
L o s trabajos de E L NOVATOR son de primer 
orden y con arreglo á esta superioridad sus precios resultan eco-
nómicos . 
Ahora, el que pretenda precios inveros ími les por lo reduci-
dos, precios llamados de g a n g a , de esos que no permiten entregar 
una confección delicada, que no venga aquí. E n E L NOVATOR 
todo es selecto, todo superior. 
V I A J E R O S . 
Bufandas, Mantas de viaje, Abrigos, Trajes interiores de punto. 
UN GRAN SÜBTIDO DE ESTOS ARTICULOS. 
II i l u r r i m n Y i I^iNante y esp léndida co lecc ión de corbatas, 
C A M l o E R l A imdos, camisetas, medias, calzoncillos, pa-
1 ñuelos , &, &. 
E L NOVATOR es una casa recomendable y el públ ico debe 
visitarla, con lo cual puede obtener positivos beneficios. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
CUESTA Y CP^ 
SE S O L I C I T A PARA E L C U l U A D O Dlí UNA cosb en la ualle de M roaderes un individuo que 
sea sastre 6 zapatero; s» le da lugar para su indusiria 
• habitación L a casa está dividí la en habitaciones 
Gtiiano 18 de 9 A l impomiráa 14490 4 20. 
DE ARCO E INCANDESCENTE 
SISTEMA DE TH0MS0H0OST0N. 
Es el quo ot n mayores ventajas puf da emp e&r<>e en los Ingenios, porque reúne á la 
preciosa lun Inoandesce^te para el Interior de los edificios la poderosa de aroo para el ex 
terior. La C o m p a ñ í a Thomeon-Hunston fabrica y tleote instaladoa en todas partes ciol 
mundo, los blguientes d furentes slntnmas de alumbrado eléctrico. 
I . Sistema de luz de arco de Thomson Hcustoo. 
I I . Sistema de lus inc^ndoscente en ser tes de Thomson-Houaton; sacadas directa-
mente del circuito de arco, produciendo un poder lumínioo da 260 bujías por caballo de 
faerz». 
I I I Sistema directo de Inz incandescente de Thomson-Houston, para eepeificies de 
corta extensión. 
I V . Sistema alterno de luz incandesnenta de Thomson-Houston, para extensas su-
perficies. 
Además da rus diferentes sistemas de alumbrado eléctrico, esta Compa&ia e s t á pre-
parada para proveer de motores eléctricos deade mo ¿lo hasca 30 caballos de fuerza. Es • 
tos motores pueden utilizaree en cua qalera de loa circuitos de luz e óct r lca aates men-
cionados. 
L a Compañía Tbomson-Houston también posee un sistema de ferrocarriles e 'éotr icos, 
hoy en neo en 19 caminos en los Estados Un'dos. 
Para circnltres é informes más detallados, escríbase 6 véase al representante de_U*. 
Compañía en la I ü a de Cuba, 
CON R E A L P R I V I L E G I O . 
A M E D I D A . Desde un centón en adelante. 
OBISPO 22 A, al Udo déla galletería Sto. Domingo. 
Se tomarán medldss á domicilio. 
Cnl^RR 12 21 
C A R L O T A E C H A V A R B I A D E F L O R E S 
Mo ñ s t a y sin r w a l cortadora 
L a tan oonosida hoy en la Habana y deieosá de que 
todas las fortunas puedan di.frutar de su tijera, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin altorur pre -
cios y se hace cargo de todos cuantos rrab j )a se le 
confían concerniente á su arte, con tr ucho gusto, r i-
gurosa perfección j si bre todo con equidad. Cuba es-
quina á Teniente-Re;, altos df l cafó; entrada inde-
p -tndiente por Cuba 1̂ F51 4 21 
C . Or C H A M P A G N E 
Afinador de pianos. 
Hib<>na 24 y O'fieilly 68. Axtlgaa cwa de Luis 
Petit. Y se vende un pianino barato. 
14413 8-18 
LA PALETA DORADA 
O ' R E I L L Y 108 
PARA LAS P i T O B A S Y P M O B E S 
Esmaltes de todos colores, á 20 centavos paquete. 
Colores al óleo en tubitos, á 8 y 10 «ts. Vidrios cor-
Texos, ituperiales y boudoir, á 10 y 20 cts. Cajas de 12 
y 24 creyón pasteles para estudios, 6 (0 y 25 uts. 
Habiendo eeta casa montado el talltr de platinar 
lunas de espejos como lo teñí* antiguamente, puede 
gaianlizar ficho tnb^jo y teducir su valor al íüflíno 
precio de $3 50 el metro en cuadro. 
Popel de tapicería de 10 centavos hasta $3 rollo. Se 
entapizan habitaciones con elegante y buen papd á SO 
centavos oro vara cuadrada incluso sus guarnicloces 
eto., mxs barato que pintado y máa elegsrtas y dura 
dero C 17?9 13- 5»v 
D^ S E A OULO'jAKfeK A 0&]NE4(AL c o -cinera peaint>ulaf. aseada y de toda coniunsa, 
aunque sea para una cocina graade, adv.rtier do que 
no es de poco sueldo ni duerme en la oolocaoló : tie-
ne personas respetables que abonen por su oou^uuta. 
Zanja 68 dan ras/n. _ 14492 4-2.) 
ON H >MBRE D E 40 AKOS D E E D A D reoi-n llegado de la Peníasula dedua o< 1 J< arn» de por-
tero ú oüro nual ioier trabajo que HP le presente: ya ha 
cBtat o de potter > algunos ! ñ s y t.ei b queu reaponda 
p sr bu cnviducta Tejadillo 42 dan rbzóu. 
144 0 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E ÜW E X C E L E N T E C O -uineio di color tn casa particular ó estibleoi-
m^nto y entiende algo de repostero Luz 21 infor-
maría. 14508 4-20 
DOS JuVEJSii.8 D E C O L U R DESEAIS C O L O -ca'sa uaa buena casa, una de eoeturera y otr i 
da • riada de mano. Dan r zón Auch* del Norte nd 
mero 217. 1446á 4 S O 
Q E DK.^EA C O L O C A R E N CASA P A R T I C O 
ÍOlar una morena de mediana edad como costurera 6 
criada de mano con buenas referencias. lof jrruarán 
Aoosía n. 67 144 s8 <! 2i) 
SOLICITA 
una criada isleña ó de color para manejar niños y a-
yudar á la limpiera de la casa, que traiga buenas re-
feren ^as. San R-f/iel 70 14469 4-20 
SE S O L I C I T A N K l í í O S D B T O D A S E D A D E S para cuidar os, asistir os y orlarlos, en la calle de 
la ubrapía n. 8 *, siendo tratados con cariño y esmero 
y á procioH módicos, según tiene acreditado la persona 
que los solicita, po- una larga y Continuada práctica 
1#49l 4-20 
D E S E A 
una señora peninsular colocarse para cocinera. Do-
micilio, Empedrado n. 2̂ carp'ntsría. 
14498 4 20 
C O M P O S T E L A 4 2 , a l t o s . 
Una c iada de mano p ura todos los quehaceres de 
un» corta familia y un.» muchacha de 12 á 18 b ños, 
ambaí con huena reoomenuaolón. 14499 4-20 
14411 
B í > T E 1 í P A S A 
3 g j 
4 18 
NO HAS A S M A NI A H O G O 
n i faltíi de reapiraclón con solo uaar loe t^o paredi tado» cigarros del D R . V I h T A . De 
veata en toda» 'as bocican y en Obrapia n 57, entre Com¿iost!?l». y Aguacate, Á 50 cts. B . 
la cajlta y $2-25 oro docena. 14477 4-19 
"IA PERLA DE CASTIUA." 
Los vinos de mesa de esta marca, son Ing mejores y mis puros que se han tomado y toman en esta Isla, 
oomo lo aon dita el an&lisls puesta al final heoh) por uno de los mis renombrados químicos, y oatedrátiüu da 
nuestra Universidad, Sr. Vila Vandrell. 
Se signe detallando en pipos, cuartos y garrafones, en el esoritorio de la ferretería L A L L A V E , Galiano 
n. 104, por D. Pratciaco dt U Mar i 
D O C T O R SIMON V I L A V E N D R E L L Cateár&tloo numerario d» Qnímioa por oposición, Perito Químico, &. 
C E R T I F I C O : que habiendo anal z«do un vino, maro t " L A P E R L A D E CA8T1DLA," presenUdo pur 
los Sres. Masa y Fernández, he bollado que contiene las propiedades y proporciones de sus componentes quo 
expongo á continuación: 
A N A L I S I S C U A L I T A T I V O . 










A N A L I S I S C U A N T I T A T I V O 
NO CONTIENE. Cuerpos suspendidos en su masa. 
I 
^Materias colorantes artificiales. 
Alcohol p g de 
vino 
en vo umen 
EN ORAMOS POR LITRO DB VINO 
Extracto & > 0 ) 
grados. Cenizas 
D lfiSHA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA geceralisima criada de mano penintular, sabe 
oomr, coser y peiabr, pudiendo dar las mejores refa-
lencias Ca>z*da de San Lí zaio n. 51. 
14510 4-20 
Bitartrato de AcidoUrtáricc Sulfato Acidez comparada 
potasio. libre. depotssio. con la del SO h4|2. 
1150 17,7»« l 2 884 0,56 0,17 1,128 1,50 
\ C O N C L U S I O N . — D t duzco de los datos anteriores que el líquido objeto del análisis, por sn pureza, r i -
! quera alcohólica y bouquet E S C A L I F I C A B L E D B B U E N V I N O . 
Habana, 21 de agoita de 1888.—DR. V I L A V E N D R E L L . 
Cn 1788 8-16 
M a n u e l B o r d a s * , 
A F I N A D O R D E PIANOS—Bernaza n. 20—Tinto-
rería. 13892 38-6N j 
C a l ° E l I M C a r a u o n 
DIRECCIONES para pedidos y referencias. 
M A T A N Z A S : Sres. B e a Bellido y 
O I E N F U E G O S : Sres. Cardona Hartasanchez y 0^ 
S A G Ü A L A G R A N D E : Sres. Miyares Eade lat y 
H A B A N A : P . P é r e z , J e s ú s Mar ía n ú m . 2. 
N o saldrá de nuestra fábrica n i n g ú n envase con cal que no lleve 
nuestra M A R C A D E F A B R I C A registrada en forma. 
11436 
A L - B U M I N O S O 
experimentado en los Hospitales, 
contra D i a r r e a , D i s e n t e r i a 
C o l e r i n a , 
G a s t r a l g i a s , D y s p e p s i a 
D R A T O de Q U I N I N A 
Sal y Pildoras, aprobados por la Academia 
de iedisina de París, contra F i e b r e s , 
N e u r a l g i a s . J a q u e c a s , G o t a . 
GENEVOIX.U.r.Beaux-Arts.FUlSjFciaa 
Se solicita un ofl'tU1 
tela. 1Uí»ft 
B A R B E R O 
Obrapfa esquma á Compoo-
4-20 
I^TNA P A K D A 1>E M 8 D I A N 4 fi>»AD DEtíKA 
\ J colocarse para criada de mano en casa particular, 
i asiendo personas qne la garanticen. Daráo razón 
Gloria 2. altos, etitrudapor Cisifaegos 
14802 4 '•-() 
SK UfiSffiA C O L O C A R U N A M U C H A C H A D E criada de mano 6 manejadora, sabe ooter á máqui-
na 7 á mano y tiene personas que repondan por ella y 
es peninsular. Vive Indio 39. 
11483 4-20 
C O C Z 1 T B H A . 
Sa solicita una buena qua sepa hacer alganoa pla-
tos para un caballero que eatá enfermo; que sea asea-
da y dd moralidad, pagándole un buen sueldo. Agua-
tata n. fi9. 14522 4-20 
U N A COCINERA 
y una criada da mana, se solicitan: ambas qae sepan 
ÜU obligación y presentan referencias. Compostela 
número 80. 14472 4-20 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera para el Vedado. Animas n. 42, 
M515 4-20 
f T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
%J y trabajador, desea colocarse en casa particular 6 
ebtablecimiento: sabe cumplir con su obligaclúa: calle 
de la Industria esquina á Barcelona n. 164, dan razón, 
14458 4-20 
A T E N C I O N . — S E O F R E C E XJtí B X C E U f i N T l 
XA/sriado de mano que ba trabajado en Baeros Aires 
ea casa del Sr. Ministro inglés, y en esta ciudad en 
algunas casas; au servicio es üno, á la rus*, francesa 
y espafiola; de mncba moralidad y BUS docuoieiitos 
limpios. Obrapía nfimero 55, café 
14153 4-20 
S e s o l i c i t a 
una cocinera en la calzada de la Reina n. 120. E n la 
misma se alquila una habitación baja & una ó dos se-
ñoras solas decentes. 14489 4-20 
Se sol ic i ta 
un muchacho de doce á trece afos, propio para criado 
125. ce liueTe á d^ce de de ruano. Nepruno nú me 
la ranU^na tratarÁo í4S59 4 1« 
DB 8 K A C O L O C A R S E UN «• B U E N A C O C I -nera panineular, a-.cada y de b&ena conducta, en 
una caea de familia decente, tiene personas que res-
pondan de su buena conducta, y no duerme ou el aoo-
mcdo á no ser que la agradela colocación: Cuba 47, 
altos informan. 14369 5-15 
LA M O R E N A M A R I A R E G L A M O L I N E R solicita á su hijo el pardo Modesto MoUner para 
que se presenta en en casa. Calzada de Jesús del 
Monte n. 25, pues es asunto que le interesa, pues no 
de lugar á que se busque de otro modo. 
14318 5-15 
S E A L Q U I L A 
la casa de aHo y bajo Concordia n. 39, tiene todo el 
servicio ne e?ario arriba y á b^o paia poder habitar-
la una ó dos farntliae: an el D. 33 informarán. 
14441 4-18 
SE D E S E A E N C O N T R A R UNA C R I A D A Q U E se merezca toda la confianza para el cuidado de un 
niño y ayudar á la limpieza, dándosele buen sueldo, 
se prefiere de cólor da mediana edad, también una 
para cocinar & corta familia. Neptuno n. 155. 
14319 5-15 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar colocación de cocinera; sabe cumplir con 
su obligación, it firmarán Oquendo n. 14. 
14301 5-15 
F T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
%J carse de criandera á media leche; darán ratón ca-
llo de las Virtudes núm. 139. 14302 5 15 
C R I A D O D E M A N O . 
Se desea uno blanco de edad que tenga quien in-
forme. O-Reilly 68, colchonería. 14310 5-15 
E N L A C A S A D E S A L U D D E G A R C I N I 
te solicitan sirvientes y un criado de mano. 
14311 5-15 
ÜNA P E R S O N A Q U E T E N I E N D O D E S O -cupadas algunas horas del dia se ofrece & los due-
ños de establecimientos, catas da comercio para abrir 
libros, hacer balances, liquidaciones y UeTarloR si 
mismo tiempo por una módica retribución. Dirigiree 
ai apartado del correo n. E>60—J. V . P. 
14487 4-fO 
S E S O I Í I O I T A N 
una excelente ct i« |a de mano que sapa coser bien en 
máquina; un criado de mano que entienda da cochero; 
un joven para criado da mano exclusivamente y una 
manejadora de nifios que sepa coser á la máquina. To-
dos ellos han do tener buenas referecciaa y co desea 
que hayan servido ya en otra parte. Informarán A -
margara n. 1, da 8 de la mañana en adelante 
14303 5-1 ñ 
SE D E S E A C O L O C A R ÚN J O V E N P E N 1 N -aular para criado de mano, tiene personas que res-
tondan da su conducta: darán aa/oa Oficios número 1, bajos. 14516 4-20 
H A C E N D A D O S . 
Un joven peninsular que per espacio da muchos 
años ha desempeñado la plaza de mayordomo y en 
fermero á entera BatiafacciSn, ofrece sus oeivlcios 
para cualquier punto de la isia; tiene pt-tist-uas que 
abonen por su honradez y aptitud; psira vaái informes 
en Jesúa Peregrino 70. I446<í 8-20 
SE S O L I C I T A N 
segadoras con guadaña, todoa loa que se presenten en 
el potrero Santa Teresa, en Managua, pagándoles 60 
centavos billetes paca de heno corriente. 
14481 5-20 
DE S E A C O L O C A R S E U Ñ B U E N C O C I N E R O y repostero, peninsular, aseado y de toda confian 
za, teniendo personas que resiiondan de su buen com 
Ecriamiento: calle Nueva del Ctitto n. 10, alcaldía del arrio. Informarán. 14457 4-20 
Se alquilan en Prado 87 una sala bsja con dos ven-tanas y un cuarto corrido, unas caballerizas co-
chera y cuarto para el cochero; propio para una per-
sona de gusto: en la misma informan, 
14151 4-18 
N E P T U N O 2 
casi esquina á Prado se alquilan habitaciones con a-
sistencia; se dan y toman referencias. 
14106 4-18 
E N $30 ORO 
se alquila la casa San José 73 con 4 cuartos, buena 
sala acabada de pintar, con agua y azotea, otra A-
guila 21 en $45 billetes con 3 cuartos sala y comedor, 
persianas, mampara y demás comodidad. Aguacate 
n° 12. 14449 4-18 




S E C O M P K A N M B R O S , 
N U M . 8 6 , O B I S P O 
14547 
L I B R E R I A . 
10 21N 
San Miguel 62. 
Se compran muelles, pegándolos muy biou. 
14552 15-21Nb 
OJO. 
Pata Méjico y Panamá se compran toda clase da 
prendas da oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par-
tidas, pagando altes premos. También no pa?a á do-
micilio, San Miguel i». 92 esquina áMf miqne a iodas 
horas del dU. 1(5*7 2« Nv21 
S E A L Q U I L A N : 
Manrique 175, sala, comedor. 3 cuartos y pozo $17, 
Eicobar222 y dos accesorias, sala comedor y cuarto 
á $8-50. Sitios 142, sala, 2 cuartos y pozo $9. Acce-
soria San José 74, sala. 2 cuartos y agua $13. San Mi-
guel 190 apropósitopara un tren da la7ado,carplntetía 
ó herrería ypartlcal&rpor especular con pozo de egua, 
sala, comedor, 6 cuartos $34. Lagunas 46 esquina á 
Perseverancia, sala, comedor, 2 cuartos, azotsa y 
agua $23. Lagunas 2", sala, comedor, 2 cuartos, 2 
colgadizos $15. Accesoria Manrique 7, sala aposento 
$10. Infanta 96 esquina á San José do zaguán con ar-
matoste $20. San Lázaro, Vapor 27 con armatoste de 
bodega $20 Ambas se alquilan para particular y se 
venden los aimitoutes muv batatos: todo en oro. Sa-
lud 55 informarán, I4Í08 4 18 
L A MAS M O D E R N A 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c e s e r e s l a 
NÜBVA VIBRATORIA 
PUNTOS DE SÜPÉRIOBIDAD 
loa onalea existen Bolamente en nuestra m á q u i n a 
V I B R A T O R I A N. 2 . 
1? Tienen la A G U J A MAS CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se 
ajusta sola. SON do BRAZO A L T O . NO tienen P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de TODAS las m á q u i n a s de eoüer. 
3o Cada M O V I M I E N T O es POSITIVO y CIERTO, no dependiendo este de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparac ión . 
4? Tiene E L MEJOR REGULADOR de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su TENSION es de U N NUEVO D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S IN C A M B I O A L G U N O y 
ea MUCHO MEJOR que au tomát ico . 
6o Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS RUIDO que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos t a m b i é n l a nueva máquina U T O J f l * ! T I C ¿ 1 D E SSIJVCrlZM de 
cadeneta 6 sea un eolo hi lo, asi eomo la Oscilante sin lanzadera. 
Alvares y 
ÍSeprese s i tan te s de la C o m p a ñ í a do SÍEI(S>,©I¡% 
P a r a CHOCOLATES 
inmejorables, en 
O B I S P O 90 . 
En eete eft> b^-dmiento se J eab» de re-
cibir el gf> n r ur id» de CHOCOLATINES, 
N O U G A T í i ; . ABRICOTINES y los ea-
pecialeé OAFEINES 
P A ' t ó B O M B O N E S . 
Los c é l e b r e s de los ALPES, carameios de 
mansana. oetesa y fresa, forestines y aman-
dinee, almc-nrlras de albariceque, Nougat 
" paeta do av< Haca, de almendra de ciruela 
Claudia. 
En casa de familia so alquilan dos cuartos con bal -cón á la calle, juntes 6 separados, con 6 sin asis-
tan cia. Amarguia 98 esquina á Vlllegafl, 
Iglesia del Cristo. 14392 
frente í 
4-17 
SE á L Q U I L A 
la edmodaoasa M&rqvéi González n. 51: informarán 
Oficios 6. 14186 27-13N 
Juntos 6 por babltaciones.—Los bermosos altos de la casa Industria 115, se alquilan en módico pre-
cio; constan de cala y 4 babitaciones y dos mis en la 
azotea, están á dos cuadras do los teatros y paseos, es 
casa de toda moralidad. Éu la misma una profesora 
de inatrucaióa primaria y francés, ofrece á loa pedrés 
da familia sus servicios. 14191 9-13 
Se a lqui la 
la cssa Tulipán número 82, capaz para dos familias 
en tres onzas OTO: razón Admlnietrador de los carri-
tos. 1418J 11-13 
D E S E A COLOCARSE 
un general cocinero y repostero: tiene quioa responda 
por 6!. Calle de la Merced número 59. 
14*59 4-20 
S * E S B A C O L O C A B S E VSH JOVJfiN O K C O -
IJr lor buen cocinero, aseado y de moralidad, tenien-
da personas qne respondan de tu bnen comportamien-
to: calle de han Joté esquina á San Nicolás, en la bo-
dega dan razón. 14455 4-20 
SK b O L . l C I T A UN B U E N UKIADÜ D K MA-ao que sepa bien su cll jío y tecgi porsenas qua lo 
j doemienden, igualmonte se s «licita un buen oocinti-
ro e«n iguales oondlcioutis. Infamarán do 12 á 5 qnic-
t?, Zarja n. 62. 14518 4 20 
PA B A UNA F A M I L I A Q U E D E S E A P O N E B casa se compren unos buenos maeble>i, do al^u a 
(imilla que desee vendarlos, tóase juntos ó por pie-
zas ¿ualtas, pagando lo qun realmente valgan y un 
pianino Pleyel 6 Boieel&t FIIB. Cbaoón SO. 
14559 4 21 
SK COMPRAN CASAS E N P A C T O D E R E T K O ó en renta real ó se coloca a) dinero en garantía 
bipotecarla da casas con may poco interés nasta la 
cantidad de 19i mil peso» oro en partidas, sin mas in-
terven oión que los intsrcaadoB, razón calle del Aguila 
sombrerería L a F{»ioa, entra Monto y Beína. 
14483 8-20 
BRILLANTES 
Ü-N P E N I N S U L A K DE8IÍA C O L O C A R S E D E portero, tiene personas qnetbonen por su bnena 
(ondacta, informan calzada dol Montón. ••O ó en la 
zapatería de Pola, oalbinn da San Joan de Dios. 
14161 4-20 
SE DESEA COLOCAR 
una oriadiia do 18 á 15 año» <ie edad para servir á la 
uiano á un matrimonio MÍO niñoc; se le paga un buen 
fiiialtlo. Dirigirse á Neptuno 152 entre Escobar y Gar-
vaslo, altos. 1^462 4-20 
' N L A C A L Z A D A R E A L NUMERÓ )59 E S -E /quina á San Andró? (M&rianao) íoeo'kita un cria' 
do de mano, siendo concisión indispensable que pre-
sente buenas referencias. Sa paga buen eu^Mo. 
14493 4 20 
DE S E A C O L O C A t t S E UN J O V E N P E N I N -sular de orlado de mano ó de Cftimrcro do un be-
tel, sabe su obligaolín y tiene quien lo girantice por 
BU trabajo y cu conducta; darán r tzon Oonsulado 87 
entre Animas y Trocadero, café. 
14470. 4 20 
O - K e i l l y 63 . 
Se so ioita una criada de mano que no duerma en 
el acomodo. 14508 4 20 
D e s e a colocarse 
una joven peninsular recien llegada de criada de ma-
no 6 manejadora de niños: sabe algo de costura y tie-
ne quien responda por ella, Factoiíaesqnina á Espe-
ranza, accesoria A. 14509 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A G E -neral lavandera do señora y oaballoTo, exacta eu 
el cumplimiento de su obligaciÓD; LealUa ei quina á 
San Rafael n. 93 informaran. 
14608 4 20 
J 
y or.) vlfj.>, aa compren en toilíifl cactidades. Tomás 
Lamliv, Atruiar fftnieal Banso Español. 
114 70 26-20 N. 
Q E DHSKAN COMPRAR UNA O DOS CASAS 
O d e dos á tres mil yssoa billetes sin intervención 
de t.3rü«í£i persona, ea Campanario 180 informarán. 
144 8 4-18 
S E COMPRALM M U E B L E S . 
por lotea ó por piezas, oomo Umbiéa un pianino bue-
no vara eBtniii s Rslaa n. 2. f-ente á Aldtma. 1142 4-18 
S B C O M P R A 
un pibuino früncói tu buen estado, que BU precio no 
exceda de cinco onz ta. Callo de San Rafiel, Néctar 
Sada, informar áu, 14146 4 18 
Obrapia 5 3 , esquina á Compostela. 
Compran mueble) y prendas en toda<i cantidades 
pagando los más altea precios. 
13313 15-4Nv 
COBRE VIEJO. 
So compra cobre, bronco y toda clase de metales /le-
los. Aguila, núm 149 esquina á Barcelona. 
142Í0 9-14 
SE C O M P R A N L I B R O S 
do todaa ole sea 6 idiomas en pequeña J y grandes par-
tida» y blbliotecaa pagándo'os bien, llevarlos ó avisar 
para ir á bascarjoa á la caiia de ía h'alnd 23 librería, 
1423S 11-13 
ME R C E D D E L G A D O . PANTALHONT Y D O -lorea Delgado, desean saber el paradero de P.á-
cida y Eufemia del propio apellido: ambas bijss de la 
prbnera y hermanas de los eegnndoí. Faerou criadas 
oe D. Ambrosio Delgado en u partido de Gaanabc, 
terreno de Peña Alta. También so solicita el de 
Casimiro Viogúy Nemesia Dalgado. oriodo» que foe-
ron de dicho D . Ambrosio Delgado, Refareucla» <« D. 
Pantaleon Delgado, ingenio Esptracza, Rancho Ve-
loz. 14442 10-18 
A L 8 POR CIENTO 
Se da dinero con hipoteca au grandes y pequpu-s 
partidas, y sobre alquileres y muebíe^. Dragones 98 
y San Miguel n. 189, pregunten por Lima. 
14439 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -ninsularpara manejadora ó criada de mano ó p»,-
ra acompañar una señora: Z«Dja n. ICO; tiene perso-
na.8 que respondan por su moralidad. 
14400 4 18 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E MAYORDOMO ^ ó director da alguna industria ó ya saa do oebra-
<toí-ó dependiente de mueblería, un peninsular ios-
truidn y do extentosoonocimiientosindustriales: scra-
dlturá su honradez. Compottels 59, zapatería da Vidal 
14423 4 18 
Se sol icita 
un ayudante ds cocina y un aprendiz en la calle de 
Paula n. 35, que traigan quien Ua recomiende. 
14425 4 18 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA L O S que-haceres de una corta familia, qua sepa lavar y algo 
«Is cocina. Impondrán Industria 151, camajetía. 
14420 4 lg 
DE S E A C O L O C A R S E DE COüINltRO UN ti^jato peninsular aseado y de bneaa conduota. 
teniendo personas que respondan por ó': calle del Sol 
n. 106 informarán. 14407 4-18 
PE R D I D A — S B H A E X T R A V I A D O L A C R E -dancial dot cabo 19 da la quinta compafíía del 
Batallón t'e Bomberos do Guanabacoa, M»uri JÍO B a -
llina: el que ae la hallaro puede entregarla en esta 
imprenta. 14527 4 21 
A m i s t a d e s q u i n a á R e i n a . 
So alquila para 1? de diciembre esta casa alta. 
Contta de un portal & Amktad de veinte y una varas 
de largo por cinco do ancha cerrado con persiana» y 
vidrios de colorea; sala y comedor con dos cuartos 
grandes á cada exíremo; siete cuartos más seguidos 
con portal de cuatro varas de ancho al patio y siete 
balconea á Reina; gran saleta á lo largo con cuatro 
arcos con persianas á cada lado y otra con dos arcos 
seguida y despenea, otro cuarto grande en la azotea, 
cocina, letrina, agua y desagüaa y en la parte baja za-
guán para tres carruajes, patio, caballeriza, lavadero, 
cuartos para crladov, letrina, agua y desagiies & la 
cloaca. Puedo verse de enea á trea toda y parcialmen-
te de ochoá dkz de la mañana. E n la misma informan 
14i]5 11-10 
Qle a.qnüa la bermcea casa número '52de la cal'e de 
^Escobar * ii l . ti SaUil y Dragorcs. oapaz vara nna 
numerosa familia: también puede i cnparae para el 
rarro de tobv o (•ietnj r j que ti inquilino se obligase á 
'Opal tu- OJ lUspeifeotJS que octsionase, Cuba 60, de 
7 á 12 y de 4 é 8. 14S00 9 15 
Cn 1332 líse-ioAg 
LA UNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
L a que produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No ea necesario ninguna preparación anterior para empezar & usarla. ÍSs la ¿nica pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, tarmacéatico. 
Cnl6-3 I_N M 
de Fincas y Establecimientos. 
9 E V E N D E N 
con urgencia 4 vucao esquina con bodega, reparadas 
ó j untas en $17 000 oro de sno sole; 4 casas de ô ro, 
de azotea libre;:, de gravamen, agua redimida 917.000, 
juntas ó separadae; una en Galiano de zp-suav y (!os 
ventaiiBS, da alto y bajo $14,0^0; 4 ca*íis, una b( liega 
en 7,000, para realizar esto llegaron ¡oa títu'os y pi -
der un el ú timo correo de la Feníneula, para realizar 
de cnbljaquier modo loa tíl!->lo8 para tomar $15,000 
en 6 casas con hipoteca, coto ña correlor; darán ra-
zón águila 205 b^jo?, es-tro Estrella y R^ina. 
14569 4-21 
S E V E N D E 
una Tintorería en poco dinero y en punto céntrico 
por tener que ausentarse ÍU dueño para la Península 
para tratar Berneza 63. 14567 4 gl 
CJua^abacoa 
Dos establecimientos teniendo que atenderlos y 
siendo difí til su adminUtraclón se realiza uno de ellos: 
informas División y Amsign'a 
1)519 4-21 
S E V E N D E N 
las casas calle da Paula u, 59 en $2,8G0 oro; Snarez 
n. 9 en $1,400 oro: Corrales n. 83 en $1,500 oro: Mi-
sión n 64, $1,(00 oro: Informarán Lealtad n. 181. 
14555 4 21 
P O R N O P O D E R L O A T E N D E R 
se rondo muy barato un café-bodega, que está en el 
mejor punto déla Habana. Aguila 129 informarán. 
14517 10-20 
SE V E N D E 
un solar en el Vedado ron un cuarto muy capaz para 
vivir un matrimonio, el cnarío está acabado de hacer, 
también tiene un buen cercado el solar, está calle 
diez esquina á Quinta, buen pacto, véasey varán la 
realidad, no hay corredor, todo el qce lo dí seo sa CE-
tendeiá con tm dueño, calle de Gervasio n. 102 de 11 
á l 2 . 14474 9-20 
SE V E N D E 
un café y b llar, situado en un ¡auto céntrico, se da 
muy en proporción por tener que anaantarsa au dueño 
de la Isla, Informarán Galiano 22, e£ quina. 
14473 4-20 
í 
Atención, Se alquilen loa hermoso? y ventilados altos de la calle da la Industria 116, capaces para 
una regalar familia, pues tienen todas las comodida-
des apeteciblas: en la misma informarán. 
14525 4-21 
¿ e alquila la casa G.ilb Lealtad número 44, qua ha 
jhldo ocupada con marca da tabaocs hace 14 t ños 
con buena t acogida, do altos y todas las demás como -
didades, no eolo pura dicho giro sino también para 
familia: en la misma impondrán 
U;;!3 4 21 
Horrorosa ganga. 
Muy baratase alquila para establecimiento la casa 
Gilieno n, 57; el dueño O-Reiliy n. 63, fotografía. 
14540 4 21 
Hermosas habitaciO£i€S 
á la calla para familias 6 caballero,-) solos, en la mo-
derna, f cea y elegante casa Zulueta 33, ei quina á 
Teniente Ray. 14548 8-21 
SE 3 0 L I C I T A 
un buen orlado de mano blanco qas sepa «u obligación 
y tenga buenas referencias de 1>8 casas donde ha ser-
vido. Sueldo 25 pesos B. Amistad n. 76. 
1*<01 l-l7a 3-18d 
D I N E E O D E MENORES. 
Se desea asegurar varias cantidades de menores, 
daBiie $2.000 hasta $50,000 mil, á intereses moderadoe. 
u n . 121, ó Concordia n. 87, so reclb» aviso. 
l « S O ^ 4-l« 
UN GENEEEÍM.ICOCINERO S O L I C I T A C o -locación. Ca!le uaTft^iíabftna número 180 impon-
drán, 14597*--^ _ 4 18 
da LA P A R D A M A T I L D E HlvliNAlfcREZ, NA tural de Lagunillaa, dasea ssber el paraíSftto d
sus hljoB Eustaquio Latorrienía y Francisca L a t o m í » 
te. Se oreo se hallen en la jurisdicción de Cárdenas. 
Su madre, resido en el Cerro, Tulipán n. 19. Habana. 
i4'»88 4 17 
DE S 3 A C O L O C A R S E UNA L A V A N D E R A E N casa de moralidad, para un matrimonio solo: tie-
ne quien responda por su buena conducta. Informa-
rán calle do Compostela número 119. 
14390 4 17 
O U l - l C I T A N J£N L A CALLtí D E A G U J A R 1Í8 
ÍOÍaltci") una muebachita tien sea blanca ó de color, 
de 7 á 10 afioa de edad, para entretener á una niña de 
año y medio, podiendo como ealioendio optar entre nn 
inódieo aneldo ó vestirla y calzarla. 
14389 4-17 
SE D A N A R E D I T O D E 7,000 A 10,000 P E S O S con hipoteca do fincas urbanas. De las 12 del dia 
«u adelante dará razón da las condiciones D. Eulogio 
Romaguera Compostela 118. 
14S57 6 16 
S E S O L I C I T A 
una orlada blanca 6 do color, para el bagín dedos 
habitaciones. Compostela número 43. 
1433K 4-16 
r T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D I E Z Y 
\ J seis días de parida con buena y abundante lecbe, 
de ea colocarse de criandera en una caía particular: 
llene quien responda de su honradez, calle de Lam-
parilla n. 28 acaesoria, darán razón. 
14371 4.76 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse para portero, repartidor do pan, 
do ropa, para un hotel ó fregador en una fonda, tiene 
quien responda por su conducta, Lamparilla 4.V dan ra-
zón. 14S42 4 16 
í )e interés para los Sres. Hacendados 
Un maquinista, mecánico oxi general y maeitro de 
szúoar, con más de 20 años de práctica en toda clase 
da spiratos, inteligente en la do»tilaoióo de alcoholes 
y otros ramos industriale»; solicita un destino para Ja 
yróxima «afra ó contrata est' a servicios para algnn 
central. Dirigirse á Obrapía 19i que Informarán. 
14H70 4 16 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda algo do cocina y que 
duerma en el acomodo. Zanji esquina & Infanta, bo-
iieg* darán rszón 14377 4-16 
ESSÍA C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
de color, aneado y muy formal: impondrán calle 
de Manrique 40 casa en que baoe 4 años oatá coloca-
d a 14212 4-16 
Vendedores de dulce 
fie solicitan en la calzada del Monte n 378, dán-
doseles, además del 30 por 100 y matrícuia. un sueldo 
f jo . 14382 4-16 
CRIANDERA. 
Se solicita uca criandera coa leche dn pocos me*e3. 
Calzada del Monte nájjñto pitline morena y 
qne tenca personas qoo abúüen por e!U. 
143Í8 4-16 
En 3¿ ouza« Be alquila la casa nV 3 úe la Ccile de Jtsús María, con sala, Zigudu y comedor salita, 
con suelo de mármol, un cuarto y lavadero eu la 
parte baja, cocina, caballerizaetc , y cuatro cuartos 
alto* meemnos, muj foesica y harmose vista al puer-
to. Bula misma impondrán. H572 4-21 
Se alquil«la casa da altos y bajos calle de San Mi-guel n. 3, una cuadr* del Parque Central, con 15 
habitaciones, es fresca y tiene agua en abundancia, 
siendo propia para hotel ó caea de huéspedes. Está la 
liave é informarán en T c iente Rey 84. 
Uíi-l 4-20 
S E A L > Q U T I J A 
la üasü eslíe de Luz n. 53i al fouda de la qne fué del 
Marqtó* de Almcndares, con once cuartos, sala, IHP 
guán, llave de Egua de Vento, U llave al ¡ade, — 
14160 6-20 
8E V E N D E E N $4,000 UNA CASA E N L A callo ,„ de Vlllrg s con sala, comedor y 5 cuartos y agua 
redimida. E u $4,500 una casa en la calle de Jesús 
María, con eals, comedor, 4 uartos y agua redimida. 
E n $3 000 una casa en la calle da la Perseverancia. 
E n $3 G00 una idem en San Refael. Puede de'ar aviso 
Villegas 121. 14444 4 18 
BE V E N D E 
en$12,0C0 una gran o.*» a de alto callo de la Habam: 
en $13,000 una cssa Agular; en $l0.0í0 una id. Nep-
tunio: cn $6,000 Id San Lázaro: en $3 0C0 una id. I n -
dustria: en $7,C0C ura id. Lamparilla: informarán 
Sol 77. 1*440 4-18 
J E S U S D E L MONTE. 
E u venta real, calle de los Mango], una casa can 
sala y tres euaríos y uu srUr yermo, contiguo en 
$120:) 13^. Otraen-JOOO BJB Marqués de la Torre, 
tíe mis pormenores Dragonea 29 de 7 á 11 de la ma-
ñana. UH? 8-18 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS D E DOS Y una ventana: precias, al alcanca dd todas las fortunas. 
Va: ios establecimientos de bodegas, cafés con billares, 
cafetines, fondas, beteles, casas de vecindad, casas de 
esquina y varias fincas de campo. Sin JOEÓ núm 48. 
14*85 4-17 
Ü R i A U A l V A R I Z f 
IHFOSTADOBBS DE 
F E R R E T E R I A 
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ALIVIO. CURACION. 
C I G A R R I L L O S I N D I O S 
De G R I M A U L T y Cia, Farmacéuticos en París 
al Cannábia Indica, 
Basta con aspirar el humo de los Cigarrillos Indios, al cannabis indica, para 
hacer desaparecer por completo los más violentos ataques de A s m a , la O p r e -
s i ó n , la S o f o c a c i ó n , la T o s nerv iosa , la Ronquera , la E x t i n c i ó n de voz, 
las Neura lg ias faciales, el Insomnio, y para combatir la t i s i s l a i i n g e a . 
Cada cigarrillo Uevá la ñrma GRIMAULT y Cia. 
Depósito en París, 8, rué Vivienne.yenlas principales farmácias y Droguen; 
DE 
de G R I M A U L T & Cia, Farmacéuticos eii París. 
El B i smuto es un medicamento heroico erapleudo desde hace much ís imos 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, eu todos los desarreglos de las vías digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d isenter ias , gas tr i t i s , gas tra lg ias , h inchazones , dolores de e s t ó m a g o 
así como en las u lcerac iones del intest ino. La eficacia del B i smuto es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
m á s mínimo peligro. 
La C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con m á s seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r i s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmácias. 
A T E N C I O N . 
E L A R C A D E NOB, casa di* préstamos. 
Esoa^idaloea rea Uacióa de todes las existtpolas. 
Hay para toda.* las f jrtnnas. Qaeda uo ju-go de fres-
no para comedor, muy elegante, en 6 oaías, na her-
moso escaparate de palisandro con corona y espejo, es 
nuevo,, en 5 enzas, un piano do Boieelot que costó 28 
onzas se dá cn 11, es nuevo Un% hermosa cama de 
roble imperial con corona en 4 enzas, es nueva, y un 
completo y variado surtido de toda clase de muebles, 
todo á prscio de quemazón. Un gran surtido de pren-
dería y relojes ¿i precios nunca vittos. En ropa hecha 
la mar, y ctro billón de objetos 4 como quiera Hay 
que realizar á la mayer brevedsd Amargara 96 es -
quina 4 Villegas 14507 4 20 
yOLINII DE ÍIBITO Y TORRE. 
Se veudo uno hermoso de 9 pies, y su torre de 46 
pies, de madera, forrado, con 2 habitaciones y esoale-
rae. Pooito 23 en Jesús del Monte, de 7 á 10 de la ma-
ñana y por la tard\ 
14f00 4-20 
I N E L V E D A D O . Slfi V t N D f í P K O X I M O A 
¿la calzada y al teatro Trotcha un magnídeo eolar 
con diez y seis varas de fronte por setenta da fondo, 
con cuatro habitaoioats de manipostería, recien cons-
truida, con bastantes áiboles frutales, pozo y demás y 
se d» en bastante proporción. E n la calle 9 esquina á 
12, Impondrán, panadería. 143S8 6-18 
VE N D E S E E N 3,000 P E S O S ÜNA CASA CO -mod* en la calle de San Cristóbal número 5, ra -
jón hotel TeWgrafo. 141S2 11 13 
B a r a t e 
se alquilan lot bejoa demljoráti casa Trocadero 23, 
propios para uoa ¿Hita familia, y á dos cuadras del 
Prado, en los altes iifaimarán á todas horas. 
4-20 
E n 17 pesos oro 
E n la casa n. 153 de Nenluno se alquilan dos cuar-
tos altos, grandes y muy fresco?, propios para un ma-
trimonio óuua corta familia 
14497 6-20 
Se «Iquilan los altos de la casa Aguila n, 171inme-iliatos á la Plazt del Vapor, propios para un m s -
trimonio y tienen eu entrada libre, compuestas de sala 
y 4 cuartos co ciando -con uno que egti en laszDtea, 
BU coci&a. agua y demás eoicoiidades y Í n la barbe-
ría de la misma impcnirán. 14501 4-20 
SE A L Q U I L A N 
en módico precio y juntas ó separadas, dos hsrmosaa 
posesiones altas con balcoa á la calla. Obispo 81 pri-
mera cuadra inmediata á los parques y teátros. 
14485 4 23 
Se alquilan dos hermoias i>abitaciones altas, en casa do un matrimonio solo, á hombres solos ó matrimo-
nios sin Irioo; se dan y toman rf frrenciap. Aguásate 
35 eotre Obispo y Obrapía. 14483 4-20 
78 AGUILA. 78 
Se ulqui'an haMtasioues con balcón á la calle, con 
aslatenc'a ó sin ella, en la misma se vende un arma-
toste T>i.ra puesto de frutan y una jiula para ÍVOB. A -
gnila "78 esquina á San Rafael. 14463 '«-20 
A c a b a d a de b l a n q u e a r y r e p a r a r . 
Se olquila la cása San Lázno n. 324. L a llave en 
la bodega del lado. IL forman Salud 16 á todas horas. 
14480 4-20 
Virtudes 10. 
Se alquilan h: rmosas habitaciones con vistas á la 
calle; á matrimonios sin niüoa ó caballeros solos, con 
muebles ó sin ellos á precios reducidos, á dos cuadras 
de los tsiitros y parques. 14505 4-20 
C e r c a de Ja á u d i e n c i a . 
Habita ticsios a'tas y b?ja¡s en casa de familia, con 
asistencia ó sin ella. 1-recios módiecs. Prado 56, 
!4424 4 18 
Se alquílala hermosa casa de construcción moder-
no sita en la calle de los Baños n 11 esquina á la cal-
zada, compuesta de salí, 6 grandes y ventilados cuar-
tos con vent ana á la cal'e y salida á una esp icios i ga-
lería interior, comedor, cocías, despensa, patio, tras-
patio, cochera con otra entrada independiente, 4 
cuartos altes y una maenífioa azotea; en precio de 4 
onzas y media en oro al moí; ptiede verse de 9 á 12 
de la mañana, y ea la miemi ó en los altos de la nú-
mero 68 de la calle de la Obrapía podrán tratar de an 
ajusto 14513 4-20 
Se alquila ia bonita casa, Trocadero 59, con sala, tres cuartos bíjos y tres altos, EUSIOB de mármol, 
b&fio, dathft. ga«, íguii y todo género ót- coraodifla-
des luf- román da i l á 4 en la CapitatíaGenere! y 
á Jas dcmáíi lurae de! dia en el Hotel Militar el capi-
tán Pevúl. 34421 4 18 
B V E N D E , SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R -
cera porson-, una casa de altoa y bajos, de sólida y 
moderna constracción, situada ou punto bueno do esta 
ciudad. Ocupa loa bajos un antiguo y acreditado es-
tablecimiento hace triinta n ñas; tiene pluma de agua 
que surte toda la casa, Incluso loe altof; desagües a la 
cloaca; cañeiüs de gas en toda la casa, gana de al-
quilo- mensual doca onzaa oro, ha ganado volate: se 
d» ror menoB de Iss dos terceras partea do su costo. 
forroaián D Antonio Sánchez Buitamante, Agua-




Se venden dos hermosas y robustas vacas de lecha 
de la mas lina n z i D U K H A N , con tus dos crias.— 
Fueron traídas i xpresamente del Norte, para perso-
nas delicadas y dán abundante y riquísima ieche. E s -
tán libres de todo defecto y eufermedad y se vende-
rán en precio muy barato Pueden versa todos IOB días 
de 6 á 11 de la mañana, en la calzada del Cerro 579. 
14570 4 21 
SE V E N D E UNA "SEQU1TA D E P O C A A L Z A -da y joven, con su silla de montar caei nueva, es 
propia para na niño y está sin resabios de ninguna 
clase. Habana 21. 14412 4-18 
SE V E N D E N 
en proporción bueyes, novillos y toros de SJ a ños y 
malas criollas y fíonterlza». Marcaderes 15^ y Jesúa 
del Monte 230, 14899 38-18 nob. 
DE CABEÜAJES. 
E V E N D E UNA D U Q U E S A P R O P I A P A E A 
'toníto, remontado de 
todo se da en propor-
6-21 
Sel 
nuevo y nn faetóa amerícaEc 
cióc: daráu razóa Salud n. 10 
14514 
SE V E N D E 
una duquesa nueva, de moda, sin e-.traaar, ea la calle 
del Morro n. 9: se puede ver á todas horas. 
11646 8-21 
SE V E N D E N 
des milores en blanco, uno do nao v dos Of jaa de du-
quesa; todo á precios rib ganga, informarán de 10 á 4 
San Miguel 221 14184 4-20 
S E V E N D E 
uca hermosa duquesa con tres cabal loa, limonera y 
accesorios' todo en buen estado y se da arreglado: 
puede verae todos los diaa hasta las diez de la ma-
ñana. Morro ^9 5 y tratará m dueño, cuarto n.9 2. 
14405 4-18 
SE V B N D K N O CAMBIAN POJJ O T R O S C O -obes nn elegante vis-a-yls dje los de 2 fuelles, de 
los más chiocc; una duquesa de las más bonitas, re-
montada de nuevo; otra da medio uso; una jardinera 
barata, un faetón de 4 asientos, propio para una per-
sona do guato y uo faetón Príncipe Alberto, todoa de 
la marca de • cnrtiller, Aguila. 84, 
13829 15-4 ni. 
DE IDEELE H'S. 
SE S O L I C I T A DN MURiíNO JíE OAMPO para | todos loi quehaceres de caea, y un gallego par.i fea | mftlnmonio ein nifioa: psnto iamejoratle ü 
¿jar suelos y platea. CaJzitls .íe Jesús del Monto nú-
OTO 114, entre etqulua de Tejas y Paaate iíe Agua 
imi 443 
Yna üabitncióii vXíix, espacies i y bien ventilada se 
alqaiia á un caballero solo. A doa Mnigcs ó 6 uu 
Kmpadrado 
42. íEn las miamas C'iod'c'one • ee alquil.in dee ha-
bllaci 161 bajas en Lnniparllla 102, 
14148 4-1S 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N UN J U E G O de ' ala Luis X I V ; un piano cuarto cola de Erard; ! 
jaego de eioeáo1- de fre4no macizo lo m ŝ elegante, 
uu esesparste de espeja cen peinador, igual doa es-
caparate* do caoba; un lavabo; dos camas y otros 
mueb'ee: Amiitad U8. 14560 4 21 
L e a n todo c o n d e t e n c i ó n 
Juego á lo Luis X V con consola en $75 B . ; escapa-
rates dobla peria, nuevo?, á «5 y 75 y de bracitos á 85; 
un piano cuarto cola pero do Pleyel, como nadie t!e-
ne m?jor, barato; nn canastillero de los de vuelta dé 
palisandro en $!00 B ; cameras á $20 y 35, le madera 
á 25; una nevera nueva en $40 B. ; uua bonita cuna 
en 30 y nn fimoso pianino de Balee'ot barato; un co--
che de niños délos últimos; jarreros deede $S hasta S5 
mesas de noche á 6 y $8 y toíadores y lavabos en Rei-
na n. 2 frente á Aldama 14423 4-18 
P I A N I N O S G - A R A N T I Z A . D O S 
79—ACOSTA~79 
Superiores y baratísimoe—Se compran ó cambian 
por ct oB—Se dan pianos á plazos 
14398 4 18 
M e r c e d 6 1 . 
Se venda nn magníñüo piano de Erard-
14437 8 l« 
JUEGO D E C U * U T O 
Vendo nn magnífico jaeg s do f.-esuo completo y ca-
si nr.evo, así COIEO también un oamaleón de brillantes, 
ambss cosas £oa de macho gusto v p-opi»; para no-
virs ó peiacnas do gu.'to y dicero L-salíad n 4Í. 
14413 4-18 
U n gran piano f r a n c é s 
de elegante form-r, magnífless voces, sólido y Ubre de 
comelé i se da barc-tíaimo por ausent&rae au dueño.— 
Tejadillo 80. U418 4-18 
U n P l e y e l 
sin comején y de buenas vocei en $125 B B. Concor-
dia 47. 14117 4-18 
S A L A D E C A O B A C O M -
un aparador moderno c m espejo 
$40; una c^moia dé caiba S12; dos liras modernas 
$16; nn lavabo de señora $16; una cama de persona, 
bastidor de alambre, $20; uns división de cedro, casi 
nueva para carpeta ó escritorio $ 5. Aguacata 68. 
Í4134 418 
ON JUtótíO D E pleto $55 b'e^ 
B o i s s e l m t F i l s y O* 
Se acaban los afamados piano; de este fabricante 
que ee rscibiaron por el último vaoor. Sa garantizan 
con el C E R T I F I C A D O D E F A B R I C A : Galiano n. 
106. We Riqoilaa planes. lt416 4-̂ .8 
U n m a g n í f i c o P leye l 
propio para cencietto, da cuerdas crnzadsH. excelen-
tes voces, cuarto de cola y sin compjén: Galiano 54, 
casi esquina á Neptuno 14415 4-18 
A l o s a f i c i o n a d o s e n f o t o g r a f í a . 
Se vende una cámara obscura de 5x8 con su lente 
y demás acoesorios. en la botica del Cristo, Lampa-
rilla 74 puede verae y tratar: en la misma fe solici-
ta cn orlado de mano á prueba. 14419 4-18 
SAN M I G U E L 62. C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O 
Muebles barates: juegos de sala Luia X V esonltados 
á $75; Usos á $10 ;̂ mesas de tresillo á 6 y $8, tocado-
res á 12. lavajes 18, jarreros 10; cómodas con lunas á 
20, sin ella á 8; mesas correderas seis tablas á 25; 
aparadores á 25; máquinas de coser á 15, Billas de ser-
violo á 8, carpetas á 15, mesas de noche & 8, sillas gre-
cianas á H , sillas giratorias á8, bufetes á 10, üambre-
ras ó estantea á 40, garraferas para hacer agua de 
Selt, cortinas trasparentes y de junquillo con paisajes 
que valen á media onza, las damos á $10 billetes, ne-
veras á \ \ , sofás da Víena á 8, da otra clase á 7, me-
sa) de alas grandes de caoba á 10, idera chicas á 6, 
mesetas redondas á 8, chicas á 2, percheros á 3; Idem 
con espejo á $8 
A oíros precios; tenemos canastilleros que damos á 
40 y 50 peses, juegoi de sala de c -.oba Luis X V escul-
tadoa á 130, de palisandro y de caoba lieos á 100, 
escaparates de nogal, palisandro, caoba con lunas y 
sin ellas á precias mu/ baratos, hacemos mar ción es 
pedal de n a soberbio esespirato <te caoba mac z i con 
incruetaciones de nácar y tsmbié i de maderas precio-
saa, qne cabemos costó un dineral j q&a rcotros esta 
moa dispuestos á dcrlo al que ee le antojé en 1*5 pesos 
billetes v^e $^00, ó v^rlo qus ha do gaitir, 
Tou.-.mc.f- ii fíaidad de lámparaa de cristal y bronce 
ds do?, tres y sais luces qua dsmoe á 55 5 35, á 45 y 
50 peses; también las hay pava aceita xaoi'er aa á $12, 
y por último, hay espejes grandes y t-hicoa. camas de 
bronce de hierro, de made a y c tn baranda, cunas, 
btc , todo ya lo hemos dieho, sobre lo barato. Ojo & l a ganga. 
Ss vende un e s sapaíate de caoba, un tncador lava-
bo, una cama ds hierro con baetidor de alambre v na | 
nsl̂ ng&nero con piedra de m á r m o l , todo en $140 B . \ SAN M I « U B L 62, C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O 
B . Florida 41. 14427 4-W \ 14891 4-17 
ñ u s . 
Un precio ísinn escaparate de palisandro, con dos 
puertaa de mi£níft oí espejas y enchapado todo por 
dantro, hasta en io» entrepaños, en 175$; doa esca-
parates de paUíandro, raode;noB, con etculturas y 
doble parí», exactamente Iguales y propios para una 
familia de guato, en 260$: nn escaparate de palisan-
dro y cedro, ce d ble perla y columna saloicónica, en 
100$; un bntó le palisandro, delicada regalo par.» una 
señora ó siñorit», en $125; nn tocador lavabo de pa-
lisandro, para señora, en 100$; una lámpara de cristal 
Bac&rat, de seis luces, en 150$; una c«ma imperial 
de bronce, c >n una regia corona, en 200$; otra, tam-
bién de bronce y esmera, como la anterior, pero de 
carroza, en 150$; cemitas de hierro, con bastidores 
mBt&Uoos, pira ñipo*, á 20, 85 y SQ$ 
Una cama medio ramera de htar.o con butluor de 
alambre, en $ 7. Todoa los piecios son en billetes. 
Siempre bobos, Íes bobos de 
L A C A S A P I A 
14409 
P r i n c i p e A l f o n s o 3 4 2 . 
4-18 
Gusto y elegancia. 
E n la oaipiatetía calle del Sol 60, se haba abierto al 
público uu depóaito de bihiotecas: se turán retajas 
de considerac óa á Us personao qne honren dirh) es-
tablecimiento. 14217 11-13 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y vlbten: so recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierae á billares. Barniza 53, tornería de Jo)é For-
te za: viniendo por Muralla, la 2a á mano derecha. 
' 14099 2T-10N 
D E l A O M M I Á . 
F E V E N D E N 
muy baratan 200 ruedas de hierro •<•& 9 pulga, con sus 
ejes y chumaceras, para portátil. D ;B mollncs de h e-
no parama t nelada per hora y uno depiedres. Una 
art«sa mícáuíca para funcionar á mar o 6 máqaica, 3 
trasmieionea y 50 poleas í e di tintoa diámetror, 2 arie-
t s hidráulico} n? 5, nn motor de vapor de 4 oabilloa 
y otro de 8; do retorno y de muy poco uso Revilla-
gigedoll8 6 A mistad 56. ELban», 14415 4-18 
Calderas de Seguridad Inexplosible» 
aaOClONALBiS Vfíi HIBBBO FOKJAO'.? HBJOBi*X>AS 
D E R O O T 
E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , oomes-
otantes é importadores dd toda cl&m -U maquinaria, 
efeotoa de agricultura y ferretería. 
O n b a 6 3 , a p a r t a d © 34»©-- -B:abans i , 
O 1845 S7 -28 O 
SE V E N D E N 
dos calderas de doa fuats en buen eftí do y completas 
propias para Ingenios. Impondrán Obrapía 86, altoj. 
18812 27-4 Nv 
A M A T 7 L A G U A H D I A 
Oomsrcli^iteis importadores de toda ctaeo do maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efecto* de agri-
¡mltora y ferrotoría. 
V E N D E N 
Alambre para urcas y clavos de iodas tlasss. 
C u b a 6 3 , feparfeadcí 346 .—Habas .e i . 
C 16i4 27-28 O 
De 
V I N O E S P E C I A L 
E N CUARTEROLAS 
Libre de toda adul terac ión y de alcohol 
De venta, Cuba n? 98. 
C n . 1666 dSl-R d80-8N 
NO MAS 
P O R 
l íEpSAMÍBSTfli 
I J E C E . 
Lecho de vaca superior acabada de ordeñar se re-
mite á domiedio en boteUaa de cristal lacradas que ga-
rantizan BU pureza, al precio de 30 cts. B [ B botella y 
40 cts. litro. Las madres pueden ahorrarse crianderas 
y los enfermos encontrarán nn verdadero alimento nn-
tritivo y de fácil digestión. Los pedidos se harán en la 
sastrería O-Beiilf 72 ó panadería da Luz, Oficios 94 
esquioa á Aco<ta. 13911 '•S Mí 
[ A B A N E R A 
t amb íéa l ia recibido un excelente surtido 
de frutas ab r iüanüades , ALBARICOQUES, 
FRESAS, PERAS, CEREZAS GLASSÉ y 
otrae. 
Para hacer regales en oajítae de checo-
iste, frutas y de fantasía tiene excelente 
aurtide?. 
[ A B A N E R A 
encon t ra rán un sup&rlor C A F É á 65 centa 
vos l ibra Surtido general de ^inoa Jerez y 
otras qlasee. Graüetíca?, membrillo, dá t i les 
y otros. 
%'l45;-9 10 21 
Catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, dificultad 
al orinar, sea el flujo amaril lo ó blanco, en ambos 
caooa y íexos se quita con la Pasta balsámica de 
H S U I T A N D rúZ. Para abreviar lacuradón ásese á la 
vez !a Inyecc'ó.i B.-ií.jílmi -a ci -.atsizan'f». 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles -
tia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Polvo» antllielmíütiooa purgantes 
de Sornáadez 
Con el nao de eatos polvos no les queda á los niños 
una lombriz en el cuerpo, ti están atacados de tan 
terrible parásito. Como e« na purgante á propósito 
para ellos, recuperan la salud y el apetito poniéndose 
gruesos, risneñes y hermosos. 
Vulgo pujos con 
_ sangre y ain olla 
ae cura cea los pildoras antldigentóricas de Hernán-
dez A p86s.v ds la propaganda que hacen lo» miamos 
eijfrfmos curados, hfrmoa oreHo como un deber de 
hmr.&nidtd extender au conocimiento por medio de la 
pre- pa 
reumáticos de huesos, 
ú'ceras, manchas, herpes, 
sífilis y toda impureza de la sangre ee cura con el me-
jor de los depurativos, la zarzaparrilla de H E R N A N -
D E Z , botica SANTA A N á , Riela 68, Habí na. 
E l que m'jor opera 
y Be adapta á todss 
las natura'ezí.8, cliacas y estidones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández , por BU especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van les 
malos humores que tenía ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tegido de nuestros huesos, hallánío-
sa aprradablemente corprenáidos de versa curados de 
li»f¡r os del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo de la sangre, nn purgante nada moleato ni peli-
groso y una ^anocea para tantos males, tanto qne el 
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Se hal la compuesto con V i n o 
Moscatel y Ex t rac to fluido de 
^ la corteza de Quina . Es t ó n i c o 
«|> n c u r o s t é n i c o y f e b r í f u g o . E s t á 
^ recomendado á las personas 
«I» que han perdido el apetito y se 
^ ha l lan d é b i l e s . 
% V W DE QUENA Y 6 A C A 0 
«I» Do grato sabor, á los efectos 
de la Quina r e ú n e las propie-
dades nu t r i t i vas del Cacao. Es 
el v i n o de las damas. 
i i n u o E 
Est imulante poderoso de los 
sistemas nervioso y s a n g u í n e o . 
E s t á indicado en la A n e m i a y 
Convalecencia de las enferme-
dades, y en general siempre que 
hay que restaurar las fuerzas. 
Los Vinos Medicicales del 
Dr. G o n z á l e z son tan buenos 
como los mejores del E x t r a n -
gero y mas baratos que ellos. 
Se preparan y venden en 
todas cantidades en la 
B o t i c a d e S a n J o s © 
C a l i s d.e -A.g-u.iar, IST. I O S 
VALE EL POMO 
UN PESO Btes. 
A m a r g u r a 6 9 
Se venden ucaa tinas de flores, muy La-lae y pio-
piaipara formar u jmlin en un patio. 
14574 4-21 
» • i BBBgi W\ W% a «fia L'a Cabeza de 
I I L i i l § H i i i 8 * I la lombriz quedo. 
^ > SBSiaay S'SaEifflEa arrojada dos horas, 
DESPUES DE CABERSE HECHO USO DE LOS 
Faraacéutico, Laureólo 7 premiado coa Medallas de koaór. 
El único remedio inofensivo é infalible. 
NOTA. — El gran éxito de estos Glóbulos de^ 
Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-. 
I duelos similares que deben ser evitados con precauciool 
DEPÓSITO GENERÁL : 52, rne Decamps. PARIS 
DEPOSITABIOS vs L a Habana: 
J O S É S ^ R K , ^ ; L O B É Y O» 
U R Q E C 
( F r a n c i a ) 
C o m i s i ó n 
Y 
C o n s i g n a c i ó n i 
.'LrL'l'\<\'^<\n.rk.i\rLri.*n.r\.n.n.n.n.i\n.nr>.r\^r\i.*r,*.n.r,^ T 
I V I N O S Í S B U R D E O S Í 
de Procedencias autenticas \ 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
FJmpleada con buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las íironquitis, los C a t a r r o s , las Toses tenaces, las Enfenne&aües del 
JPecIto y el Ma^iitismo [de los Niños anudados y disformes). 
. i V S * . L. PAUTAUBERGE, 22, eaUs Jiilss César, PARÍS t r i . y i tn? i3 . 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO KN l a H a b a n a : JOSÉ S A R R A . 
^ B u C a s a do todos los P e r f u m i s t a s y Pe luqaereg 
úe F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r c 
de (¿trroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C 2 3 E a : 2 e s J E ^ ^ L Y , PERFUMISTA 
^ , x - c t e d e l a , F a i ^ c , © — F J ^ I S I S 
D E 
.A.i3ro3Dad.o x s o r l a - A . c a d . e m i a d e n V E e d - i c i n a d e I ' a r i s 
MAS DE SESENTA A Ñ O S OE EXPERIENCIA 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e en las Convalecencias , Dehil idctd, 
l í e h í l i i l a d de l a Sangre, F a l t a de M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
Digestiones difteiles y Enfermedades nerviosas. 
F A R M A C I A G . S E G U I N , 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en la JTahana : JOSÉ SARRA; J L O I t í t y €>, 
BEL DR. 0LAYT01T. 
Tónico fosfo-ferruginoso, Renovador del Cerebro y de la Sangre. 
Cura l a DEBILIDAD GENERAL, l a ANEMIA, l a CLOROSIS, las ESCROFULAS, 
VIGORIZA e l CEREBRO y los NERVIOS. Ev i t a las CONVALESCENCIAS. 
DEVUELVE l a JUVENTUD á los AGOBIADOS p o r CUALQUIER 
EXCESO. ENTONA el ESTOMAGO. Combate las EPIDEMIAS. 
Deposito:—3, Sun Street, Londres, y todas las buenas Boticas, 
N I M E N T O G É N E A U 
I P e i r e j . l o s G e i J b e i l l o s 
Empleado con el mayor éx i to en laa Cuadras reales de S S . MM. el Imperador del Brasi l , el Rey-
de Bélgica, el Rey de los Países-Bajos y el Rey de Sajonla. 
$ 0 mas (guego 
n i O a . i c i a . c i é I P e l o 
Solo este precioso T ó p i c o reem-
plaza al C a u t e r i o , y cura radical-
mente y en pocos días las C o j e r a s 
recientesy<antiguas,las K l s l a d u r a s , 
Esguinces , A l c a n c e s , M o l e t a s , 
A l i f a f e s , E s p a r a v a n e s , S o b r e b u e s o s , F l o -
j e d a d e i n f a r t o s en las piernas de los jóvenes 
caballos, etc., sin ocasionar llaga ni ca ída de 
pelo aun durante el tratamiento 
Depósito en P a r i s 
3 S (Anos de (Exito 
S I 3Sr R I "V A L 
Los extraordinarios resultados que 
ha obtenido én las diversas A f e c -
c i o n e s d e P e o b o . los C a t a r r o s , 
B r o n q u i t i s , ZVXal d e G a r g a n t a , 
O f t a l m í a , etc., no admiten competencia. 
La c u r a se hace d la mano en 8 m i n u t o s , 
sin dolor y sin cortar n i afeitar el pelo. 
r a n n a c ¡ a O E I K r E A . T T , calle St-HonoréjSWS.yentodaj las Farmacíai. 
A N E M I A - C L O R O S I S 
G l ó b u l o s Ferrogí iososH. D u q u e s n e l 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE MÉDICINA 
• PROTOCLORURO DE HIERRO Y ABSINTHINE 
Los G l ó b u l o s F e r r u g i n o s o s a e H . D u q u e s n e l , contienen estas sustancias haio 
la forma de pasta blanda fácilmente soluble y cubiertos por una envoltura de chiten 
recubierta do azúcar. 
Este médicamente da á l a sangre s u principio elemental, el Hierro, t a n necesario e n l a 
A n e m i a y la Cloronia; por s u principio amargo despierta e l apetito, r e g u l a r i z a l a s 
funciones de l á s vias digestivas e Impide la constipación. 
Dósis : Uno á dos Glóbulos a l principar á almorzar y comer. 
P e d i r y e x i g i r loa GLÓBULOS F E R R U G I N O S O S de H . OUQURSNHL 
D T T Q T X H J S I T B J X J , 8 4 , r u é P a v ó e - a u - M o r a i m , 
F A B R I C A KN C O U R B E V O I E (SCINK) 
BapOUlM a l a R a b a n a t J O S E S A B R A 1 L O B f i y C * y n lai prtnolíalii Farmacíai. 
T O N 1 - N U T R I T I V O 
E l Vino ü e JBttgeawd reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómapro, conviene en una palabra á todos los tem 
peramentos débiles ó fatigados. 
El Vino de Btifjeaud 
SB HAUCA EÍC LAS PBINCIPALE3 BOT] 
DN1C0 DEPÓSITO AL POR MENOR 
oa Paris, F"» LEBEAULT, C3, rne Kéaumui 
p o r n z a y o r 
5 , rué B o a r g - í ' A b H P A R I S 
^ O ^ E L O DE PA8TUM8 
i 
e d a d e s d@i E s t o m a g o 
La Academia de Medicina d$ París aprobó al mpleo de las 
P A S T I L L A S , P 0 L V 0 < . c A S B 0 N M D r B E L L 0 C 
dn tas Enfermedades siguientes : 
DIGESTIONES D I F I C I L E S , ESTREÑIMIENTOS, 
GASTRALGIAS, AGRURAS. 
X** d o s i s ordlneuria «a do 4 A 1 2 P a s t i l l a s c a d a d l s . 
Danta en la manor parts di las Farmacias 
Ea PARIS, en l a Casa L . F R E R E 
^ O O f i L O O E P A 8 T l U l > 8 
TONICO A LA QUINA 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL RECONSTITUYENTE 
lül Tón ico 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mu ge res, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
Compuesto 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
íe la carne musculir y de le 
Sistemas nervioso y oseoso 
E l VINO de V I A L es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán-
guidéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.VIAL, 14, rae de Bourlion, L10H. 
Depósilos cn l a Habana: J O S É &A.sfRA. 1 — X i O B J s S "V C « 
• a 4 
M e c o m p e n s a d e 1 G , O O O f r a n c o s p o r e l E s t a d o 
& 
2 
& & 0 
No es esta una p r e p a r a c i ó n vulgar de V I N O de Q U I N A , 
sino un remedio e f icac í s imo contra las A f e c c i o n e s d e l 
E s t ó m a g o ^ la A n e m i a , las F i e b r e s en general, etc. ^ i 
E l mismo F E R R U G I N O S O recomendado contra l a 
G l o r o - A n e m i a , p a r a / a v o r é c e r / o s C r e G i m i e n t o s d i f í c i l e s , para 
r e h a b i l i t a r ¡ a s F u e r z a s , etc. P A R Í S , a s , me Dronot y Farmacioa 
i 
i 
